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. T E L E G R A M A S D E A N O C H E 

N A C I O N A L E S 

MuJritl. 27 fie enero, 

• P L A N D K I l A í M K X D A . 

En el Ccnsejo c"o 
hoy, el de ITrr.v-

i ría acerca do U " 3 '„ 
Isla de Cuba 7 dé: p U 
llevará el nuevo Intendente, Sr. Q-arpía del 

•Busto. 
T A U T I D A . 

E n el vapor corroo dol día 10 del mes 
;cle febrero se embarcará el Sr. García del 
' Busto. 

E L I M P U E S T O D E G U E R K A . 

Todavía no hay nida acordado acerca 
del impuesto transitorio de guerra sobre 
las importaciones. 

L A S E L E C C I O N E S E N C U B A . 

E l Sr. Cánovas dice que no habrá difi
cultades para efectuar en la Isla de Cuba 
las elecciones, y que cuando se convoquen 
éstas para la Península, se abrirán en esa 
Isla los colegios y donde se pueda habrá 
votación. 

T E L E G R A M A S B E H O Y 
Madrid 2^, 

M A S P O R M E N O E E S 
Ampliando las noticias ya telegrafiadas 

•respecto de los proyectos que prepara el 
Ministro de.Ultramar con vista de la si
tuación económica de la Isla de Cuba y 
del plan de Hacienda presentado ayer en 
el Consejo de ministros, diré que dicho 
plan obedece á la necesidad de reforzar 
los ingresos. 

No se impondrán ahora nuevos tributos, 
pero el Ministro los prepara con el fin de 
someterlos á la decisión de las Cortes. 

E S P E R A N D O U N I N F O R M E 

Se asegura que no se resolverá nada en 
cuanto á la forma en que ha de estable
cerse el impuesto de guerra transitorio, 
mientras el G-obernador (xeneral de Cuba 
no propenga lo que más convenga. 

Al Gobierno le proocupa mucho esta 
" cuestión dol impuosto transitorio, porque 
causaría mala impresión en el extranjero 
la noticia do que so habían rooargaio los 
deroohos de importación que satisfa
cen en Cuba las mercancías de aquella 
prooedoncia, y por otra parte, on el caso do 
eximir dichas morcancías del pago del 
impuesto de guerra, so considerarían las
timados los intereses peninsulares. 

C A P E L L A N E S . 

E l tres do febrero próximo se efectua
rá en el ministerio de la Guerra un sor
tee do diez y nuevo capellanes castrenses 
destinados al ejército do Cuba. 

W E Y L E R Y A R O L A S 

E l general Weyler muestra impacien
cia por llegar á Cuba. 

Al encontrar en Cádiz al general Apelas 
le dió un abrazo, diciándole: 

—Dejaremos en Cuba, el pabellón bien 
puesto, y demostraremos que aquellos que 
servimos en Filipinas servimos en todas 
partes. 

É M P A R Q U E 

A las once de la noche se embarcó ayer 
el nuevo Gobernador general de la isla de 
Cuba, seguido hasta el muelle de una muí. 
titud que le aclamaba. 

O P I N I O N D E M O N T E R O R I O S 

E l señor Montero Eics hállacc en Sovi. 
Ha y ha dicho á algunos periodistas que 
no pasará el mes de febrero sin que se di
suelvan las Cortes y suban al poder los 
liberales. 

EXTRAHJEEOS. 
Nueva York cuero 28. 

LA EXPLOSION. 
Se calculan en 43 las muertes causadas 

per la reciente explosión de las minas de 
Pcntypriw, en el principado de Gales. 

LA SL'EKTK DE TURQUIA. 
Comunican de Viena al D f d f i / \ r i r s 

do Londres, que Rusia tiene una escua
dra en Sebastopol y que su ejército de 
la frontera marchará en combinación cen 
aquella en la próxima primavera, con ob
jeto do dividir la Turquía entre varias 
naciones europeas. 

F I N D E L T O R N E O . 

E l tcmeo de a* 
traba en SanPet 

¡tas que se cele-
jo ha concluido ya-

Las tres últimas partidas se hicieron ta
blas, y les premios respectivos correspon
dieron á Lansker, el primero, luogo á Stei-
nitz, Piilsbury y Tchigoria que ganó ca
da uno cuatro partidos. 

.NOTICIAS COMERCIÁLKS. 

iV"tt#t «- Yerk, Enero 27, 
á l a s & i de la tarde. 

OfOM ^spa íUlas , A $15.06. 
(Vnto»tes é $ 4 . « 4 . 
l ' ^ H-enf̂  pap^l eootorciiil. 60 d?v., de 7 á 

M jxar - i v i* . 
rawiUi^s «u>t»rf Londres, 60 d¿v., banqueros, 

It!eiH s«.lin> Par í s , 60 d |T . , banqnéros^ á 5 
franoos 18i . 

Idem sobre H¡iinbnrro, 60 d/v., banqueros, 

m ú s l e v e i n s i n n a c i ó n p o r p a r t o d e 
l a a u t o r i d a d p a r a q u e t o d a s l a s g r a n 
des í a b r i e a s de t a b a c o s q u e a q u í e n 
l a M a b a n a e x i s t e u , se a p r e s u r a s e n 
á p o n e r á l a d i s p o s i c i ó n d e l o s j e f e s 
de c o l u m n a s u n b u e n n ú m e r o do 
a n i m o s o s y exce l en t e s p r á c t i c o s , 
e - c o g i d o s e n t r e los c o m p r a d o r e s (l<k 
t a b a c o e n r a m a , h o y s i n t r a b a j o o n 
sn n ü i y o r í a , l o s cua les n o s o l o ser
v i r í a n p o r ta les m e d i o s á l o s i n t e r e 
ses de l a P a t r i a , s i n o t a m b i é n á s n a 
p r o p i o s in tereses , r e p r e s e n t a d o s p o r 

liónos reirisinHlo^de bw Fsfajlos-Uiiidos, 4 , i a s iica,s p l a n t a c i o n e s q u e a c t u a l 
m e n t e s é h a l l a n á m e r c e d d e l a s }M>r cb'nlo, A 120, ex-c»|»ÓH.' 

•Vi.Yrffranwc, n. 10, pol. 96, cosió j flete, .1 3} 
- • ÍÛ J*. ; i í . 

bfH%M refino, en plaza, de 3J á Si* 
. u-e MH !, rn plaza, de 8 | sí 3 | . 

- < islw, on box-oves, nominal. 
\\u t̂<i<.*s 4,106 sacos ceutrífiijfas. 

VA mcrcudo, í irme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $9 á 10 i p ; u a c o n s e g u i r este ñ u e s t r i b a efe 

h o r d a s separa t i s t as . 
F r e n t e a l g r a v í s i m o p e l i g r o q u e se 

c i e r n e sobre los g i r o n e s de n u e s t r a 
p a s a d a o p u l e n c i a , e l p a í s debe h a c e r 
u n esfuerzo p a r a s a l v a r l o p o c o q u e 
a u n n o ha p e r d i d o , y e l m e j o r c a m i n o 

nominal. 
Harina pateut Minnesota, firme, ií $4.20 

Londres, Enero, 27. 
Axficar de remolacha, firme, á 11¿6 
Azúcar cenlr í toga, pol. firmo, á 12¿9, 
Idem rogriilar refino, ú l;>/0. 
( onsol¡dados, sí 107 11^16, ex- inlerés . 
Pescnoulo,Hnnco Inglaterra, '1\ por 100. 
Cnsitro por 100 español, :í 6ó i , ex-inleivs. 

P a r í s Enero '21. 

Renta 3 por 100, íí 102 frsincos 22í cts. ex-
interés . 

{Quedaprohihidn la reproducción de 
los telegramos que anteceden, con arreglo 
a l art ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

I M G A C I O I S " A T E N D I B L E S . 
L a s i t u a c i ó n d i f i c i l í s i m a y c o m 

p r o m e t i d a e i i q u o se b n u a n las g e n 
tes d o A n t o n i o M a c e o , a r r o j a d a s 
p o r n u e s t r a s c o l u m n a s sob ro las 
e s t r i b a c i o n e s de las s ie r ras de G u a -
ne, en t e r r e n o e s t r e c h í s i m o y pe
d r e g o s o d o n d e n o puede, m o v e r s e 
l a c a b a l l e r í a , y s i n r e t i r a d a p o s i b l e 
q u e n o se c o n v i e r t a en u n c o m p l e t o 
desas t re , i n d ú c e n o s á todos V i c reer 
en l a p r o x i m i d a d de f a v o r a b l e s 
a c o n t e c i m i e n t o s q v a d e n p o r r e s u l 
t a d o el i n m e d i a t o y Jus to c a s t i ü o 
de l a u d a z c a b e c i l l a y d e las t u r b a s 
q u e l o a c o m p a ñ a n . 

Es t a c reenc ia que se a g i t a e n l a 
o p i n i ó n desde q u e iMaciío se a v e n 
t u r ó con loca o s a d í a en las á s p e r a s 
r e g i o n e s de V u e l t a A b a j o , j u n t a 
m e n t e con el deseo v e l i e i n e n t í s i m o 
de q u e no se d e f r a u d e n t a n l i son j e 
ras espernnz'as, ha hecho s u r g i r d i 
versos p l anos y p r o y e c t o s , ;! e í i a l 
m á s p a t r i ó t i c o y l a u d a b l e , d i r i g i d o s 
á f a c i l i t a r l a p ron ta , y r á p i d a a c c i ó n 
de nues t r a s es forzadas armas. 

lOntre los p r o y e c t o s r e fe r idos , (pie 
n o pasan de ser me ra s y r e s p e t u >-
sas i n d i c a c i o n e s , i n s p i r a d a s e n e l 
m e j o r d e los deseos, c u é n t a s e u n o 
q u e p o r m á s de u n c o n c e p t o nos 
parece por t o d o e x t r e m o a t e n d i b l e . 
Ü n r e s p e t a b l e y q u e r i d o a m i g o 
n u e s t r o que p o r l a i n d u s t r i a á q u e 
se d e d i c a S o s t i é t í e g r a n d e s r e l a c i o 
nes c o n la P r o v i n c i a de P i n a r d e l 
RÍO, c u y o t e r r i t o r i o conoce p a l m o 
á p a l m o , se ha o f r ec ido a l General 
M a r í n p a : a s e r v i r de p r á c t i c o e n las 
c o l u m n a s , p o n i e n d o i g u a l m e n t e á 
la d i s p o s i c i ó n de la p r i m e r a a u t o 
r i d a d , no so lo su persona , s i n o t a m 
b i é n l a de a l g u n o s d e p e n d i e n t e s 
suyos q u e p o r v e n i r d e d i c a d o s des
de h;ice m u c h o t i e m p o á l a c o m p r a 
de tabaco en todas las vegas de 
V u e l t a Abs t jo conocen a d m i r a b l e 
m e n t e a q u e l l a comarca, y s e r í a n , 
p o r t a n t o , poderosos a u x i l i a r e s d e 
n u e s t r a s c o l u m n a s , l l e v á n d o l a s p o r 
los c a m i n o s m á s c o r t o s y seguros 
a l e n c u e n t r o d e l e n e m i g o . 

V eKto, q u e ha i n d i c a d o y e s t á 
dispuesto á c u m p l i r n u e s t r o respe
t a b l e y q u e r i d o a m i g o , h a b r á se
g u r a m e n t e de e n c o n t r a r eco y r e 
s o n a n c i a en las d e m á s casas (p ie se 
dedican a l m i s m o p i r a B a s t a r í a l a 

I p r e s t a r a n u e s t r o h e r ó i c o E j é r c i t o 
¡ d e c i d i d a y eficaz c o o p e r a c i ó n , o f r e -
| c i é n d o l e de b u e n g r a d o c u a n t o p o -
¡ d e m o s f a c i l i t a r l e . Y si á t o d o s nos 

o b l i g a , p o r d i c t a d o s d e l p a t r i o t i s m o 
y p o r i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n , ese 
i n e x c u s a b l e deber , á n a d i e m á s p o -
d e i o s a m e n i e n i c » n m a y o r s u m a d o 
m o t i v o s q u e á l a i n d u s t r i a d e l t a 
baco , c u y a r u i n a es i n m i n e n t e si 
m u y p r o n t o n o q u e d a l i m p i a d e r e 
be ldes l a p r o v i n c i a de P i n a r d e l 
R i o . 

C r e e m o s q u e l a s someras c o n s i 
d e r a c i o n e s a p u n t a d a s d e b i e r a n ser 
t e n i d a s m u y e n c u e n t a p o r n u e s t r a 
s u p e r i o r A u t o r i d a d , pues c o n so lo 
desea r lo so p o d r í a n u t i l i z a r esos v a 
l i o s í s i m o s e l e m e n t o s q u e t a n t o n e 
c e s i t a n los je fes de c o l u m n a s . 

T o d o s e s t amos i g u a l m e n t e ¡ n t e -
reshdos en-que A I a eco n o s a l g a d e l 
p a r a noso t ro s f a v o r a b l e teíTitor^g», 
en (p ie o s ó i n t e r n a r s e , y esto, s « g ü n 
t odas las personas c o n o c e d o r a s de l 
p a í s , es r e l a t i v i i m e n t e f ác i l s i se t o 
m a n a q u e l l o s pasos p o r d o n d e i n d i s 
p e n s a b l e m e n t e ha de a t r a vesar a! . i -
p r e n d e r l a r e t i r a d a , ^ si se Je acosa 
c u e l t e r r e n o es t r echo y a c c i d e n t a 
d o e n q u e p o r n e c e s i d a d t i e n e (pie 
move r se ; y p a r a l o g r a r este o b j e t o 
p r i n c i p a l í s i m o so lo n e c e s i t a nues 
t r o va l e roso e j é r c i t o p r á c t i c o s leales 
y e n t e n d i d o s c o m o los (p i é , s i i í s a y r i -
í i c i o i a l g u n o pa ra e l E s t a d o , pVtede 
a d q u i r i r po r los m e d i o s e x p u e s t o s 
e n e s t e a r t í c u l o . 

E s p e r a m o s (p ie n u e s t r a s respe- ' 
t uosas i n d i c a c i o n o s sean favoraiVle^ 
m e n t e acog idas por e l •d ignq g e n e 
r a l M a r i n , á q u i e n n o p u e d e n o e u l -

j tar.-.e las g r a n d e s v e n t a j a s (p ie se-
| g u r a n i e n t e p r o p o r c i o n a r í a l a r e a l i -

zaeióii d e l p r o y e c t o q u e b o s q u e j a d o 
q u e d a . 

^ MfMROSSJUO 
Y a se conoce e l t e x t o , d i c e L a s 

Novedades de N u e v a Y o r k , d e l a l a 
m o s a d e c l a r a c i ó n sobre e l a l cance 
d e l a d o c t r i n a de M o n r o e , r e d a c t a 
da p o r e l s enado r r e p u b l i c a n o de 
M i n n e s o t a M r . D a v i s . L a d e c l a r a 
c i ó n f u é p r e s e n t a d a á l a a l t a C á m a 
r a c o n u n i n f o r m e ó d i c t a m e n f a v o -
r a le y u n á n i m e d e l a C o m i s i ó n de 
Re l ac iones E x t e r i o r e s , y es, t r a d u 
c i d o a l c a s t e l l a n o , c o m o s i g u e : 

'•SE A C U E R D A por el Senado y Cá
mara de R e p r e s e n t a n t e ¿ : 

Que habiendo el Pres idente Monroe 
en su Mensaje de l 2 de D i c i e m b r e de 
1S23 a l Oongreso, considerado opor tuno 
sustentar como un p r inc ip io que .afec
t a á los dercehos 6 intereses de los Es
tados Unidos , que los cont inentes ame
r icanos , por v i r t u d de la c o n d i c i ó n l i 
bre e independiente que ban asumido 
y man ten ido , no d e b e r á n en lo sucesi
vo ser considerados como sujetos á la 
c o l o n i z a c i ó n por n i n g u n a po tenc ia eu
ropea; 

Cons iderando que el Pres idente Mon
roe d e c l a r ó a d e m á s en aquel Mensaie 

a j p i e los Estados U n i d o s j u z g a r í a n pe-

I W T E R E 
p a r a los que se h a l l a n s in trabajo y p a r a 

las fami l ias pobres que t ienen m u c h a 
chos desocupados. 

, ^ T a A d l n i t e n v e n d e d o r e s á s u e l d o e n e l D I A R I O DE L A 

E l s \ i e l d o s e r á de q u i n c e p e s o s m e n s u a l e s y e l c u a r e n t a 
p o r c i e n t o d e l p r o d u c t o í n t e g r o d e l a v e n t a q u e p a s e d e v e i n t i 
c i n c o n ú m e r o s . 

r é f A i ü l paJdr'es a e , l o s m e n o r e s e m p l e a d o s e n l a v e n t a d e l 
p i A R I O p o d r a n s e r l o s e n c a r g a d o s d e p e r c i b i r e n l a A d m i n i s 
t r a c i ó n l o s h a b e r e s m e n s u a l e s d e é s t o s . 

L o s v e n d e d o r e s á s u e l d o s e r á n c o n s i d e r a d o s c o m o e m n l e a -
d o s d e l a c a s a . r 

L o s v e n d e d o r e s á s u e l d o s a l d r á n á l a c a l l e a l m i s m o t i e m 
p o q u e l o s d e m á s v e n d e d o r e s . 

Se a d m i t e n s o l i c i t u d e s h a s t a e l 3 1 d e l m e s a c t u a l . 

P a r a m á s . d e t a l l e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l DIARIO DE 
L A HARIIN A, S u l u e t a e s p i n a á N e p t u n o , P a r q u e C e n t r a l 

l i g r o s a á nues t ra pa2 y segur idad cua-
q u l e r t e n t a t i v a por las potencias- a l ia 
d a » de E u r o p a á extender su sistema 
;i cua lqu ie r pa r t e de este hemisferio: 
que no hemos in t e rven ido n i in te rven
dremos en las actuales colonias ó de
pendencias de cualquier potenc ia eu
ropea; pero.que, t r a t á n d o s e de gobier
nos que han declarado y sostenido su 
independencia y nosotros r e c o n o c í d o l a 
t ras madura c o n s i d e r a c i ó n y con jus
tos mot ivos , cua lqu ie ra i n t e r v e n c i é n 
por una potencia europea pa ra op r i 
mi r los o dominar los en cualquier forma, 
no p o d r í a m o s menos de considerar la 
bajo o t ro aspecto que como u n a man i 
f e s t a c i ó n d é d i s p o s i c i o í e s enemistosas 
hacia lós Estados Un idos ; re i te rando , 
por ende, en aquel Mensaje, que es 
impos ib le que las potencias al iadas 
extendieran su sistema p o l í t i c o á cual -
quter p a r t o de ambos cont inentes s in 
poner en p e l i g r o nues t ra paz y fe l ic i 
dad: 

Y considerando que l a d o c t r i n a y 
p o l í t i c a en t a l forma p roc l amada por 
el Pres idente Monroe ha s ido desde 
entonces repet idas veces r e a l i r m a d a 
por los Estados Unidos , y a sea por 
d e c l a r a c i ó n de l E j ecu t ivo , y a por actos 
en ocasiones" y exigencias semejantes 
á las que de t e rmina ron su p r o m u l g a 
c ión de f in i t iva , cons t i tuyendo l a ver
dadera p o l í t i c a do los Es tados U n i 
dos; , 

POP T A N T O , S E R E S I T E L V K : Que los 
Estados Un idos de A m é r i c a r ea l i rman 
y conf i rman las doc t r inas y p r inc ip ios 
p romnlgados por el Pres idente Monroe 
en su Mensa je del 2 de D ic i embre de 
182.'í'y declaran que i n f o r m a r á n y sos
t e n d r á n esa d o c t r i n a y esos p r inc ip ios 
y c o n s i d e r a r á n toda i n f r a c c i ó n de los 
mismos y pa r t i cu l a rmen te toda tenta
t i v a ' d e cualquier potencia europea á 
t omar ó a d q u i r i r cua lquier nuevo te
r r i t o r i o en los continentes americanos 
ó las islas adyacentes á los mismos, 
para ejercer en ellos derechos de so
b e r a n í a ó donuJHiq^ en cua lquier caso ó 
eo^yu^tui^ en q j i ^ l ó s EStiidOs Unidos 
^ t l á l ^ e l H i i i seinejante t cn t a t i ^a^ re r j u -
tbcnij a su paz ó seguridad, orarse f r^ -
¡ oc una a d q u i s i c i ó n por l a fuerza, 
compra, c e s i ó n , o c u p a c i ó n , promesa, 
c o l o n i z a c i ó n , pro tec torado, ó domin io 
y p r i v i l eg io de un canal ú o t ro medio 
de t r á n s i t o á t r a v é s del I s tmo ameri
cano, sea por infundada p r c l c n s i ó n 
diTderecho cu ttttso de pretensas con-
ta^versias de l í m i t e s , ó bajo cuales
qu ie ra o i r á s pretensiones g ra tu i t a s , 
como la man i f e t í t a c ión de disposiciones 
enemistosas IfiWía los Estados Unidos 
y como una i n t e r v e n c i ó n (pie s e r í a ita 
posjbk1 en cua lqu ie r forma que los l^s 
tados Unidos m i r a r a n con i n d i f e i i n 

r ' 

no SflÜC e n t r a r en i l i s e r l a c t a t t o s ^ u c 
s e r í a n , l á r g a s í y O á t t s á ' d a s , sob re l a 
t a n o o n t r o v e r i t d a Doctr ina de M o n 
roe; s i n (pie nos es forcemos en p r o 
ba r , de n c u é r d o c o n todos los t r a t a 
d i s t a s eu ropeos y no pocos n o r t e y . 
su r a m e r i c a n o s , q u e l a t a l doctrina 
n o c o n s t i t u y e , n i m u c h o m e n o s , u n a 
doctrina s i q u i e r a a d m i t i d a p o r los 
a u t o r e s de D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l ; 
s i n l l a m a r l a a t e u c i ó n h a c i a e l a l 
cance, q u i z á s u n t a n t o a r r i e s g a d o , 
que de hecho t i e n e l a d e c l a r a c i ó n 
d e l C o n g r e s o n o r t e - a m e r i c a n o rea
firmando y c o u í i r m a n d o e l M e n s a j e 
d e l 2 de D i c i e m b r e de 1828; des
c a r t a n d o , a d e m á s , t o d a c r í t i c a acer
ca d e l c o n t l i c t o a n g l o - v e n e z o l a n o ; 
h e m o s de l i j a r n o s t a n s ó l o e u que , 
c u a l e s q u i e r a q u e sean las d e r i v a c i o -
ues m á s ó m e n o s h á b i l e s ó v i o l e n 
t a s q u e se b a ^ a n de l a f a m o s a 
D o c t r i n a pa ra a p l i c a r l a s á l a s a c t u a 
les cues t iones de C u b a , e n las ce le
b é r r i m a s i n a n i f e s t a c i o n e s d e l P r e s i 
d e n t e M o n r O e se c o n t i e n e u n a de 
c l a r a c i ó n c a p i t a l í s i m a , q u e echa 
p o r t i e r r a u n a vez m á s l o s c á l c u l o s 
i l u s o r i o s del s e p a r a t i s m o . " N o s o 
t r o s , d e c í a M o n r o e e n l o q u e ha 
d a d o en d e n o m i n a r s e su D o c t r i n a , 
n o h e i n o á i n t e r v e n i d o )ít i n t c r r u i -
dremos en Jas colonias ó dependencias 
de ninguna ¡ w t c n c i a europea^ 

D e m a n e r a que , n i a u n r e a l i r m a 
d a y c o i i l i r m a d a p o r e l p o d e r l e g i s 
l a t i v o de l o s E s t a d o s U n i d o s l a 
D o c t r i n a de Monroe, t i e n e n p a z ó n n i 
d e r e c h o a l g u n o l o s l a b o r a n t e s c u 
b a n o s pa ra espera r , e n n i n g ú n sen
t i d o , q u e l a r e p ú l r t t c a n o r t e - a m e r i 
c a n a p u e d a legalmente f a v o r e c e r l a 
c a u s a a n á r q u i c a de l a i n s u r r e c c i ó n . 

A C D E B D I 
O c u p á n d o s e n u e s t r o c o l e g a e l 

D i a r i o de la F a m i l i a de l o s m e d i o s 
de h a c e r f r e n t e á las neces idades 
d e l T e s o r o y de los p r o p ó s i t o s d e l 

G o b i e r n o a c e r c a de este p a r t i c u l a r , 
e s c r i b e e n s u n ú m e r o de h o y : 

E x i s t o t o d a v í a mucha d is tancia en 
t r e las aspiraciones mantenidas por 
nosotros en ese p u n t o y los pareceres 
que se nos dan como expuestos por los 
s e ñ o r e s C á n o v a s de l Cas t i l lo y Caste
l l ano . ( L a a p l i c a c i ó n de ¡un recargo 
arancelar io t r ans i to r io , como impues to 
de guer ra , á las m e r c a n c í a s peninsula
res impor tadas en esta isla.) L a con
f o r m i d a d solo aparece estrecha, hasta 
ahora , en dejar á u n lado todo i n t e n t o 
de acud i r á l a c r e a c i ó n de mayores 
t r i b u t o s directos imposibles y á buscar 
fuente de recursos en l a r e c a u d a c i ó n 
de las aduanas. 

Pero no asoma, n i con mucho , p a r a 
pa ra real izar este p r o p ó s i t o , l a deter
m i n a c i ó n de acometer de frente l a ob ra 
do l a reforma arancelar ia , n i de poner 
t é r m i n o á las inconveniencias de l a 
ley de relaciones comerciales. 

V mientras é s t o no se haga, h a y que 
renunc ia r forzosamente á l a esperanza 
de que los ingresos aduaneros alcancen 
l a c i f ra necesaria para enjugar e r fg r an 
escala el déficit de los presupuestos, 
o b t e n i é n d o s e de ellos el i n t eg ro y ape
tec ido rendimiento . 

D icho se e s t á que de sa l i r t r i u n f a n 
tes las pretensiones del M i n i s t r o de 
Hacienda, Sr. N a v a r r o Rever te r ( l a 
a p l i c a c i ó n de l impuesto arancelar io de 
guer ra á las m e r c a n c í a s de proceden
cia ext ranjera) e l resul tado de su v ic 
t o r i a h a b r í a de ser, po r todo ext remo, 
contraproducente ' . 

Pero afín imp lan t ado el nuevo i m 
puesto aduanero en proyec to en l a 
fo rma ind icada por el m i n i s t r o de U l 
t r amar , se e s t a r í a m u y lejos de l lenar 
los deseos apetecidos, con la seguri
dad , a d e m á s , de no deiarse c i e r t a m e n 
te satisfecha l a j u s t i c i a . 

Las entradas conseguidas con el 
aumento de l impuesto t r ans i to r io que 
paga hoy l a i m p o r t a c i ó n peninsular , 
h a b r í a de ser insuficiente, y las i m 
portaciones extranjeras s e g u i r í a n c o n 
denadas a l ostracismo, ó s i rv iendo 
como hasta ahora, de al iciente y pasto 
á l a i n m o r a l i d a d de cont rabando. 

Y que é s t e so ostenta, ent re nos 
otros, casi invencib le , es un hecho quo 
s é Trulla fuera de toda d i s c u s i ó n , hasta 
el p m i f o de que n i las mismas t r i s t e 
zas que t a n t o nos a l i igen, n i e l deber 
sagrado que ¡ i m p o n e el pa t r i o t i smo , 
de a u x i l i a r a l Tesoro con la mayor 
suma posible de recursos, parecen ser 
bastohtes á contener los ar ra igados 
h á h t ^ ó s de fraude cont ra los cuales 
t an to , aunque i n ú t i l m e n t e , se ha c l a 
mado. 

P a r é c e n o s i n ú t i l m o s t r a r n o s c o n 
f o r m e s c o n las m a n i f e s t a c i o n e s 
t r a n s c r i t a s , pues estas, c o i n c i d e n 
c o n las que hace t res d í a s e s c r i b i 
m o s noso t ros , p r o p o n i e n d o que e n 
v e z de a c u d i r a l r e m e d i o de i m 
pues tos t r a n s i t o r i o s , que n o h a b í a n 
de p r o d u c i r r e s u l t a d o a l g u n o sa t i s -
í á e t o r i o p a r a e l T e s o r o y h a b í a n de 
a g r a v a r los d a ñ o s p r o d u c i d o s p o r 
n u e s t r a v i c i p s a l e g i s l a c i ó n a r ance 
l a r i a , se a c o m e t i e r a desde l u e g o l a 

r e f o r m a de d i c h a l e g i s l a c i ó n , d e r o ^ 
g a n d o p r e v i a m e n t e l a 
c i ó n o s . 

l e y de r e í a * 

J a E l general Canel 
en Cienfuego^ 

Leemos en L a s Villa*'. 

Ayer tarde en el vapor Julia, do la casa 
de Herrera, llegó á este puerto procedente : 
de Santiago de Cuba, el bizarro general da 
brigada señor Cauella, con su Estado M a ^ 
yor y con el segundo batallón del regünibnJí; 
to de Simancas, 2 piezas do art i l lería, una* 
gueirilla y dos compañías de las oscuadraa 
de Quantánamo. ¡ .i 

Apenas circuló por Cienfuegos la noticia 
de la llega del conocido general, so llenó do , 
socios el Casino Español , donde ya se en*'* 
contraba con el Excmo. señor marqués de 
Cienfuegos y con todos los oficiales frau-* 
eos. 

En el patriótico instituto, fueron obse
quiados ol general y sus acompañan te s cou ' 
pastas y champagne. 

Inició los brindis el ilustre general Cano- . 
l ia , saludando al pueblo do Cienfuegos, c u - • 
yo carácter do español elogió; hizo votos 
por la pacificación do Cuba, saludó á la so- p! 
eiedad de beneficencia de la cual es socio 
do honor y terminó con un v i r a á Espa
ñ a y otró al Eey que fueron unánimemente 
contestado. 

Siguió al general Cauella el señor mar
qués de Cienfuegos. Saludó nuestro jefe 6, j 
su querido amigo, en nombre del Casino I 
Español , de los españoles todos de Cienfue
gos y en particular do los asturianos, al b i 
zarro general héroe del Sao del Indio y Pal
mante y á los jofea y oficiales quo con él ve» 
nian, saludando en ellos al ejéreito español . 
Declaró que no había que dudar del resul
tado final do la campaña; elogió la campa
ña de esas fuerzas eu Guan tánamo y termi
nó brindando ^ o r su amigo de la infancia 
señor Cand ía , por España , por el Roy y por 
el ejército español. 

Nuestro ilustrado compañero do redac
ción, señor Valdoloraar, dirige al general 
Cauella soutidísiraas frases, elogia su valor 
y pericia y brinda por la pronta pacificación 
de Cuba, por España y por el Rey. 

P̂ l secretario particular del general Ca
n d í a , teniente señor Acevedo, saluda á 
Cienfuegos, cuyo sentimiento español es i n 
dudable, dice; condena con frase dura á los 
ingratos hijos de España que le hacen la 
guerra, declara quo ¿ s alientos del ejército 
son grandes y dice quo cuantas más sean 
las dificultades, más triunfos serán los quo 
se alcancen, y termina brindando por Espa
ña , píir el Rey y por su general. 

El señor Acevedo es hijo do Filipinas, m i 
l i tar defraudes condicioucs y muy adicto 
al general C a n d í a . m. 

Terminados los brindis so depa r t ió a m i -
gablemento hasta quo el geueral y la oficia
l idad se retiraron. 

L o s a s t u r i a n o s 
El general C a n d í a dió al señor don M a 

nuel Menéndez, presidente do la Sociedad 
Asturiana do Beneficoncia, las gracias más 
expresivas, por haberlo hecho socio do h o 
nor de ella, manifestando quo le honraba 
infinito esa deferencia. 

SUBINSPECCION DE I N G E N I E R O S . 
Se ha hecho cargo de l despacho de 

l a Comandancia general , Subinspec-
c ión de a r t i l l e r í a , el i l u s t r ado coronel 
p r i m e r Jefe de l regimiento de M o n t a ñ a , 
don E n r i q u e Hore , uno de los jefes m á s 
entusiastas del arma. 

E N F E R M O S D E L 
Cuidado con las falsificaciones que se vienen haciendo del 

D i g e s t i v o M o j a i r i e t a . 
Dispepsia y gastralgia, asrios despuós de las comidas 6 acedías, hinohvzfti y peso al 

vientre con poto (pie so coma, digestiones lentas ó penosas que producen snoíio, romignan-
cía, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos y diarreas crónicas; toda la Isla sabe y los 
módicos reconoceu que sólo se curan completamente, radical y para siempre con el 
D I G E S T I V O M O J A H R I E T A . 

Cuando el nombre DIGESTIVO MOJARRIETA falte sobre cada oblea, sorá falsificado. 
Habana, Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sa r rá , Dr. Johnson; Lobé y Torralbas, y 

tedas las boticas de reputación en la Isla do Cuba. C 57 a - lE 

C O N S T A N C I A 
Gran fabrica de dulces al vapor, almacén de víveres, cafetería v vinatería 

E G I D O 15, 17 Y .19. TELÉFONO 212. 
L o s d u e ñ o s de es ta a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa, t i e n e n e l g u a t o de pa r 

t i c i p a r á s u s f a v o r e c e d o r e s h a b e r r e c i b i d o u n b u e n s u r t i d o de v í v e r e s 
f r e scos de s u p e r i o r c a l i d a d , a s í c o m o t a m b i é n n u e v a s r emese s de s u s 
a c r e d i t a d o s v i n o s , de c u y a p u r e z a n o h a b l a m o s p o r se r b i e n c o u c c i d o s ; 
y desde h o y d o t a l l a m o s á l o s p r e c i o s s i g u i e n t o s : 

Cuarts. Garraf. 

d 
Id. 
Id. 
Id. 
M. 
M. 
Id. 
Id. 
Id. 

2- 75 
3- 00 
2- 75 
3- 00 
2-40 
2-.r>0 
2-75 
2- 00 
3- 25 

C 

Vino líioja alambrado cajas de 2U botellas. $ 5-C(] 
Id. id. id. id. de 12' id . . . . 4 50 
Id. Opa Virpcn id. do!Í) | id 3-00 
Id. Jerez Pdudo Colón id. de 12 id B 00 
Id. id. Mirtido id. de 12 id 5 50 
Id. id. Moscatel id. de 13 id £-00 
Id. id. Pálido V.del Cobre 12 i d . . . . 6r00 

Id. Je!?/ surtido V. del Cobre do 12 i d . . . . 5 5(1 
Id. id. Moscatel id. de id. do 12 i d . . . . (V00 
Id. Moscatel Afiejo R. IMd.dc 12 id . . . . 7-00 

Vino Navarro T U D K L A especial 
de esta casíi $ 12-75 
Id. id. TOHO id. de id. id.. 13-00 

id. V. V. id. de id. id.. 12-50 
Priorato Abocado id. de id, 13-00 
Alella id. de id. id 12-00 
San Vieentc id. de id. id.. 12-75 
IMá de Llorens T 13-00 
Tinto Catalán 10-75 
Valdepeñas 15-00 

D e t o d o s es tos v f n o s s o m o s e x c l u s i v o s i m p o r t a d o r e s ; a s í c o m o t a m 
b i é n de l a s a c r e d i t a d a s s i d r a s m a r c a s C R U Z R O J A y E S C U D O , y d e l 
a c r e d i t a d o cognac f r a n c é s m a r c a J . B A L H U T R A U D , e n cajas y b a r r i l e s , 
q u e r e c o m e n d a m o s á l o s Sres . d u e ñ o s de C a f é y' C a n t i n a , 

Se l levan los pedidos gratis á domicilio. 
T I A D E M O Y T E L A S C O 

E G - I D O 15, 17 y 19. T E L E F O N O 21 Si 
C 104 s ' ' 

D E I N T i 

C E R V E Z A A L ¥ A T © i i 
Dli r.A STA. P A L L I K K K I V E R I E S 

C O l t P A V T L I M I T E D BliK.MKN 

C A J A S D E 24 3 I E D I A S B O T E L L A S 

De venta en toaos los almacenes de V í v e r e s y de V í v e r e s finos. 
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NOTICIAS 

D E U G U E R R A 

D e M a n z a n i l l o . 
23 de entro de ISOG. 

A B a y a m o 
E l 11 P Í ! ^ j);t4:i Í J a y a m o p o r t ie r ra -

hác i eh f lo «'I viaje cninpletamerite solo, 
pues no c n r o i i t i v un p r á c t i c o (le m i c o n , 
l ianza, y á la verdad q u e m e a l c - n - ha
cerlo a s í . Como no fieníá prisa por lle
gar y me era ¡ n d i í e r e n t e cua lqu ie r 
camino, s u c e d i ó que siendo u n v ia je 

. m u y largo á causa ( le las vue l tas y re-
:vuelt.as que tuve que hacer, me r e s u l t ó 
mas c ó m o d o por no haberme v is to mo
lestado por las parejas que p u l u l a n pol
los caminos y que demoran y molestan 
a l t r a u s e u n t e c o n sus m a j a d e r í a s 3' ex i 
gencias. A q u e l MIISIIM» d í a l l e g u é a Ba-
yáriiO, pues el camino e s t á , couiu suelen 
deeir los i i iont i inos, en polvo. Apei i : i s 

' l l e g u é me p i e s e n t é al comandante .Mi
l i t a r coronel s e ñ o r Vara de l í e y , qu ien 
me r ec ib ió con su c a r a c t e r í s t i c a ama-

' b i l i d a d , a n u n c i á n d o m e q u é ei General 
Casco, Jele de aquella B r i g a d a hacia 
d í a s se hallaba en operaciones con ana 
columna deSOO hombres. 

Terminados ciertos asuntos que te 
n í a que ven t i l a r de momento, me dedi
que á recorrer la p o b l a c i ó n y cambiar 
impresiones para poder comunicar las 
a l D I A R I O . 

E l es tado de B a y a m o 
E l aspeclo dc l i ayamo ha cambiado 

notablemente desde' la ú l t i m a vez que 
estuve, hace tres meses. 

É n p r imer t é r m i n o , hoy el servicio de 
convoyes se hace con suma r e c u l a r i 
dad y á la par que los almacenes thd 
e j é r c i t o . e s t á i i p e í i c c t a m e n t e raciona
dos para largo t iempo, el comcreio no 
t iene n i n g á n mot ivo de <pieja, pues sus 
m e r c a n c í a s sé conducen penectamente 
custodiadas y la pOblációü ño carece 
de nada. Lo que si note es que. todo es 
a l l í e s c é s i v a u i e ú t c caro, pues aun cuan
do es ¡ n d n d a b l e i p i e lo que se cobra por 
una carga (dos (puntales) son p r ó x i m a 
mente cinco pesos oro, no hay mot ivo 
para que todo e s t é a l l í t a n sumamente 
caro. 

E s t á n a l te rminarso l a serie de for-
t i t í c a c i o n e s indicadas por el general 
M a r t í n e z Campos cuando hizo a l l í su 
en t rada , d e s p u é s de Teralejo, (pie fue
r o n comenzadas por el general Casco 
a l tomar el mando de aquel la b r igada 
y d i r ig idas por el comandante c a p i t á n 
do ingenieros s e ñ o r Prado, Ibr t i l ica 
clones todas, que h a r á n de Bayamo 
u n a de las plazas m á s resguardadas 
y al abr igo de cua lquier i n t e n t o n a del 
enemigo. 

L a iglesia mayor, que solo quedaban 
de e l la los muros, ha sido conver t id : i 
por e l cuerpo de Ingenieros en im mag 
n í í i co hospi ta l , en donde se podran a-
tender con toda comodidad 201» enler 
mos, lo que unido á dos barracones que 
se e s t á n inslalando con cabida py ra 100 
enfermos m á s y con el an t i guo hospi la 
m i l i t a r h a r á que, los e n í e r m o s puedan, 
estar con t (¿da-coi i iodidad . 

T r a b a j o s de l o s i n g e n i e r o s . 
' Cuan to elogio se haga en favor de 

los cstnerzos que viene haciendo el 
cuerpo de Ingenieros es poco. Éíh to
do cuanto t ienen a su cargo desplegan 
una a c t i v i d a d y una in te l igencia d ig
na del mayor encomio, y conste (pu
no es sólo en l>;iyaino donde as í se 
compor tan , es en toda la p rov inc i a y 
en cuanto corre á su cargo. Man ins
ta lado u n seryie iode diez torres helio-. 
g r á f i c a s que t ienen en perfecta comu
n i c a c i ó n todo el d i s t r i t o , V o l v i e n d o 
í i ' B a y a i n o , y cont inuando la serie de 
t rabajos l levados á cabo, d i r é que es 
m á s notable lo real izado en esta ciu
dad, por la completa carencia de re
cursos, pues se carece de todo; hay que 
des t ru i r viejos editicios para sacar la
d r i l l o s , la cal , el cemento y d e m á s ma
ter ia les se les manda de a q u í , y otros 
muchos, los suplen ellos como pueden; 
pero haciendo siempre t rabajos que re
su l t an s ó l i d o s y hasta de buen gusto 
bajo el punto de v is ta a r q u i t e c t ó n i e o . 

C o m b a t e de G-asco c o n R a b í . 

E l d ía 13 se supo por la tor re ó p t i c a 
(el chismoso, como le d icen los insn-
rrectos) que la co lumna del general 
Gaseo h a b í a tenido un encuentro con 
numerosas Fuerzas d é K a b i y que al 
s iguiel i te d ía e n t r a r í a d i c h a columna 
en Bayamo. 

E l d í a 14 á las once de l a m a ñ a n a , 
entraba la columna en correcta forma 
ción por el camino de Guisa . T r a í a n 
30 heridos que h a b í a n t en ido en el a-
nunciado combate, pero no demostra 

F O L L E T I N 10 

J F l á l í -

(TRADUCCIÓN DIKBOTA D E L INGLES) 

( C O N C L U Y E ) 

j Q u é impor t aba aquel la f r ág i l exis
tencia comparada con la t uya , con las 
r iquezas, con mi inmenso amor? 

C o m p r e n d í que la nodr iza d e c í a l a 
ve rdad : ella no consideraba el acto co
met ido como el de un c r i m i n a l . 

¡ A h ! ustedes no pueden imag ina r se 
se c ó m o era cruel para mí ver aque l la 
mujer que yo t an to h a b í a amado, arras
t r á n d o s e á m i s - p i é s , anegada en la
grimas! A q u e l l a mujer l lorosa, sup l i 
cante, era mi ido ln t rada^Nes t ; aquel 
amado ros t ro , aquellas.blancas manos 
que yo h a b í a acar ic iado y besado, e ran 
de una asesina, y esa asesina era m i -
esposa! Las horas t r a n s c u r r i e r o n de 
este modo en aquella i no lv idab l e No
che Buena. Y yo no l legaba á tomar 
una r e s o l u c i ó n . JSo p o d í a entregar la 

. á la Justicia. E l l a era m i esposa, v 
si h a b í a cometido el c r imen por exceso 
de amor hacia mí , no por eso era me 
nos c r i m i n a l . N i n g ú n hombre p o d r á 
encontrarse en s i t u a c i ó n m á s angus
tiosa n i en mayor i n d e c i s i ó n . ¡ P o b r e 
encantadora Ñ e s t ! ¡ c u á n t o .me amó.' 

Cont inuaba tendida á mis pies en el 
colmo del s u f r i r , y no p o d í a l e v a n t a r l a 
y dar le un consuelo. Empezaba Ñ e s t á 
perder el ú l t i m o resto de fuerzas. 

— ¡ N o me alejes de t í . amor míol ex
clamaba Don voz casi desfal lecida. M á 
tame si quieres. L a muer te de tus ma
nos la dése»). 

: Q u é p o d r í a yo haber hecho? 
t i l a l iub ia c o i n e l i d ü u n h o r r i b l e c r i 

ban n i n g ú n cansancio, pues m u y a l 
con t ra r io , m á s bien p a r e c í a n todos con
tentos y satisfechos. H a y que adver
t i r que esta fuerza h a b í a sa l ido á ope
ra r el d í a 4 y regresaba el 14, de modo 
que h a b í a n l levado once d í a s de cons
tante operar. S in embargo he sabido 
que no só lo no fué necesario dejar a t r á s 
n i n g ú n enfermo, sino que tampoco in 
g r e s ó n inguno en el hosp i t a l , lo que da 
una g ran idea del orden y la buena dis
pos i c ión q u é r e i n ó en las marchas e-
fectuadas. 

L a s fue rzas de l a c o l u m n a . 
L a columna la c o m p o n í a n los ba ta 

llones de C o l ó n y A l c á n t a r a , manda
dos por sus respectivos Jefes, los te
nientes coroneles Tova r y K o d ó n , a l 
gunas fuerzas de l de A n d a l u c í a y 
tracciones de las gue r r i l l a s «le Ja U-
m ó n , Co lón , Baza, A l c á n t a r a y . A r l a 
ban, con u n t o t a l de 150 cabal los y l i 
na pieza de a r t i l l e r í a . Salieron el 4 
d i r i g i é n d o s e á la margen izqu ie rda d e l 
r ío Cauto, desde Cauto el Embarcade
ro hasta el Contramaestre; de a l l í se 
d i r i g i e r o n á Tabaco, donde encontra
r o n unas fuerzas de c a b a l l e r í a á las que 
ba t ie ron 'y dispersaron i n t e r n á n d o s e 
abandonando en su hu ida a l g u n o s ca
ballos y otros objetos. E r a n las par
t idas de E l i g i ó G o n z á l e z . 

No dando por al l í paso el Cauto que, 
v e e í a crecido, fué necesario i r hasta 
Cauto Embarcadero. Tuvo, el Gene
ra l conlidencias de que hacia C o r r a l 
Nuevo pod í a estar el enemigo y hacia 
a l l í se d i r i g i ó la columna. En d icho 
lugar tuv ie ron l igeros t i roteos con pe
q u e ñ o s grupos de cabal ler ia (pie hos
t i l i zaban la vanguard ia , pero que al 
ser perseguidos h u í a n y se i n t e rnaban 
en el moiit-e. 

E l paso d e l r i o . 
Como el r i o , por la mucha agua que 

t r a í a , no estaba vadeable, fué necesa
rio remontar lo por la m a r g e n derecha 
hasta l legar a L a V u e l t a , en cuyo pun-
se v io . por rastros recientes, que h a b í a 
pasado el enemigo: con ta l mo t ivo se 
i n t e n t ó el paso, no s in grandes d i l i c u l 
tildes, por hallarse muy crecido y tener 
mucha corr iente . E l mulo que por taba 
el c a ñ ó n , se de jó arras! 1 ar por la co
r r ien te y cayo, siendo necesario sacar 
e) c a ñ ó n del fondo del r io , . o p e r a c i ó n 
(pie, aumpie penosa, se hizo con toda 
felicidad con ayuda d é nadadores, 

/ • . . 
Lía. d i r e c c i ó n d e l e n e m i g o . 

Se a c a m p ó en la linca San A n t o n i o , 
á or i l las del C a n t i l l o . Al l í con datos 
adqui r idos por conlidencias, y por une 
vos rastros, se, l leno al convencimiento 
de «pie el enemigo, bastante numeroso, 
se d i r i g í a hacia el Sur, 

A J i g u a n i , 

E l d í a í), se fracciono la columna en 
var ias p e q u e ñ a s y marcharon aguas a-
r r i b a . p o r bis «los o r i l l as . E l 10, á causa 
de las cont inuas l l u v i a s , se pierde ht 
pista del enemigo y se tom a la deter-

> , - f- . i , J I U I W . » i n : l i l i l í OHU/ l i l l l Vi JJ l l M f l l 1. VŶ 1 0 
m.nacion de sa l i r para J i g u a n i . A l ^ f e l ' ^as del enemigo v k M 0 
por nuevas conhdencias, se sabe QUfteaon 

nigo, en gruesa par t ida , esta en, eb 
azar v Cua t ro Caminos," Sale 'la Calab , 

columna, que a l l i se a u m e n t ó M 
cp/ i una 

pieza de a r t i l l e r í a qiíe estaba en digua-
n í . Es to s u c e d í a el d í a I -*. 

E n S a n t a R i t a . 

Llegan á Santa L i t a ñi las nueve y 
allí o b t i é n e n s e nuevas c.rntidcuoias que 
evidencian la p r o x i m i d a d dei e i u í n i g o . 
Con muv feliz idea, d e . l e r m i n a ' ' ú l i í ( r e -

l í a b i se halla herido, pero no puedo 
precisar si de g ravedad . 

D i g n o d Q i n i e n c i ó n . 
. .E l •generat hace merecidos e logios 

de los tenientes don .Miguel Cu id-'i'ádo 
su ayudante y doa -los.-A'lens; e í f e te
niente de ¡ngvn i e ro s , que estaba á sus 
ó r d e n e s . T a m b i é n fué d igno de alaban
za-por su valeroso compon amiento el 
segundo teniente del ( 'H- iudron de A r -

«Ijfobán, casi un n iño , (pie, etui ^ '«/ / ivo dé U i • 11- . 1 1 i- . r • o 'i;tu u i . c IM mi muí», u u c . ctui .•••«JiiNoue 
i le |ar al l í toda la imped imeiua • 1 1 1 , 1 • . 1 1 .i-fN-una maniobra que hizo ^ acogtii&Hr al las raciones, y se d i r ige l iac ia el CaUr- • , • 1 1 Ti- ¿ [ " J . • ^UK -unp) , l úe n a n d a í l a y e eo«>|i(Kc*r<m 

L o s p r i m e r o s t i r o s . 
Cerca del mogote l l amado el ('ence

r r ó , tiene la vangua rd i a "algunos l i r n -
rupos i i i s i i n v c i o s . teos yon p e q u e ñ o s grup 

Entonces él G'eneral ei n vez de cont i 
nuar por el catnino real , dobla hacia la 
derecha y a t ravesando por en t r e cam
pos, entra en el Calabazar. 

D e s c o n c i e r t o d e l e n e m i g o . 
E l enemigo estaba a l l í per lectamente 

ordenado y (tomo en d i s p o s i c i ó n de dar 
un ataque; pero se le d e s c o n c e r t ó el 
p lan , pues esperaba que l a columna 
entrase por el camino real , en cuyo' 
caso las posiciones por los ¡ u s u r r e c t o s 
elegidas eran iuniejorables para pre
sentar el combate. La inesperada en
t rada de ja columna los d e s c o n c e r t ó 
al p r inc ip io y aun cuando el ( i ene ra l 
m» p e r d i ó t iempo y t o m ó venta ja de 
esta circunstancia para colocar sus 
fuerzas lo m á s ventajosamente posible, 
pronto volvieron ellus de su sorpresa 
y se apresuraron á remediar el contra
t iempo. 

L a s p o s i c i o n e s . 
L a s posiciones por ellos ocupadas 

eran siempre ventajosas, por ocupar el 
terreno m á s accidentado, formando un 
s e m i c í r c u l o cuyos extremos eran com-

men que m e r e c í a el cas t i i io ; y sin em
bargo, v i é n d o l a a r ras t ra r se A/mis pies 
anegada en l l an to , ¿ q u é . p o d r í a hacer 
yOÍ 

—Todo lo hice por t í , amor m í o , to
do por t i . de .üa sollozando: yo no q u e -
r í a que tú e r i u a r a s l a mar. Vo te ama
ba con tal t e rnura y desde t a n la rgo 
tiempo, que p a r e c í a que la í é l i c i d a d n o 
l l e g a r í a nunca para nosotros. 

¡La fel icidad! ¡Como si ella se pudie
ra alcanzar por medio del c r imen! 

— Y o sac r i f i c a r í a m i v i d a , K o d u l p h , 
d i jo Nest, si esto pud ie ra hacer t u fe
l i c i dad . 

Y c o m p r e n d í que d e c í a la ver
dad . Yo no p o d í a d e l a t a r l a , y de 
n i n g ú n modo tampoco estrecharla j a * 
m á s contra mi c o r a z ó n , aun cuando" se 
hubie ra manchado con el c r imen por 
causa mía . 

Pasamos oñ esn noche ' j un tos tres 
horas y de improviso me o c u r r i ó una 
idea. Sco -uir ia i i ios siendo esposos sólo 
en el t í t u l o . Yo nunca v o l v e r í a á besar 
el ros t ro de una asesina, n i t o c a r í a las 
manos que habiau q u i t a d o la v i d a á 
un t ie rno n i ñ o . 

Todo había, t e rminado en t re mi ado
rada Nest y yo. Todo h a b í a t e rminado 
para siempre 

Sólo me restaba no desamparar la 
por completo. Pero ella no v o l v e r í a 
j a m á s á tener rels íción con el mundo, 
y yo c r e í poder c u m p l i r m i p r o p ó s i t o . 
Entonces fué cuando me v i n o la inspi
r a c i ó n de t raer la a q u í á Ul l amere— 
n i n g ú n s i t i o m á s apar tado que é s t e — 
para t e r m i n a r separados todo el r o t o 
de nuestra v ida . 

Quise ocu l t a r su secreto en estas 
condiciones. E l l a se r e s i g n ó á v i v i r so
la , alejada dei m u n d o y s in amigos . 

Por mi parte , en el calor de la in
d i g n a c i ó n , j u r é nunca rozar m i s manos 

puestos de c a b a l l e r í a , teniendo por re
t i r a d a l a en t rada de E l Cacao, posi
c ión sumamente ventajosa. L a colum
na v e n í a i i fo rmar l a cuerda de l semi
c í r c u l o . 

E l p r i m e r c h o q u e . 
A l c á n t a r a , l a g u e r r i l l a de l a U n i ó n 

y los caballos del e S c u a d r ó n de A r l a -
b á n en u n i ó n de la pieza de a r t i l l e r í a 
que mandaba el teniente d o n J o s é Gue
r re ro , sos tuvieron el p r i m e r e i ñ p u j e de l 
enemigo, que fué v io len to . 

L a l u c h a . 
E n t an to , l a r e t agua rd ia i b a salien

do del monte y p r e s e n t á n d o s e en e l l u 
gar del combate; t ó c a s e paso de ata
que y da comienzo la lucha en toda l a 
l í n e a ; fué t a n duro e l p r i m e r t i ro t eo ó 
descargas del enemigo, que l a pieza 
de l teniente Guer re ro p e r d i ó 5 hom
bres de la custodia y t res art i l lerosr en
c o n t r á n d o s e la pieza amet ra l l ada á t i 
ros. V i é n d o s e el enemigo m u y hos t i l i 
zado por l a a r t i l l e r í a , se corre hacia la 
derecha; entonces las c o m p a ñ í a s de 
C o l ó n se corren hacia la derecha .ga
nando terreno y t o m á n d o l e s las lomas. 
A su vez la c a b a l l e r í a se c o r r í a por el 
camino de Guisa. Se o r d e n ó paso de 
ataque d e s p u é s de hora y media de l u 
char, ataque que hicieron ambas alas 
sostenidos por fus i le r ía de l frente y 
d i s p á r ó S de c a ñ ó n . E l enemigo no pu
do res is t i r el avance de nuestros solda
dos y se fué re t i r ando hacia E l Cacao, 
no por h i boca á donde la a r t i l l e r í a d i 
r ig í a sus tirqap ..sino por las lomas. A l 
decl inar í a tarde 'e l enemigo a b a n d o n ó 
sus posiciones y la co lumna a c a m p ó e ñ 
el rúisinó lugar del combate, procedi rn-
dose a curar los heridos que fueron lle
vados á Cuat ro Caminos y a lbergados 
en la casa de Cabal lero . 

N u e v o q u e b r a n t o . 
A l s i g u i e n t e d í a b?, o r d e n ó e l general 

que (Jolón con una pieza de a r t i l l e r í a 
entrase e 1 el Cacao y desalojase al 
enemigo de aquella p o s i c i ó n . Se de jó 
fuerza s u í i e i e n l e para la custodia de 
los heridos y con el resto se ocuparon 
las s á b i l a s de la Ca r idad y pasos del 
r io . 101 enemigo no r e s i s t i ó en sus nue
vas posiciones y sa l ió fraccionado por 
el camino de Santa l í i t a . La. co lumna 
se d i r i g i ó á JJayamo. 

L a s ba j a s 
Las bajas consis t ieron en los capita

nes don J u a n Dobon y don Sebastian 
Vega, heridos; como asimismo i U i n d i 
v iduos de t ropa. Var ios fueron los o b 
je tos ocupados al enemigo, pues se les 
o c u p ó el campamento que t e n í a n en el 

•Cacao; a lgunas armas, caballos, e t c é 
tera . 

L o s c a b e c i l l a s 
P o r fuerzas enemigas las mandaban 

. R a b í , Salvador Hitos y o t ro t i t u l a d o 
genera l . v ¡ 

• H a l b í ' t e r i f l o • 

^.,tan)to.,v,i,-íIen y . r e g u l a ^ i i b i ü , qimAiqfci la, 
colu 1 r. n;> p ro r ru m pÍ€)-^'ni IW-./ÍÍIJ'r»''fciH"/[';' 
I K Í I I ! Se llanra ^f i to ' i t j i ih ien te don Luis 
(Cuadrillero: el ¡a ismo al ver cae l h e r i 
do uno de sus soldados y amenazado 
de muerte por el machete de un con
t r a r io , le fué ar r iba al insurrecto y lo 
de jó inerte de un t i r o de revolver . Úl\ 
una palabra, todos se por taron.como 
buenos. 

E l c a r á c t e r e s p a ñ o l 
Por la noche los soldados recorr an 

las calles, sin que. aparecieran estar 
cansados con aquellas repetidas Jorna
das y se reunieron en numerosos g ru
pos que estacionados frente a la 111 r 1-
da del general v¡ is-o pretendieron dar
le algo parecido a una serenata; pero 
como c a r e c í a n de ins t rumentos se b a l i 
t a ron á cantarle canciones por ebo.^ iin-. 
provisadas. en las que e og iaban el 
va lo r y la pericia de su G e n é r á í y lo 
acertadamente que los l l eva en las 
marchas. E l General n iandÓ que a l 
momento les repar t i e ran tabacos. 

V i s i t a á l o s h e r i d o s 
A l siguiente día lu í a t en tamen te in

v i t a d o por el ( í e n e r a l á la v i s i t a de los 
heridos, que iba a hacer. V i con gran
d í s i m a s a t i s t a c c i ó n q u é no h a l ü a entre 
ellos heridos graves. VA ( í e n e r a l rega-

eou las suyas y ella me p r o m e t i ó (pie 
no se a p r o x i m a r í a s iquiera m í . ¡ P o b r e , 
desventurada Nest! Solo una vez fal tó 
á su promesa, l i e n os v i v i d o j n n l o s . c s 
deci r , bajo el misn o techo; pero a ú n 
m á s apar tados (|ue dos e x t r a ñ o s ; aun 
m á s dis tantes (pie si la muer te nos hu
biera separado. Vo nunca m á s penetre 
en sus habitaciones, ni el la en las m í a s . 

Nos h a b l á b a m o s solo cuando ía ne
cesidad nos obl igaba. D e esta manera 
y o e s p - rab i conci l iar to lo á la vez: 
cast igarla par s i j ' r i a u ' n * y defenderla, 
de sus consecuencias. j Y ahora com-
prendo lo c rue l que ha sido nuestro 
p a i t o ! 

Kecuerdo que en aquel la noche, ella 
me m i r ó con la e x p r e s i ó n de aquel que 
e n t r e v é una pos t r imera esperanza. 

— Rodnlph , me di jo , t u sentencia es 
peor que la sentencia de muer te ; pero 
la acepto y me someto á ella si me con
sientes p a r t i r contigo. 

Sobrevinieron dos ó t res d í a s i n o l v i 
dables, en que la no t ic ia de nuestra, 
p a r t i d a s o r p r e n d i ó á nuestros h u é s p e 
des y á los criados. A l g u n o s de estos 
quedaron al d u d a d o del cas t i l lo de 
l'.rooke; los m á s ant iguos v i n i e r o n con 
nosotros. 

D i mis ó r d e n e s para lo' concerniente 
al en t ie r ro de M a r t h a J enn ing . Ia que 
murió unas horas d e s p u é s de haber 
confesado el ho r r ib l e secreto, y ups dis
pusimos á ven i r a q u í . 

A q u í hem )s v i v i d o sumidos en l a 
tristeza. Y o me s u j e t é es t r ic tamente 
á las bases establecidas, l í o pude o l 
v ida r el Crimen de Nest a u n cuando 
tuviera él convencimiento de que lo 
h a b r í a cometido por exceso de amor á 
mí . Cada d í a su cr imen se r e v e s t í a a 
mis ojos de una forma m á s ho r r ib l e , y 
cada d ía la d is tancia que nos separa
se aumentaba. 

14 (i cada uno u n l u i s y para todos t u v o 
frases c a r i ñ o s a s . . X o tengo t i empo para 
extenderme m á s en esta car ta , pero en 
m i p r ó x i m a me propongo ex tenderme 
Sobre m i viaje á Bayamo y uno de los 
r a r t i c u l a r e s que con m á s gusto he de 
t r a t a r es e l ó r d e n y aseo notados en m i 
v i s i t a a l hosp i t a l . 

Su affmo. amigo. 

E l corresponsal. 

De T u n a s de Zaza . 
Enero 21 de ISÜü. 

E l C o r o n e l M a r t í n 
A l conduci r este d i s t i n g u i d o je fe u n 

convoy á C a i b a g u á n t u v o u n encuen
t r o bas tante r e ñ i d o con las t uerzas i n 
surrectas, á, las cutes se les h i c i e ron a l 
gunas bajas, dejando en e l Campo u n 
muer to y u n her ido, que nuest ros bra
vos soldados recojieron. 

U n d e t a l l e 
Cuando e l jefe de la co lumna pre

g u n t ó si h a b í a cua t ro (pie v o l u n t a r i a 
mente quis ieran cargar el her ido, todos 
se ofrecieron, lo cua l demues t ra q u é 
si son valientes nuestros soldados en el 
combate, saben ser t a m b i é n fuera de 
é l , gt-nerosos é hidalgos . 

E l C a p i t á n R o s e n d o E s p i n a 
Este va l iente m i l i t a r se d i s t i n g u i ó , 

como acostumbra, al frente de sus gue 
r r i l l e ros . pues m a n d ó cargar y l o g r ó 
hacer r e t i r a r a l enemigo. ¡B ien por es
te denodado m i l i t a r ! „ 

E l T e n i e n t e C o r o n e l A r m i ñ a n 
Este incansable j e l e . d e la Gua rd i a , 

C i v i l luí tenido hoy un renido encuen 
t ro con el enemigo en la J u r i s d i c c i ó n 
de Sanet i S p í r i t u s , b a t i é n d o l o y h a c i é n 
dole bajas. 

E l Corresponsul. 

íio de enero de ISOG. 
L a c o l u m n a d e l g e n e r a l P r a t s 

INIi querido amigo: acaba de l legar á 
este pueblo la m u y ac t iva co lumna de! 
general Tra t s , que n i Un solo instante 
ha descansado en la incesante persecu
ción de las fuerzas insurrectas. 

D e s p u é s del b r i l l an t e combate que 
sostuvo con A n t o n i o Maceo é n el Cen
t r a l Lucia , s i g u i ó por la p rov inc ia de 
P ina r del Rio y la de Matanzas sus 
operaciones de c a m p a ñ a , que SCÍÍÚU 
mis not icias d ieron e l s iguiente resul
tado: 

S o b r e e l e n e m i g o 
A l anochecer del d í a 14 s a l i ó de G ü i 

r a de Melena, donde d e b i ó pernoctar , 
ignorando el rastro de.las pa r t idas , ca
pitaneadas por Maceo y G ó m e z , (pilen 
t u v o que levantar su campamento es
tablecido: en'la's Inmediac iones del Se? 
bom(/-al, a b a n d o n á n d o l o p a- completo 
á hiSÜlüidftfla .nochey a í romper n ú e s 
t i a vanguard ia un n u t r i d o fuego sobre 
las avanzadas enemigi|s. . 

A las 8 de la "misma /leí d í a l § se le 
p ro teo la re taguard ia : y cí ia^ido menos 
podi.a esperar que de nuevo sede alcan
zase. Tu • bat ido en las lomas de-Bijiijita 
l iosa y Can .s, donde le l i ici inos a lgu
nos muertos y heridos. S i g u i ó la perse-
cucien nasl 1 el ingenio de Mosquete, 
cerca del .11 i l futí puesta en precipi ta
da fuga por las uierz is del l l e y y dĉ . 
Ai i le r |uer ;u una emboscada del yne 

E n m a r c h a 
E l d í a I S . e n q u e la cOhinina d e b í a 

rec ib i r a l g ú n descanso en H a t a b a n ó , 
t u v o i'pie sal i r ^•lU'-cáff'éWi'1 j io r tener 

3(í«6($*&fti>((®^«0«I' coronel Ga lb i s soste
nía'Vfnh'V Co abate con l a par t ida de 
Máxi.no Coaiez. s iguiendo la persecu
ción del enemigo h á s t a las nneN-é 'de la 
noche en (pie nuestra fuerza r e g r e s ó 
á 15atabano. 

BmbaTCáda la colunia a l d í a si
guiente en el Surgidero y en Qu in ta 
na m a r c h ó en dos t renes .mi l i ta res has
ta Bal i ín y Matanzas donde se de tuvo 
una hora, cont inuando para U n i ó n de 
Iteyes; donde p e r n o c t ó , sin habar pro-
bailo cosa alguna de comida ía fuerza 
111 los caballos en m á s de t r e i n t a y 
seis horas. 

B r i l l a n t e a c c i ó n 
E l d í a 2 1 de orden del general Prats 

s a l i ó el Teniente Coronel de Anteque-
ra 1). doaquin Carrasco a l i ñ a n d o de 
la columna, haciendo var ios reconoci
mientos por los escabrosos terrenos del 
K s t a i i t e y Cocodri lo, y d i v i d i é n d o l a s 
fuerzas en dos seccionen, que fueron á 
acampar á dicho potrero. 

A I s iguiente d í a ^ , se con t inua ron los 
reconociaiientos por los montes de los 
Cocos, colonias de Conchi ta y ven ta d e l 
Sopapo, d i r i g i é n d o s e la colninna hacia 
el ingenio Luisa, de D . M á x i m o l i o d r i -
guez. 

Constantemente se presentaba á m i 
i m a g i n a c i ó n aquel momento en que sus 
manos h a c í a n des t i lar el fa ta l brevaj '. 
hasta que—¡ol í , qu ie ra Dios perdonar
me:— ^asta que conc lu i r por od ia r l a . 
Nunca la m i r é , nunca pudo o i r el eco 
de su voz, s in pensar en l a inocente 
c r ia tura san-ilieada. 

S ó l o Dios sabe la in fe l i c idad de 
nuestra v ida . U n a vez me p i d i ó que 
f u é r a m o s j u n t o s a la ig les ia , y su pro 
pos i c ión me a r r a n c ó una sonrisa i rón i 
ca. 

¡ F u á v i l c r i m i n a l y u n hombre que 
ocultaba la muer te de u n n i ñ o de un 
hermano, i r á la iglesia! ¡ A h , noj la so
la idea me sublevaba! 

Ona m a ñ a n a v ino á mí y se arrojo á 
mis pies. Me r o g ó que le concediera 
una sola palabra , una sola mi rada , y yo 
la rechacé." E l la me m i r ó con fijeza y 
t r anqu i lamente me di jo : 

— K o d u l p h , t u comí neta es corqecta, 
110 niego; pero yo p r e f e r i r í a ser senten
ciada á muerte! 

1 )esde ese d í a o b s e r v é en e l la a ú n 
mayores angustias. Y o nunca llegue 
á imaginanne, hab lando sinceramente, 
que l l e g a r á á cometer u n nuevo c r i 
men q u i t á n d o s e la v i d a . C o m p r e n d í 
<pie abr igaba una ú l t i m a esperan/a en 
el fondo de su a l i ñ a r l a de que yo l léga
la á perdonar la y á reconc i l i a rme con 
e l ía . ¡ P o b r e mujer! Las referencias 
(pie me l legaban por sus doncellas e ran 
alarmantes y d e c i d í entonces traer a 
su lado una persona educada (pie le 
hiciera constante c o m p a ñ í a . ¡ K a t e , — 
alma bondadosa—la inseperable com
p a ñ e r a de mi in for tunada Nest , es la 
(pie t ú . amado U l r i c , has elegido pa ra 
esposa: y qu ie ra e l cielo concederte to
das las venturas que á m i me h a nega
do! 

j i l i a c a pude manifes tar cuanto su-

Poco d e s p u é s de anochecer, las gue
r r i l l a s de l e s c u a d r ó n de Sant iago, Ma
r í a Cr i s t ina y A n t e q u e r a sorprendieron 
las avanzadas del enemigo que se ha
ba acampado con bastante fuerza cer
ca de l referido ingenio Lu i sa ; y el co 
mandante Jefe de la vangua rd i a don 
D a r i o Diez V i c a r i o dispuso que se re
p legaran las gue r r i l l a s á r e taguard ia 
de l a columna, y avanzando é l con las 
c o m p a ñ í a s de i n f a n t e r í a de A n t e q u e r a 
hasta donde se d iv i s a ron las hogueras 
del campamento de los insurrectos, los 
cuales, apercibidos de nuest ra presen
cia , se dispusieron al combate. 

P ron to el fuego se hizo general á van
guard ia , por lo que el teniente coronel 
s e ñ o r Camisco re fo rzó la suya con dos 
c o m p a ñ í a s del Key qÜ3 m a n d a n el co 
mandante D . Sergio G a r c í a Echeva
r r í a y el teniente-1). Pascual P e r r ú c o . 

E r a n las íí de la noche y el enemigo, 
que formaba u n a extensa inedia luna , 
nuestro frente por entre los c a ñ a v e r a 
les que rodean el ca l l e jón donde se 
mantuvo l i r m e l a co l i imha , i n t e n t ó va
rios ataques que fueron contestados va
lientemente hasta r a y a r en la b ravura 
por l a s c o m p a ñ í a s 2a y '•> ' de Anteqne-
r a ; í ' y (>' del l í e y . y escuadra de Gas
tadores dercuerp; ) antes refer ido, q u e 
(orma siempre la vangua rd i a del cen
tro de la columna a l mando de su re
ferido tenient-- coronel Sr. Carrasco. 

Cercado las I I de la noche t e r m i n ó 
el combate, que r e s u l t ó b r i l l a n t e por 
haberle soste.ui.do en las tinte.blas de la 
n i-, lie, contra un enemigo desconocido 
y sobre un terreno ocupado desde el 
d í a anter ior por los rebeldes, quienes 
t e n í a n su n ú c l e o p r inc ipa l en el inge
nio Lino , cuya t o p o g r a f í a era perfec-
tamente desconocida pa ra nuest ro 
Jefe. 

La s ingular manera de resolver v ic 
toriosamente el problema m i l i t a r , pro
puesto á la val iente columna del gene
ra l P ra t s por aquel inv i s ib le enemigo, 
a! cual se c o m b a t í a sin contar su nú
mero y despreciando sus redoblados 
ataques, a l soii de un voce r ío estrepi
toso, merece que me detenga en nue
vos pormenores. 

M á s d e t a l l e s . 
E l i toda la linea enemiga que se ex

t e n d í a desde la derecha d é l a cabeza 
d é l a columna, hasta el e x t r e m o , i z 
q u i e r d o de nuestra r e t a g u a r d i a , . las. 
descargas de los insur rec tos y sus a-
t revidos avances fueron rechazados de 
t a n vigorosa manera que se l o g r ó con
tener e l a f án que el enemigo demostra
ba por en t ra r á machete, (bulas las i n 
numerables bajas que le ocasionaron 
nuestros certeros disparos de Keming -
t o a y Mausser. Nuestros bravos sol
dados h a c í a n fuego á la voz de los ca
pitanea y subal ternos ¡tino mandaban 
las c o a i p i ñ i a s . con tanta serenidad co
mo si o ! u viesen en el campo de ins-
t r u e c i ó n . 

Viendo el enemigo que no c o n s e g u í a 
vei i ta ja a lguna, d i ó candela á los c a ñ a 
verales p r ó x i m o s , y al mismo t iempo 
a t a c ó desesperadamente al machete á 
nuestra vanguard ia , la cual lo r e c h a z ó 
heroicamente, d i s t i n g u i é n d o s e la se
gunda c o m p a ñ í a mandada por el ca
p i t á n don Manuel F e r m í n y el teniente 
don J o s é Yustej (pie r ec ib ió algunos 
m a c l i e t a / ' ó s , v i é n d o s e envuel to en a-
quella l u d i a cuerpo á cuerpo a l res
plandor de xlas l lamas quecasi l a n i í a n á 
nu - s t rós soldados. T a m b i é n se dis
t i n g u i ó notablemente el comandante 
de la vangua rd i a 8r . Diaz V i c a r i o , a s í 
como cuantos iban á sus ordenes, todos 
los c u á l e s merecen una recompensa por 
su admirab le compor tamiento . 

A l ser rechazado este ú l t i m o ataque, 
el a rd imien to de la co lumna no t i n o 
l í m i t e s y acometiendo á, la bayoneta al 
enemigOj le l a i j^ó .de todas sus posicio
nes, h a s t i é p rec ip i t a r lo en vergonzosa 
huida, al c o m p á s de ho r r ib l e g r i t e r í a 
que apagaban las certeras descargas 
del Renlir tgtbn de A n t e q u e r a y del 
Mausser d e l l l e y . 

C o i n c i d e n c i a . 
Como fausta coineideneia, debo ha

cer constar que antes de haber t e rmi 
nado tan gloriosa a c c i ó n e m p e z ó el d í a 
23, fecba en que celebra su santo S. M . 
el Kev, cuya solemnidad fué celebrada 
por las n u t r i d a s descargas, que sobre 
los enemigos de la Pa t r ia hacia la co
lumna del general Pra ts , a l mando del 
teniente coronel Carrasco. 

D e s p u é s de l a a c c i ó n . 
Curados los cinco heridos graves de 

A l t a g r a c i a y el teniente I r i a r t e sobre él 
h ú m e d o bar r iza l del c a l l e j ó n de los te
rrenos de Conconí, s i t io donde se v e r i 
ficó l a ' a c c i ó n , por el entusiasta cuanto 
en tendido m é d i c o de d icho cuerpo don 
G e r ó n i m o D u r á n , la co lumna p e n e t r ó 
por re taguard ia d e l enemigo, l legando 
a l ingenio Lino, abandonado por el e-
nemigo al l evanta r p rec ip i t adamente 
su extenso campamento. 

f r ía . Cuando ve í a á Xest l legar al col
mo del m a r t i r i o , mi c o r a z ó n reacciona
ba á su favor, y me s e n t í a i n d u c i d o á 
d i r i g i r l e una pa l ab ra dé al iento; pero 
de nuevo, e l odio, la r e p u l s i ó n se apode 
raba de mí , y de nuevo cal laba. 

í s u e s t r a ' v i d a fué un eterno ío r inen -
to. Nes t evi taba en m i presencia ha
blar , aun inc identa lmente , de lo (pie 
pudiera relacionarse con u n n i ñ o . 

Si l a muerte no la hubie ra arrebata
do, ¡qu i én sabe lo que hub ie ra pasado 
entre nosotros! E s mejor pa ra ella y 
para m í . 

E l l a fué culpable , pero t a m b i é n ha 
sufr ido mucho en el t i empo t r a n s c u r r i 
do desde nuestra s e p a r a c i ó n ; su innien ' 
s o a m o r p o r m í , en vez de ( l i sminu i r -
aumentaba. Q u e r í a ahogar el recuer
do de su cr imen! ¡ C u á n fervorosa fué 
s u s ú p l i c a a l disponerse al sacrif icio. 

— ¡ Q u i e r o s a lva runa v i d a ! — m e d e c í a 
—por el amor q u é t t o profeso; consiente 
en que yo par ta , y d é j a m e a b r i g a r l a 
esperanza de obtener tu p e r d ó n ! ¡Sí 
Dios es misericordioso, t ú lo seras tam
b i é n ! 

—Esta es la h i s t o r i a de su v ida , l i a 
l legado el momento de j u z g a r l a . 

Mudos para s iempre estaban los la
bios que un momento antes i m p l o r a r o n 
impe t rando el p e r d ó n ; cerrados pa
r a siempre los ojos que der ramaron el 
amargo l lanto! Y a nunca e x h a l a r í a el 
pecho exhausto, las subl imes pnicíechas 
de l amor impotente , n i el eterno lamen
to que arrancara la amargura óeongo-
j a , l a t o r t u r a ó la angus t i a . ¡ P a r a siem
pre yace en el silencio! A Dios só lo le 
res ta j u z g a r su a lma. ¡Y á nosotros 
su v ida ! 

Sir E o d u l p h se i n c l i n ó sobre e l ca-

. S e g ú n hemos sabido en el ingenio 
las fuerzas enemigas estaban manda
das por los cabecillas Collazo, Ní í i lez 
y Perico V i d a l ; componiendo u n t o t a l 
de 2.000 hombres. 

A l s iguiente (l ia se r e c o n o c i ó e l cam
po de la a c c i ó n , r e c o g i é n d o s e cuat ro 
muertos de la segunda de A n t e q u e r a 
y cuatro insurrectos entre blancos y 
negros, que en hor r ib le m o n t ó n forma
ban una t r i s te masa humana en el pun
tó donde la cabeza de nuestra columna 
fue atacada al machete, s e g ú n va re
ferido. E n los c a ñ a v e r a l e s y boh íos 
dé aquella inmensa l l anu ra se -encon
t ra ron taburetes llenos de sangre, mu
chas armas y monturas é i n l i n i d a d de 
caballos, unos muertos, otros heridos 
y muchos abandonados. T a m b i é n so 
descubrieron grandes rastros de san
gre, d e d u c i é n d o s e del detenido recono
cimiento practicado, que el enemigo 
duran te la a c c i ó n pudo r e t i r a r a l . res
plandor de aquella inmensa hoguera, 
¡a i n l i n i d a d de muertos y heridos que 
se le hicieron y que los habi tantes de 
aquellos contornos de C o n c o n í é inge-
nio Lino, hacen ascender á un n ú m e 
ro muy crecido, que no me a t revo á i n 
dicar . 

NO ci to nombres propios por e v i t a r 
omisiones, pero puedo asegurar á V d . 
(pie to'ios los ¿Jefes, ot ic ia lcs . clases y 
soldados (pie compom'an las diferentes 
fracciones d é la mencionada columna 
cumpl ie ron por v i g é s i m a vez con el 
glorioso encargo de defender ía pa t r i a 
sobre los abrasadores campos de Cu
ba, no obstante todas las penalidades, 
pues, por m á s que se q u i e r a V v i t a r , las 
tropas tienen que sufr i r toda (dase de 
privaciones si han de dar alcance á 
un enemigo que roba c u á n t o s caballos 
encuentra para h u i r de la ac t i va per
secuc ión (pie se le hace por los va l ien
tes defensores de la i n t e g r i d a d nacio
na l . 9 

D e s p u é s de haber recor r ido la va
liente columna tantas veces menciona
da cerca de catorce, leguas de ingenios 

en su s a l ó n ad hoc. 
PAPA SEÑORAS. 

So sirven los ciyúiwtos T O C I N I L L O S D E L C I E 
L O , MANTECABOS y C H O C O L A T E S especia-
lea ile la casa: cuino laiiibléu yariedád «ic refrescos y 
ol tan agradalílc NECTAR SODA y I C E CREÁM; 
di-du-amiu los jueves de la semana de 8 á 10 de la no
che cu ol»sc<iuiar con una Caza del elioeolatc de 1* 
I I A R A N E K A á Iodas las señoritas ciue se sirvaa 
coiicácrir a dicho salón. 

8 9 Obispo 89 , 
a-1 E 

l i a llegado a conocimiento de la Adminis
tración de esta Compañía que algunos tra-
licantes poco escrupulosos se apupan en ad
quirir íuivasos vacíos con la marca Tl lES 
A VEJAS, de nuestra propiedad, para ut i l i -
¿áiia de uuevo con azúcares de otras Reti
nen as. 

Sin perjuicio de llevar á los tribunales á 
los autores de este fraude, lo avisamos á los 
detallistas y consumidores en general, para 
que no se dejen sorprender. 

A los luibituales compradores de. los exce
lentes productos de esta Heíinería, so les su
plica que iuutiiicoü el papel que lleva la 
marca de la Keíineria, antes de vender I03 
envases vacíos. 

A l mismo tiempo se les advierte quecnau-
do abriguen alguna duda respecto á la pro
cedencia del azúcar que han comprado, 
acudan A la Agencia de esta Reünería en la 
Habana, callo de San Ignacio número 8(5, 
donde podrán comprobar si han sido ó uó 
engañados. 
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impresa de lilmaceoes de Depósito 
p o r H a c e n d a d o s . 

SIÍCRKTAKIA.' 
Con órregío al artícido 26 del Reglanítiitp, se pona 

en oonociuiienlo de los señores aceiouistas une destia 
esta fecha quedau tle mamiiesto en la Contaduría, San 
Ignacio 50, altos, ló&librosi uocuuiéáttfi y comproljian-
tes «le las oparaeiones sociales del último año. por el 
término de treinta días para los que asi lo dcM.-en pue
dan examiiim*los, ' 

llaliana y Enero 24 de 1896.—Kl Secretario. Carlos 
de Zaldo. 1 28 E 

CoiiipaÉ i Ferrocarril de M u m . 
S E C R E T A R I A . 

Por disposición del Sr. Vicepresidente, en funcio
nes de Presidente de la Compañia. de conformid ul 
con lo acordado por la Junta Directiva y lo dispuesto 
en el Reglamento, se cita á!os Sros accionistas para 
la celebración de la .Junta GÍencra] ordinaria, quo 
di ln iá constituirse el :n de este mes. & las doce del 
día, en uno de los salones de la Kstación de Gtarcia. 
En ese acto se presentará el Informe déla Directiva 
sobre el último año social vencido el iH de Octuhro 
pasudo y el Balance corréspondienCeA^, ya revisa
do por la Comisión nombrada al efecto; y se procéTle-
rá á la elección de tres vocales para reempla/ar á dos 
qnéban cumplido el término reglamentario y al seftor 
L). Ramón Pelayo ifúe ha cesado en el^áfgo;; pu-
diendo ocuparse la Junta de los dciiu-; particulares 
que se crea conveniente someter ú su consideración. 

Matanzas, Enero 11 de 1806.—Alvaro Lavastida, 
Secretario. C 92 12-17 

daver de sn esposa b a ñ a d o e l rostro en 
l á g r i m a s . 

— ¿ Q u i é n q u e r r á ser su Juez?, d i jo en 
tono solemne. 

K i u g a na cvoz se o y ó , 
— ( Q u é llores p o n d r í a usted entro sus 

manos, Kate? me d i jo U l r i e . 
¡Ah! No fueron las blancas rosas 

emblema de la inoceneia, ni las de co
lor de fuego, emblema del de l i r io . 

Sobre su cabeza, sobre su c o r a z ó n 
helado para siempre, entre sus manos, 
co loqué las p u r p ú r e i i s II uvs de la pa
s ión , el verdadero emblema de su v ida . 

Y o soy ahora l ady Culmore . S i r Ko
d u l p h vo lv ió de nuevo al e j é rc i to , y 
fué muer to en I s andu la . 

U l r i c a b a n d o n ó la car re ra de dere
cho, y desde que estamos casados ;i d -
tn 1111 si ra su for tuna en el cas t i l lo do 
Brooke, residencia nuestra. 

E l recuerdo del inocente n i ñ o sacri-
ftcirdó, de la j o v e n madre , p e l a be l l í s i 
ma é i n f ó r t u n a d a Xest . se adormece 
poco á poco, pero ü l r i c i aun m á s ena
morado que antes de ser mi esposo, d i 
ce que cuando ivverdoeen las ramas 
del acebo, el m u é r d a g o y la mora cree 
ver entre sus hojas briIIaV las l á g r i m a s 
y las aparta de su vista en la N a v i d a d . 

Mas a ú n ( l iando las l á g r i m a s b r i l l a 
ran en medio "de las ramas del acebo; 
del m u é r d a g o y la mora y entre las 
t iernas hojas del l aure l , en su bel lo 
conjunto nos r ep i t en la graciosa bien-
venida, con los sineeros votos de siem
p r e : — ¡ A l e g r e s Pascuas y feliz A ñ a 
Nuevo ' 

F í S . 
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5- montes, acaba de l l egar á este pue
b lo , de donde supongo que s a l d r á m -
media tamente . 

Suyo a f e c t í s i m o S. S. 
A G I K I O G A R C É S . 

D E COIL.ON. 
Enero 24 de 189G. 

L a c o l u m n a M o l i n a . 
A o r á tas cinco de l a tarde, p a s ó por 

esta V i l l a el Coronel D . L u i s M o l i n a y 
en colunina, compuesta do fuerzas de 
loa batal lones de N a v a r r a y Cuenca y 
do una s e c c i ó n de 1» g u e r r i l l a de M a -
tíinza-s; en j u n t o unos "JOO hombres, i n 
c o r p o r á n d o s e á la misma una compa-
Bfa del b a t a l l ó n del Rey. 

Son tantos los amigos que cuenta en 
6>ta el Coronel M o l i n a , y é r a m o s t a n 
tos los que d e s e á b a m o s hablar le y es
t rechar le la mano, que se h a c í a casi 
Impos ib le conseguir lo, no obstante los 
buenos deseos por p j r t e del Coronel , 
que c o r r e s p o n d í a á todo e l mundo con 
s a t i s f a c c i ó n y car ino. 

L a ú l t i m a a c c i ó n . 
S in embargo de la escasez de t i empo 

y las impos ib les c i rcunstancias para 
el caso, reeo j í los datos p r inc ipa les , 
Com-ernientes á la ú l t i m a a c c i ó n l ib ra 
da por t a n b iza r ra columna. 

P o r s i g u i e n d o a l e n e m i g o . 
Por confidencia fidedigna, el 19 de 

los corr ientes fee d i r i g i ó la co lumna ha
cia el desfiladero de Galeón, e i r t é r m i -
nos d é B o l o n d r ó n , en cuyo pun to en
c o n t r ó bien posesionada una p a r t i d a 
insur rec ta , fuerte de unos 3,000 hom-
bref*, y mandada por los cabecillas Ca-
y i t o A l v a r e s , Núf íéz , Col lazo y otrojs. 

E l c o m b a t e . 

.Rompióse el fuego por ambas par
tes, cargando al machete sobre un flan
co de la re taguard ia enemiga la sec
c i ó n de la g u e r r i l l a Matanzav, ó las ór
denes d e l Teniente Ruiz , y c a u s á n d o l e 
i n f i n i d a d de bajas y haciendo var ios 
pr is ioneros . 

N u e s t r a v a n g u a r d i a . 

L a c o m p a ñ í a de vangua rd i a manda
da por el C a p i t á n A l v a r e z y los Te
nientes Lucas , R ique lme y G a r r i d o , se 
b a t i e r o n con numerosos enemigos, ha
c i é n d o l e t a m b i é n va r ias bajas. 

L o s r e b e l d e s . 
E l enemigo c a r g ó tres veces a l ma

chete sobre nues t ra b izar ra co lumna , 
siendo siempre rechazado con g r a n va
lor . 

T o m a de l a b a n d e r a 
L a ú l t i m a vez el Coronel M o l i n a de jó 

acercarse hasta ocho metros de dis tan
cia a l enemigo, ordenando en seguida 
una descarga cerrada y paso de ataque 
á. l a bayoneta, logrando desconcertar á 
los rebeldes, y d e s p u é s de tomarles la 
bandera h í zo l e s muchas bajas y a lgu
nos prisioneros, c o p á n d o l e s armamen
tos y municiones y otros var ios efec
tos. 

A m a z o n a s de c o l o r 
ó l a s m u l a t a s e n c a m p a ñ a 

F o r m a b a en l a partida insur rec ta 
una s e c c i ó n do 38 mulatas , mandadas 
por una tal I sabel , vestidas en t ra je de 
hombre y armadas con machete y re
vo lve r . 

Doce l l evaban tercerola R e m i n g t o n . 
T r e s h a r á s de fuego 

E l fuego d u r ó tres honus, b a t i é n d o s e 
con h e r o í s m o nuestra columna. Siento 
i g n o r a r el nombre de todos los jefes y 
oficiales que se d i s t ingu ie ron , pues con 
gusto los c i t a r í a en ' e s t a humi lde co
rrespondencia. 

N u e s t r a s ba jas 

M u e r t o s e l of ic ia l del b a t a l l ó n de 
H a v a r r a , Sr. G a r i y u n soldado y va
r ios guer r i l l e ros del b a t a l l ó n de M a r í a 
Cris t ina^ n" 63, y de Matanzas , 

B a j a s d e l e n e m i g o 
N o se pueden precisar de u n modo 

fijo, «i b ien so sabe pos i t ivamente que 
son considerables. 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 
Civída la noche, se s u s p e n d i ó el fue

go, i n t e r n á n d o s e el enemigo al monte y 
regresando á su campamento nues t ra 
co lumna. 

A n s i e d a d 
E s p i r a n s e con ansiedad datos de la 

columna M o l i n a , pues h á b l a s e en este 
pueblo de un nuevo ertcuenhx) y se 
asegura que ha sido uxíia refndo que e l 
que acabo de nur rur , 

L a c r e t 
So me asegura que la p a r t i d a Lacre t 

m a r c l r ó en d i r e c c i ó n á CUindio, en el 
i ngemo Cantabria. 

N u e v o T e n i e n t e " C o r o n e l 
l i e l en i i lo el gusto de sa ludar a l 

Tenh-ntc r o r o n e l dol inmemor ia l bata
l lón del l i y , l ) . En r ique BUal l a G i l , 

"cuyo dist i iKguido jefe se ha hecho cargo 
del p r i m e r mando de d icho b a t a l l ó n , 
hace cuat ro d í a s , por vacante dejada 
pt í r el d<- la misma g r a d u a c i ó n , D , Ra
m ó n T r i n c h a n t . que fué nombrado co-
Jnandautc m i l i t a r de Sagua la Grande , 

11. R, 

LA REQUISA DE CABALLOS 
E n la Gaceta de ayer se ha pub l i ca 

do el s iguiente decreto: 
U a b i 'iKlose consultado á este Gobier

no gem ra l , por a lgunas A u t o r i d a d e s 
locales, la in te l igenc ia , alcance y senti
do de algunas de las disposiciones que 
contiene el decreto de 11 del ac tua l , 
ordenando la requisa general de caba
l los para los servicios de " c a m p a ñ a , y 
usando de las facultades que me com
peten, vengo en disponer, como am
p l i a c i ó n y a c l a r a c i ó n del refer ido de
creto lo siguiente: 

Io N o se r e q u i s a r á n m á s caballos 
que aquellos que del reconocimiento 
pe r i c i a l resnl tascn ú t i l e s para los ser
vic ios de c a m p a ñ a . Donde no exista 
V e t e r i n a r i o ó Albe i t a s que pueda re
conocerlos, b a s t a r á la orden del Jefe de 
co lumna que haga la requisa ó o l acuer
do de la Jun ta , 

2" Quedan sujetos á requisa los mu
los y m u í a s m í e puedan servi r para acé 
mi las y para la a r t i l l e r í a . 

o1' Se e v f c p t ú a el ganado m u l a r 
que Císíé destinado, en las poblaciones 
y cu los cuiuii íos, al t r anspor te y ser
vicios ¡mlustr ialca , mientras I :s • •• 
shladcs de la guerr.i no exijan : j e 
quisa . 

lUlllu »: . • ' > d c a i á s f \ . i M i r t w i 

tablecidas para los caballos en el decre
to de 11 de l ac tua l . 

5? N o se r e q u i s a r á n m á s mulos ó 
m u í a s que los absolutamente ind ispen
sables pa ra las servicios de guerra , se
g ú n v a y a n p i d i é n d o l o s las A u t o r i d a 
des mi l i t a res y Jefes de columna; pero 
se f o r m a r á en cada M u n i c i p i o u n r e 
g i s t ro general de los que ex i s tan dispo
nibles . E l precio de cada m u l o se de
t e r m i n a r á por per i tos nombrados por el 
d u e ñ o y por l a J u n t a y por u n tercero 
en caso de discordia . 

G0 Las columnas r e q u i s a r á n todos 
los caballos y mulos que exis tan en po
t reros , casas de campo y d e m á s puntos 
que no puedan defenderse f á c i l m e n t e 
del enemigo. 
- ^ 7 ° E n las subastas de caballos ¡ n ú -
Ies para el servicio que e f e c t u a r á p e r i ó 
dicamente el ramo de guerra , p o d r á n 
interesarse los que hubiesen fac i l i t ado 
caballos para l a requisa, compen
sando el i m p o r t o de sus a b o n a r é s con 
el va lo r de los cabal los que a d q u i e r a n 
y e s t á n d o s e a l resul tado para l a l i q u i 
d a c i ó n y pago. 

H a b a n a , enero 24 de 189G. 
E l Gobernador General. 

Sobas Marín . 

U L T I M A 

O F I C I A L , 

BATIDA A MAXIMO GOMEZ. 
Las columnas de los generales Lina

res y Ahlecoa sa l ieron ayer de madru
gada, s iguiendo el ras t ro del enemigo, 
hacia á Seborucal, una por l a Encruc i 
j a d a y o t ra d i recta ¡uen te . 

Llegadas las columnas á l a loma 
I m p i l l o , donde el enemigo h a b í a acam
pado ta noche anter ior , m a r c h ó una de 
ellas á Ca imi to , s iguiendo la o t r a el 
ras t ro . Con t inuando por el ingenio 
E n carnación, percibieron de cerca lue
go de fus i le r ía que s o s t e n í a una colum
na sal ida de Guanajay, compuesta de 
300 hombres de G u a r d i a C i v i l , Inge
nieros y San Q u i n t í n , mandado? por el 
Comandante M i l i t a r de d icho p o n t o . 

Inmedia tamente se d e s a r r o l l ó la co
l u m n a d e A l d e c o a por l a derecha, em
prendiendo nuestra fuerza el avance 
hacia el ingenio Santa Lucía , donde es
peraba el enemigo fiando en el dif íc i l 
acceso de su frente por los c a ñ a v e r a l e s 
y p a ú t a n o s , y e n / p i e su r e t a g u a r d i a 
estaba resguardada por un .monte so
bre el camino de L a ñ e s . 

Desplegadas las coiumnas y a p o y a 
das por el fuego de tres piezas de a r t i 
l l e r í a , avanzaron resuel tamente sobre 
el enemigo, haciendo descargas por 
c o m p a ñ í a s . 

T a n luego como no ta ron los insu
r rec tos el efecto de los proyec t i les de 
fus i l y de c a ñ ó n , h ic ieron p r e c i p i t a d a 
re t i r ada , siendo perseguidos por nues
t ras fuerzas hasta la puesta del sol. 
Nues t ras bajas: 2 heridos y 7 caballos 
muertos . Se cogieron municiones aban
donadas por el enemigo, calderos de 
rancho y 5 caballos muertos . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i ó n de los emplea
dos de i ingenio, l l evan muchas bajas, 
cuya r e t i r ada fac i l i t a ron el pantano y 
a r royo inmedia to á l a finca, que con 
g r a n d i f i c u l t a d p o d í a a t ravesar nues
t r a i n f a n t e r í a . 

E n Oriente 
E l coronel Sandoval en e l Cobro y 

Ase r rade ro b a t i ó a l enemigo, c a u s á n 
dole 4 muertos y c o g i é n d o l e a d e m á s 
a rmas y efectos. 

Las t ropas t u v i e r o n 2 oficiales y 3 
soldados her idos y 2 contusos. 

E l teniente Carva ja l con l a g u e r r i l l a 
de Songo b a t i ó en G u a y a b a l una pe 
q u e ñ a pa r t i da , h a c i é n d o l e u n muer to . 

E n las V i l l a s 
E l teniente coronel A l d e a b a t i ó en 

terrenos de l ingenio Carmen, de A m o -
ros, á la*, pa r t idas de C á i x l e u a s , Ca-sti-
11o y A m i e v a , p e r s i g u i é n d o l a s has ta 
dispersar las en Ojo de A g u a , cog i én 
doles 4 caballos, 4 mulos cargados y 
c a u s á n d o l e s b iyas . 

A y e r la misma co lumna b a t i ó á l a 
p a r t i d a de V a l e n t í n . 

P R I S I O N E R O S . 
E l p r i m e r Ten ien te de l a G u a r d i a 

C i v i l Jefe de l a zona de Cervantes, 
con fuerzas de dfbho i n s t i t u t o y a lgu 
nos Chape lgor r i s de Guamutas p r a c t i 
c ó u n reconocimiento j w r el paso á n i v e l 
de T inguano , encontrando u n a avan
zada enemiga, la que d e s p u é s de hacer 
una descarga sobre, l a fuerza, e s c a p ó . 

Perseguidos a l galopo, fueron a lc im-
zados y hetdios pris ioneros J u a n l i o -
d r í g o e i l l e r n á n d e ü , Diego; C a r i d a d , 
V i c e n t e . Francisco y Gonzalo , todos 
de los mismos apell idos, y vecinos del 
B o q u e los c inco pr imeros , y do Cer
vantes el i^ l t imo, cuyos i n d i v i d u o s per
tenecían á la p a r t i d a de Col lado. 

P E P w S E C U C m 

H A S P R I S I O N E R O S . 
Not ic ioso el jefe de d i cha fuerza do 

que el cabecil la Col lado y su segundo 
U l i s e s d e l Campo h a b í a n h u i d o á Gua-
inut icas , o r d e n ó al cabo Ho lgado de l a 
b e n e m é r i t a , saliese con seis n ú m e r o s 
en su p e r s e c u c i ó n , d á n d o l e s alcance y 
h a c i é n d o l e s prisioneros j u n t a m e n t e con 
J o s é H e r n á n d e z Torres, Pedro de los 
mismos apel l idos y Ensebio Capote. 

E l cabecil la Col lado Domedio , se l l a 
ma Jac in to y es n a t u r a l de C o l ó n . 

ARMAS OCUPADAS 
A l enemigo le fueron ocupadas tres 

escopetas, u n fus i l , una tercerola, cua 
t r o revolvers , cua t ro machetes y m u 
niciones con mas siete cabal los cua t ro 
con montura.s y una yegua . 

A L C A L D E S E S COHISI01T 
l i a n sido nombrados A l c a l u o s en co

m i s i ó n : de San A n t o n i o <]c las Vc(ras, 
el c a p i t á n de Inla-nten i D . Mar i ano 
M a t é Calleja; del Cano, el de igua l 
empleo y araia, D . J o s é C ó r d o b a Sosa, 
y de Vereda N u o v á , e l 2? t en ien te de 
I n f a n t e r í a , i ) . Eugenio Chavez M o u -

O í HERIDO 
A l pasar ayer t a rde un t r e n de la 

Empresa de los Fer rocar r i l es Unidos 
por cerca de la E s t a c i ó n de A g u a d a del 
Cura , un g r u p o de i n d i v i d u o s que es-
t aba p r ó x i m o á la v í a f é r r e a , a r r o j ó 
una p iedra al t r en , la cual r o m p i ó una 
de las ven tan i l l a s de los coches é h i r i ó 
levemente á uno de los empleados de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de d icha Empresa 
que v e n í a en é l . 

EK LA^JEFATLJRA 
Conduc ido por una pareja de g u a r 

dias munic ipa les de Mar i anao , ba sido 
esta m a ñ a n a conducido á l a Jefa tura 
de P o l i c í a un n i ñ o que parece fué dete
n i d o por haberse ausentado de esta 
c i u d a d s in a u t o r i z a c i ó n de sus fami
l i a res . 

RECURSOS PARA LA HACIENDA. 
E l s e ñ o r Gobernador Gene ra l reci

b i ó ayer, por el vapor P . de Satrú.ste-
gui, 8100,000 en p la ta . 

P E R S O N A L 
—Ha sido declarado cesante el catodniti 

co del instituto de Pinar del Rk), don Lean
dro González Alcorta, 

—Don José Trinidad García, ha sido 
nombrado vocal de la Casa de Bcncücencia 
de Matanzas. 

—Por el Gobierno General se ha dispues
to la creación do una cátedra de religión en 
el Instituto de 2a Enseñanza de la Ha
bana. 

D E fiÜIRA D i M E L E N A 
U n a c o m i s i ó n de vecinos de G ü i r a 

de Melena, a c o m p a ñ a d a del Sr. I>. 
Carlos M " Mazor r a , v i s i t a r o n esta ma 
ñ a ñ a al E¡XCUH>. Sr. Gobernador Gene 
r a l , interesando el e n v í o de a lguna 
fuerza. 

P E R T R E O H O r D S 8 Ü E R R 1 , 
E l vapor P. dtt Sptrúútegui', que en 

t ro en puer to ayer tarde,^ ha t r a í d o 
consignado al s e ñ o r Comisar io de Gue
rra 1) cajas contenieudo c u r e ñ a s , 70 
con 2 c a ñ o n e s y accesorios, 20 de espo
letas y otros efectos, lOO con granadas , 
01 con fusiles, 3íi barr i les y 125 cajas 
de p ó l v o r a , 230 í d e m con mater ia les de 
a r t i l l e r í a y 101 í d e m medicinas. 

T a m b i é n trajo el mismo vapor , a l a 
c o n s i g n a c i ó n del s e ñ o r Gobernador 
General , 2 piezas y accesorios para ca
ñ o n e s . 

A y e r í á r d e t u v i m o s ol g u s t o d e 
ser f a v o r e c i d o s con la v i s i t a d e l b i 
z a r r o g o n e r n l G a n é l l a , n u e s t r o q n c -
r i d o a m i g ó p a r t i c u l a r . 

L a empresa , d i r e c c i ó n y r e d a c c i ó n 
d é ] DÍA UTO D E L A M A R I N A , a l d a r 
l a m á s c o r d i a l b i e n v e n i d a a l b r a v o 
d e f e n s o r de la P a t r i a , tuvieron e l 
p l a c e r de e scucha r de los l a b i o s d e l 
m i s m o m a n i f e s t a c i o u e s l l e n a s d e 
c o u í i a u z a é n el p r o n t o t é r m i n o d e 
es la ¡ n f a u i e i u s u r r e c c i ó n . 

D E H O Y O m m 
E l A l c a l d e Cofregidor do esc impor 

t an te t é r m i n o m u n i c i p a l don Car los 
Zngas t i y S a l á z a r , Ten ien te de l a 
G u a r d i a C i v i l , se e s t á conduciendo 
con t i j l a c t i v idad , esmero y elic&cia en 
e l ' d e s o m p e ñ o de sus funciones, que se 
ha captado las s impathls de todo el 
vecindar io . 

Se. nos dice que los vecinos lo han 
obsequiado con un b a s t ó n de carey y 
p u ñ o de oro en tes t imonio de g r a t i t u d 
por sus buenos oficios, t an to m á s esti
mables hoy, cnanto que ese t é r m i n o l i a 
estado sufriendo por a l g ú n t i empo los 
t r i s tes efee.tps de una i n v a s i ó n de hor
das salvajes. 

Po r nuestra i>aríte, t e n é r n o s l a mayor 
s a t i s f a e e i ó n en hacernos oco de los.iíuje-
rec.idos elogios que íi ten d i g n a y ce
losa au to r idad t r i b u t a n sus admin i s 
t rados. 

{ G A C E T A D E L 20) 
SECRETARÍA GENERAL .—Reales decretos 

del ministerio do Ultramar jubilando al 
magistrado de la Audiencia de Santa Chira 
D. José M " Fernández de Castro, y nom
brando en su vacante á D . Celso Golmayo 
y Zúpide. 

—Según participa á esto Gobierno el 
Sr. Cónsul de la Nación en Saínt -Thornas , 
el Gobierno de aquellas islas ba dictado una 
disposición en la que se hace eaber que la 
cuarentena estableeida en 16 do Octubre 
último con t r a í a* procedencias de esta A n -
ti l la , se ha extendido á .15 días , á oonsc-
cuencia de reinar la viruela. 

— Concediendo privilegio por cinco años 
á D . Angel Fernández y Póroz para apiioAr 
ol asfalto en la construcción de las fosas 
Moura. 

—Encomendando al ingeniero jefe do 
Obras públieas cto la Región Central la d i 
rección facultativa de las obras á cargo de 
la Junta del puerto de Cárdenas . 

—Concediendo prórroga de un año, que 
empozará á contarse desde el 24 de noviem
bre, á la compañía "Habana Dry Docks," 
para la construcción de un dique flotante an 
el puerto do osta caía tal. 

LHTKKDRXCtA OKNKRAL D E HACIEXDA. 
—Reales órdenes del ministerio de Cltramar 
trasladando A la plaza de oüeial quinto do 
la Intervención de la Administración do 
Hacienda de Síatanzas á don Amado Nieto 
Abeilló; nombrando oficial cuarto, vista de 
la Adnnnistraeión Subalterna de Uaoienda 
v Adu ana de Matanza* á don Joaquín Gar
cía Navarro, y declarando oeeanto á D. Be
nito CarbaUo Aruau, oficial quinto de 1¡% 
Intervención do la Administración de Ha
cienda de Matanzas. 

—Resolviendo, en el ejrpediente de asimi
lación instruido por la Administración do 
Hacienda de Santiago de Cuba, á instancia 
do don Franeisco del Rio, que BoKcltaba 
ejercer la industria do vendedor ambulante 
de comestibles y aguardientes, de conformi
dad con lo acordado por osa intendencia 
general de Hacienda, (pie la citada indus
tr ia contribuya por la tarifa de Patentes, 
con el 50 por 100 de las cuotxas do las do 
primera clase y la Patente do alcoholes do 
éstas . 

—Revocando la resolución de esta Inten-
donoia, en ol recurso de alzada interpuesto 
por don Ricardo Eguilior v Llaguno, geren
te de la Sociedad R. Eguilior y Compañía , 
rematadora del Impuesto del timbro para 
fósforos en esa Isla, contra la resolución de 
esta Intendencia, en expediente formado 
por el recurrente á los señores Pérez , Diez 
y Compafiía- M . Pereira v Compañía y don 
Knnpue de las Traviesas, declarando bien 
intfíruidoel espediente, y responsables de 
la defraudación cometida á los señores P é 
rez, Diez y Compañía, del do la Habana, y 
don Enrique de las Traviesas, en harmonía 
con lo dispuesto en los artículos 30. 31, 33, 
34 y 35 del pliego de condiciones. 

—Desestimando el recurso de alzada eiv 
tal lado por los Sres. Eiria v Ffcrnámfczj 
cjmtra la refoiución de R do junio do 1803, 
y c. mtirmando la providencia del Goberna
dor Genend de la isla de Cubjv. por la que 
se eouliseo las tros mil ochocientas mtov! o 
rajas do fósforos, exigióndoíes oí Importo 
del reintegro y multa eófreepumlientes, 
ascendoraos en junto a ciento noveuta pe
sos uuventa centavo». 

I N D I C E S . 
Por el vapor-corroo Pedro de Satrüstegui, 

se bau recibido en el Gobierno General las 
siguientes resoluciones del Ministerio de Ul 
tramar; 

GOBERNACION. 
Resolviendo consulta do la Audiencia de 

Santiago de Cuba, sobre la interpretación 
del párrafo 3o del artículo 432 de la Compi
lación de la Administración do Justicia de 
Ultramar do 5 de enero de 1891. 

Disponiendo so expida Real Carta de su
cesión en el titulo de Marqués de Velazco, 
á favor de D. Manuel Gómez CoHantes. 

Declarando cesante á D. Santiago García 
Cañizares, Director de Sanidad del puerto 
do T ú u a s de Zaza. 

Trasladando á Nassau el Consulado de 
España en Baltímorc. 

Nombrando Registrador de la Propiedad 
do Baracoa, á D. Angel Clai ens. 

Concediendo honores do Jefe Superior de 
Administración, á D. Eugenio Antonio Flo
ros. 

Nombrando Catedrático de Derecho Pro
cesal á D. Ricardo Dolz. 

H A C I E N D A 
Nombrando á D. Tomás Alonso Zabala 

Jefe de Negociado de tercera clase,' letrado 
de la Administración de Hacienda de la 
Habana. 

Declarando cesante á D. Cristóbal Cou
treras, oficial tercero de la Hacienda de la 
Habana, y nombrando en su lugar á don 
Francisco Ampudia. 

Autorizando al oficial cuarto D. Serafín 
González, para que se embarque en el co
rreo del 21 de Febtoro próximo. 

m e r c a d o " m o n e t a r i o . 
Pla ta del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 

á las once del d í a : 14^ á 14$ descuento 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $"G.18ypor cant idades 
á 6.20. 

M A R I N A . 
A L F O N S O X I I 

Esta m a ñ a n a , á las ocho, se b izo á 
l a mar el buque de nuest ra mar ina de 
guerra Alfonso X I I . 

MOVIMIENTO MáRITIMO. . 
V A P O R " S A N J U A N . " 

A y e r t a rde sa l ió de este puer to , pa
ra los de Sant iago de Cuba y escalas, 
el vapor correo de las A n t i l l a s San 
J u a n , cond.uciepdo.-á su bordo 148/pa-

D . V i c t o r i a n o Laren , y tenientes, don 
'Hafae l G u t t é r r e z y D . Francisco Cas
t ro ; m é d i c o s mi l i t a res , D . Francisco 
Or tega y D . J u a n Esbrey; c a p e l l á n don 
J o a q u í n Lorie.nte, oficial de A d m i n i s 
t r a c i ó n m i l i t a r D . Pablo H a r o . 

A d e m á s , . u n factor, un contramaes
t re , u n sargento y i>12 ind iv iduos de 
tropa. 

E L " A D E L A . " 
T a m b i é n s a l i ó para Sagua y Caiba-

rién el vapor Adela, conducienda'. 49, 
pasajeros, entre ellos, el teniente don 
Epil 'anio R o d r í g u e z y ol m é d i c o don 
E n r i q u e A r t i a g a . • 

A d e m á s salieron en el mismo vapor , 
diez hermanas d é l a car idad , un factor 
y u n p r á c t i c o de mar. 

Procedente de Liverpool, Santander, 
C o r u ñ a y V i g o , e n t r ó en puer to el va
por nacional Gaditano, conduciendo á 
su bordo doce pasajeros y carga gene
r a l . 

T a m b i é n fondeó en puer to , proce
dente de Nueva Y o r k , el vapor ameri
cano Sgrat-oga con once pasajeros y car
ga general. 

N E C R O L O G I A . 
Con profunda pena nos hemos ente

rado del fa l lecimiento de la d i s t i n g u i 
da s e ñ o r a d o ñ a Isabel Sonblot , d i g n í 
s ima esposa de nuest ro aprecia ble 
amigo p a r t i c u l a r el D r . D . Francisco 
E . de l a Torre , secretario de sala do 
esta Aud ienc i a . 

L a d i f u n t a , e jemplar esposa y mode
lo de madres, era sumamente aprecia
da por cuantas personas la t r a t aban , 
uniendo á sus m é r i t o s y v i r tudes , no
bles y generosos sentimientos. 

Descanse en paz y reciba su descon
solado v i u d o y d e m á s famil iares l a ex
p r e s i ó n de nuestro m á s sent ido p é s a 
me por t a n i r r epa rab l e p é r d i d a . 

C r ó n i c a general 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s 29 del ac tua l , ce

l e b r a r á j u n t a general en los salones del 
Cent ro (iaJlego, la sociedad de soro-
r ros mutuos " L a P u r í s i m a '. 

A s í nos lo participa el ac t ivo é i lus
t r ado secretario de d icha sociedad, 
nuestro est imado amigo D . J o s é O, 2sru-
ñ e z . 

A l a c o n s i g n a c i ó n del s e ñ o r In t en 
dente Genera] de Uacienda, t ra jo el va
por corroo i * , de Sairústcgui, doce cajas 
conteniendo bi l le tes de l o t e r í a . 

Se han descubierto en M o n d á r i z nue
vas aguas minerales, que e s t á anal i
zando q u í m i c a m e n t e el sabio profesor 
de la U n i v e r s i d a d de Sant iago D . M i 
gue l M a r í a Sojo. 

CRONICA D E P O L I C I A 
E L C R I M E I T D E A N O C H E 

Como a m p l i a c i ó n á las noticias que 
on la e d i c i ó n de esta m a ñ a n a publ ica
mos, re la t ivas al asesinato cometido 
anoche en l a persona de D"? Soledad 
R e i n é V a l d é s . podemos decir"que esta 
se hallaba disgustada con su agresor 
D . Kduardo Vento, por ob l iga r l e á la 
fuerza á quo v i v i e r a en concubinato 
con él , a lo quo siempre so n e g ó . 

PKreco que V f i i t o , ¡d verse rechaza
do r o n e i b i ó el proyecto de matar la , por 
que ay<'r la persiguiódeíule Ke l̂n ims;-
tn ' . ' l s i t io ••n m i . w penetró "1 er innm. 

E l celador del barr io, Sr. M a n z . u i o , y 
el escrihienre, Sr. . G u t i é r r e z , que fue
r o n los p r imeros en tener not ic ias do 

este hecho, se cons t i tuyeron en la calle 
de San Is idro , encontrando tendida en 
el suelo, en medio de un g ran charco 
de sangre y t ren te a l n ú m e r o 72 de la 
c i rada calle, á d icha s e ñ o r a , y como 
a ú n estaba con v ida , d ispusieron su 
c o n d u c c i ó n á la Casa de Socorro de l a 
p r imera D e m a r c a c i ó n , l o cua l efectua
ron los guardias de Orden P ú b l i c o nú
meros 023 y 551 y v i g i l a n t e guberna t i 
vo n ú m e r o 110. 

A l l legar á dicho establecimienro y 
en los momentos de proceder el doctor 
Por to á prestarle los aux i l i o s de la 
ciencia, de jó de ex is t i r . 

D icha s e ñ o r a v e s t í a t ú n i c o de o l á n 
azul de picos, chaqueta de l mismo gé 
nero, blanca, y una man te l l i na de se
da. 

E n la cara-se le v e í a una g ran her ida 
en forma de colgajo," y en el tos tado 
derecho, debajo de los brazos, dos m á s , 
como de diez c e n t í m e t r o s de exten
s i ó n . 

E n la casa de socorro y en una habi
t a c i ó n aparte, se encontraba el n i ñ o 
A n t o n i o P e i n é , de 7 a ñ o s , quien sumi
n i s t r ó á la p o l i c í a las pr imeras n o t i 
cias del c r imen , como igua lmen te d i ó 
á conocer el nombre del agresor, el que 
s e g ú n su mani ies tac ion v i v í a en Re
gla , cade Real, casa de vecindad, co
nocido por Cobos. 

E l celador Manzano, cumpl i endo 
con las instrucciones que !o d i ó el Juez 
de guardia , Sr. L u z a r r e í u , p a s ó inme
dia tamente á Regla, a c o m p a ñ a d o del 
expresado menor, p rac t icando d i l i g e n 
cias para la cap tu ra del c r i m i n a i , l a 
cual no se c o n s i g u i ó . 

E n su defecto, el expresado celador 
hizo comparecer a l . luzgado de guar
d i a á D . J o s é de la N o v a l G a r c í a , ve
cino de la calle de Mamey n ú m e r o 52, 
y concubino que fué de la i n t e r f ec t a , 
y de la cual estaba separado h a c í a 
t iempo por un disgusto que t u v i e r o n á 
causa de los ( idos que t e n í a de que 
V i c t o r i a v i v i e r a con Vento . 

E l Sr. Juez de guard ia , a l const i
tu i rse en el lugar del c r imen , p r a c t i c ó 
la correspondiente v i s i t a de inspec
c ión . 

S e g ú n nuestros informes, a l l í se 
p r e s e n t ó el Comisario de guerra s e ñ o r 
F e r n á n d e z Goizueta , quien parece hizo 
constar que al pasar por el s i t io de la 
ocurrencia, v ió al agresor pegarle á l a 
v í c t i m a , d i indole u n bastonazo, y aun
que lo p e r s i g u i ó , no pudo d e t e n í a l o . 

Debajo de l cuerpo de la v í c t i m a , l a 
que s e g ú n parece, estaba en c in ta , t n é 
ocupdao u n cuch i l lo de t a m a ñ o r egu 
lar , de cabo amar i l l o , todo ensaugren 
tado. 

E l c a d á v e r fué r emi t i do a l Necroco-
mio, donde en la m a ñ a n a de hoy se le 
ha hecho la autopsia por los m é d i c o s 
forenses. 

QUEMAD UEAS. 
A n o c l i p fueron asist idos por el D r . 

N ú ñ e z de Castro, en su domic i l io , ca
l le de la Merced, n ú m e r o 77, el profe
sor de i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a D . J o s é 
CÜrCasés, su esposa d o ñ a Dolores V i 
dal y su luja Emma, de 20 a ñ o s , que 
h a b í a n sufr ido casualmente var ias 
quemaduras . 

S e g ú n ce r t i f i cac ión m é d i c a , loa es
posos Careases presentaban quemadu
ras en ambas manos, y su hija Fmma , 
en la* manos, muslos y p a n t o r r i l l a s . 

Las quemaduras que presenta esta 
ú l t i m a fueron causadas al i n c e n d i á r s e 
le casualmente la ropa que v e s t í a , con 
las l lamas de un papel de que h a b í a 
hecho uso para encender u n poco de 
alcohol en un reverbero, y las de sus 
padres al acudi r en su a u x i l i o . 

E l estado de los paciente fué ca l i f i 
cado de leve, sa lvo accidento, y c o n 
necesidad de asistencia m é d i c a . 

E N P.EG-LiA 
Es t a madrugada p e n e t r ó el g u a r d i a 

de Orden P ú b l i c o Kemig io Loba to , en 
el café E l Gremio, s i tuado en la p laza 
de l Mercado, tomando a l c r é d i t o una ' 
taza de café ; y cuando el dependiento, 
D . A n d r é s A l v a r i ü o , estaba anotando 
la cuenta, dicho gua rd ia fué á coger 
el r eming ton que t e n í a sobre el mos
t rador , y d i s p a r á n d o s e easualniente, e l 
p r o y * * t i I c a n s ó la muer t e i n s t a n t á n e a 
al dependiente. 

E l c i tado guard ia de O r d e n P ú b l i c o 
y su c o m p a ñ e r o , de pareja, fueron con
ducidos a l cuar te l de su Cuerpo, suje
tos al procedimiento que se ha in ic iado 
por la j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r . 

INTOXICACION. 
E n la Casa de Socorro de l a tercera 

d e m a r c a c i ó n se les pres taron anoche 
los aux i l ios de la ciencia á D . J o s é B . 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , de 33 a ñ o s y 
vecino de l a calle de San Nicolá-s, 213, 
por presentar s í n t o m a s do i n tox i ca 
c i ó n . E l estado del paciente fué ca l i 
ficado de p r o n ó s t i c o leve, salvo acci
dento. 

CAPTÜEA DE UN C E B U N A L . 
p]l celador de T a c ó n s e ñ o r B . i l l i n a , 

cumpl iendo instrucciones del Jefe de 
P o l i c í a , c a p t u r ó en la madrugada de 
hoy al moreno A n t o l í n Acea , au tor de l 
asesinato perpetrado en Cienfuegos, 
en el mes de agosto de iStSl), en la per 
sona del moreno D o m i n g o L e t r a n -
ce. 

E l cap turado i n g r e s ó en «el V i v a c c u 
clii8e.de incomunicado. 

DETENIDO. 
E l celador del Vedado de tuvo esta 

madrugada al moreno Pedro Pegual ve r 
y G á l v e z , autor do las heridas canea
das en 23 de l ac tua l , al a s i á t i c o D i o n i 
sio F o ó . E l detenido fué presentado 
unte el Juez M u n i c i p a l de aquel b a r r i o . 

HUHTO. 
E n el b a r r i o del Santo A n g e l fué de

t en ida l a morena Tomasa Torres Fer
n á n d e z , vecina de la calle de la Bom
ba, acusada por D . Francisco del Ro
sario y Perdomo, de haberle h u r t a d o 
un c e n t é n . L a morena Torres fué con
duc ida a l Juzgado de gua rd i a . 

CIUCULADOS. 
Los celadores de San I s id ro , Santa 

Clara y Dragones de tuv ie ron ayer á 
D . V í c t o r F e r n á n d e z G a r c í a y pardos 
Pedro M a r t í n Va l i en t e y R a m ó n Mo-
r e j ó n . por encontrarse circ ulados por 
la Jefature de P o l i c í a . 

UN MENOR LESIONADO. 
E l menor E s t é b a n V a l d é s y G o n z á 

lez, vecino de la cal le de los Desainp; -
rados, n ú m e r o G4, fué asis t ido en a 
Gasa de Socorro de la p r imera demar
c a c i ó n , i le v í í r i a s heridas y contns < -
nes graves, que suf r ió en la mano d . 
recha al caerle encima una b a r r a de 
hier ro . 

D icho menor, d e s p u é s de curado, 
fué t ras ladado á su d o m i c i l i o , y el ce
lador del ba r r io d i ó conoc imien to d e l 
hecho a l Sr.-Jaez de G u a r d i a . 

E . P . D . 

LaSa Doña Clara ázojí de Lana 
H A F A L L E C I D O 

Dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde de hoy 28 do Enero, su 
esposo, cuñado, tius, sobrinos y de
más parientes suplican á las perso
nas de su amistad eacomionden su 
alma á Dios y acompañen su cadá
ver di^dc la casa mortuoria, calle 
de Industria nám. 54 ai Cementerio 
de Colón favor que agradecenhi. 

Habifna, Enero 28 de 1890. 

Fiilel Aniln's ile Luna y CastcUs—Casi-
rtiiiu LUIÜI—Aleíaiidrá Azoy—Emilio y Ku-
pnón Azny — l-Viini- Alum—Antonio Cch.i-
11Ü>>—Antonio Llíflict y (-¡islclis—Klanad 
Pulido—Osonr(Jiro—Kanióii Clarum—Dr. 
Peníando Efosda. 
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B i i q n c s de t r a v e s í a . 

U F A N I A 
General Trasatlántica 

T>K 
TAPOKES-COKRKOS FRANCESES. 

B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 

Tara Veracnu directo. 
Süidní para ilicho pumo sobro el ilfii \ de Febrero 

el vapor francés 

C A P I T A N S E B T A N . 
Admite caiga á (letc y pasajeros. 
Tarifas muy ruduciaas con conocimientos directos 

para todais las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleado.'» y militares obtendrán grau-

de<! ventajas cu viajar por esta linea. 
Los vapores de esta Compañía Kiguen dando á los 

sefiores pasajeros el esmerado trato que tienen acre
ditado! 

I)o más ponneuores impondrán sus consignaturioa 
Lridal Mont'Küs y Cotüp? Amargura Dtknero 3. 

733 lOd 24 10 a 2J 

VArOUES COKKEOS 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ANTBS D F 

A . L O P E Z Y C O M P . 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L WKPOlt C O R R E O 

M. 
c a p i t á n A m é s a g a 

saldrá para NüEVITAS, GIHAKA. tJANTlAC.O 
r)F, CUllA. P O N C E . MAYAÍiUEZ Y P U E R T O 
K1CO el 81 de Futro á las 4 de la tarde, para cuyos 
puertos udmite pasajerot». 

Kecibe carga para Ponce, Mayá^uuz y Puerto l ü -
M ba*ta el líü inclusive. 

I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De la Tlaliaua el día úl
timo de cada uies. 

. . NueviVas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cnba. 3 

. . Ponce 8 

. . Wuyagiieí 9 

A Nucvita* d 2 
. . Gibara 3 
. . 8untiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 

Muyagilex 1) 
. . Pucrto-Ulco 10 

R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De Pucrto-Kico e l . . . 13 
. . Mayagilez 10 

Pnncc 17 
. . Purrío-Práicipe .. 19 

StiHtia^o de Calva. 20 
. . Gibaj-a 21 
. . Xnevitas 23 

A Mayagli»)! el 14 
Poiice 15 

. . P u e r t o - P r í n c i p e 1 6 

. . ftairtiiigo de Cuba. 19 
. . Gibara.. 20 
. . XUÜVÜAS 21 
. . Jlabaua 22 

\ N O T A S . 
En sn viaje de ida recibirá eu Pnerto-Kico loa díaa 

31 d« cada mes, la cergn j pusiyeros que para los 
pnerios del mar Caribe arnba expresados y Pacllico 
eondufeu el correo ijue sale de liarceloua el día 25 y 
de Cádí» el 30. 

En su viaje de recreso, entregará el correo que sa
le de Eurlo-RicO el 13 la carga y pu&ajeros que eou-
duxea procedente de los mieiios del mar Canbe y en 
el Pacifico para Cfajii y liarecloua. 

K« la época «le enareutena, ó eea desde 1? de Mavo 
al M de seplleiubre, f« admite carga para Cádiz, 
llarrclona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
piu-a los ftUimos puertoa.—IT. Cairo y < ;•„,/>. 

M. Calvo y Comp., Olioiós número 28. 

LINEA DE LA EAMM A COLOI. 
Eu combinacióu ceu lo« vapores de Xiieva-Vork y 

eon la Compañía del Penoearril de Pauajuá y vapo
re» de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

V a p o r e s p a ñ o l 

c a p i t á n C U R E L L 
S«ldrti el t> de Febrero, á las 4 de la hirde, e«a <L 

reccirtn á los puertos que á coníiniuicfón se expresan, 
a«biiitleudo carga y pasajeros. 

Recibe ademas, corgu para todos loí pítenos -iel 
Prclflco. 

La carga se recibe ha«ta el día 4. 
NOTA.—Esta GompaAia ticuc abierta una póitza 

flotMiite, nsí para esta linea cotuo purn todas las de-
uaá», bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que «e embarnucu en ÍUS Vapores. 

M. Calvo, Oficios 28. 
S A L I D A S . 

De in Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira.- 13 
. . leerlo Cabello... 14 

Sabanilla. 
Cartagena 
Colúu 
Puerto Limón (fa
cultativo). . 

17 
18 
20 

. , 21 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Doaira 12 
. . PuerK Cabello.... 18 
. . Sabanilla 16 

Cartagena 17 
. . Colrtn 19 
. . Puerto Limón ¡fa

cultativo) 21 
.. Snulingo de Cubn. 28 
.. Habana 29 

le 

L« carga se recibe ¿Mía 4. 
NOTA.—Esta Compañía tiene ajMeiM au 

flotante, así para esta línea como pura to<ia 
uans, bajo la cual pueden asegurarse lodoa los efecto* 
que »e embarquen eu suvapores. 

138 312-1K 

A v i s o á l o s c a r g a d e r e s . 
Etta Compafiia no rcjponde de! rctr-Mo ó e.uravío 

que sufran ¡os bultos de carga que ira i > v e : i » staiii-
padoa CoD toda c laridad el destino y :i:nrcas de lae 
i nc rca i i c i a í , ni tairpoco de las ttfciaiaacioaói (uic ao 
hafiai ' . por muí cu» Ase y ¡A.'ttí Uc j i r cc i i i t a en IM luía
mos. 

I n. 28 M2 1 B 

T J X C A B A L L E R O D E 28 AXOS D E R D A B Y 
con desahogada -]7()^úí,inn, desea- contraer ina-

trinioiiio eon lina señorita ó snlorn q; i< f^mvéll-
ga, Dirigirse persoiKil mente ó por e.serií «J . . . ivl .y 
8 A X R A F A E L L i i Casa de J . Yniióá. 
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e l m n m K m m 

CUENTO 
Pocos a ñ o s d e s p u é s de nacer h e r e d ó 

el mayor caudal del mundo, caudal 
amasado y recogido por m i l g e n e r a c i ó ; 
ii.-.s de banqueros J u d í o s . S i hub ie ra 
sido empresa fücil l l egar hasta el íon-
do de las arcas de K a p i t a l , habnause 
encontrado a l l í aquellos t r e i n t a d i ñ e 
ros por los que vendiera tí J e s ú s o t ro 
j u d i o de su sanare. 

K a p i t a l era, a míis de rico, hermoso 
y Inerte, l.o U-nia todo para ser en la 
v ida un vencedor poderoso. 

.Niño mnuado por la Ib r tnn r , comen
z ó - L a e i e n d o del oro j i i g u e t c |>rccUlccto: 
A y u d a d o por el genio eolosal de los 
negocios, p a t r i t u o ñ i o de su raza, c o l m ó 
hasta el broca] el po/o de su av u icia. 

Cansado de aquella luch i , en la (pie 
liaUlc pudo d i spu ta r l e la v i c to r i a , Iva-
pjtaJ ü iupezó a padecer la ú n i c a enter 
inediul (pie ennegrece el cielo de los 
dichosos. 

E l tedio y la m i s a n t r o p í a c e b á b u n s e 
en el rieo, como la t is is y la anemia se 
ceban en el pobre. 

Y no se sabe q u é es m á s ho r r ib l e , . s i 
los rugidos del t s l ó n i a g o cuando e s t á 
hambr ien to , ó los retor t i jones del vien
t re cuando e s t á ahi to . 

K á p i t a l se a b u r r í a . 
Los hombres se doblaban ante e l 

como campo de espigas a l golpe do la 
Eúz, y K a p i t a l d e s p r e c i ó á los hom
bres. 

N o h a b í a encontrado n inguna Lucre
cia que se le resistiese, y no g u s t ó los 
encantos del amor. 

Sus amigos t r a t aban de explo ta r le , 
y no d i s f r u t ó las dulzuras de la amis
t a d . • - , 

A K a p i t a l se le s ecó el c o r a z ó n por 
fa l t a de í i fectos, y se le h i n c h ó el h í g a 
do por sobra de abu r r imien to . 

Qy5 un d í a de e n s u e ñ o s los ayes que 
desde la H i s t e r i a lanzaba el pueblo 
hebreo, y quiso ser el vengadorde . su 
r a / a . el á n g e l a p o c a l í p t i c o de su B i b l i a . 

J e h o v á d e s t r u y ó a los hombres con 
u n d i l u v i o : é l , un J u d í o , u n ma ld i to , 
los des t ru i r l a t ambn n con o t ro d i l u 
v io . ¡D i luv io de oro!... 

M a n d ó comprar lo todo: las casas, 
loa [ ¡a lacies , las t ierras, los pueblos, 
las naciones enteras... 

Las cajas de K a p i t a l fueron como 
aquel m i t o l ó g i c o d r a g ó n de siete cabe
zas, que cada nuevo sol necesitaba una 
v í c t i m a . — 

Y l l egó u n momento en que le d i jo á 
K a p i t a l su apoderado: 

— S e ñ o r , todo es tuyo ; la t i e r r a te 
pe r te i i eco 

— ¡ Q u é ! ¿Son m í a s las casas, m í o s 
los campos, m í o s los r í o s y las monta
ñ a s . ' ¿Son míos los pueblos y las c iu-
dades; ¿Son m í a s las naciones? ¿ T u e d o 
l ibremente v á mi antojo disponer de 
m i hacienda y hacer de e l la lo que me 
venga en gana ' 

Pues (pie los i n q u i l i n o s desalojen 
mis viviendas, que los obreros aban
donen mis f á b r i c a s , que mis colonos 
dejen de labrar los campos. 

Fue ra de mis dominios . 
N o quiero que los hombres t u r b e n e l 

silencio de m i casa, que es l a t i e r r a . 
1£1 r e b a ñ o humano me molesta. 

Y desde el momento en que se*pro-
hUiic io tan í a t a l sentencia, r o d ó e l 
mundo por los espacios sollozando. 

L a ley amparaba el derecho de K a 
p i t a l y las ciudades se despoblaron. 

¿ P e r o a d ó n d e i r t 
L l ena ron los caminos caravanas de 

miserables, anonadados por el estupor 
que causa la desgracia. 

D e c l a r ó s e entre ellos espantosa pes
te, y los muertos quedaron insepul tos , 
p o r q u é los hombres no t e n í a n derecho 
á cavar en la t i e r r a una losa. 

Se embarcaron los unos pa ra m o r i r 
l i b re s en el mar; huyeron los o t ros á 
emboscarse en las m o n t a ñ a s . 

Y en Eu ropa q u e d ó só lo K a p i t a l con 
su s é q u i t o de cortesanas y lacayos. 

A l t i v o y s o m b r í o , v i a jó , s in h a l l a r á 
su paso m á s que ciudades mudas y 
campos desiertos. 

E u aquel la soledad n i a u n h a b í a 
ecos que repi t iesen los es t r identes s i l 
bidos de la locomotora que cruzirba l a 
t i e r r a , dejando u n ras t ro de humo y 
l l amas como u n S a t á n soberbio. 

Los animales salvajes h u í a n asusta
dos cuando se ap rox imaba e l fa ro l ro

j o , enorme y f a n t á s t i c o como la p u p i l a 
de un ogro. 

E n u n r i n c ó n del A s i a , adonde no 
l l ega ron los esbirros de K a p i t a l , se 
reunieron unos cuantos hombres. 

U n o de ellos, u n sabio, d i jo á sus 
c o m p a ñ e r o s de in fo r tun io : 

—Cuando la ley es in jus ta y atrope-
11a. la resistencia es santa. Los hombres 
t ienen derecho á la v ida , porque ns í lo 
quiso la naturaleza, r a z ó n suprema. Pa
ra v i v i r es preciso t i e r r a en que asen
t a r la p lan ta . E l que nos a r reba te el 
dérccl iO á la v i d a , es u n t i r a n o ; el que 
nos despoje del pedazo de campo nece
sario para nuestro sustento, es u n la
d r ó n . Somos los m á s y los m á s í ue r -
les: volvamos á recobrar lo que nos 
pertenece y castiguemos á K a p i t a l , 
i i i i ame au to r de nuestros males. 

La n o c i ó n de lo j u s t o e s t á g rabada 
en la conciencia humana. 

Comprendiendo los hombres la j u s 
t i c ia de l razonamiento del sabio mar
charon en busca de K a p i t a l . 

Tras largo y penoso viaje l l ega ron á 
la morada del t i rano . 

E n las puer tas de la silenciosa c iu 
dad s a l i ó l e s al encuentro u n v ie jo de 
aspecto salvaje y cubier to de hara
pos. 

Los par ias le g r i t a r o n : 
— ¡ D ó n d e eski K a p i t a l ? 
— ¡ K a p i t a l ! Su mayor r iqueza e ran 

los hombres; al arrojar los de su l ado 
q u e d ó pobre, 3r por a h í anda, como yo , 
ves t ido de andrajos. 

RICARDO F U E N T E . 

E L NUMERO 71. 
Hay d í a s crueles para los hombres 

po l í t i cos . Por algo d e c í a el rey J u a n 11 
á su fiel bachi l le r F e r n á n G ó m e z de 
Cibnareal en el momento de mor i r : 

—Bachi l l e r , bachi l ler : mejor hubiera 
nacido menestral ó fraile de l A b r o j o 
que rey de Cast i l la . 

j C u á n t o s minis t ros , exmin i s t ros , d i 

putados y senadores h a b r á n repet ido y 
r e p e t i r á n estas palabras d u n i n t e .el 
curso de ese P a n a m á que, como el 
Guadiana , se ocul ta para aparecer m á s 
cenagoso luego! 

A r t ó n , el hombre de peluca r u b i a y 
t renza gr is , ha aparecido, y con é l per
d e r á los ú l t i m o s momentos de ac tua l i 
d a d el famoso proceso. S ó l o queda de 
esta c a m p a ñ a una v í c t i m a , ó por lo 
menos un desgraciado: el n ú m e r o 71 . 

— ¿ Q u i é n es.' ¿Qué s igni t ica este n ú 
mero? Escuchad u n momento. 

Hace y a m á s de dos a ñ o s , á las ocho 
de la m a ñ a n a de un d í a t r ío de Marzo , 
dos agentes de seguridad se presenta
ban eu la C o n s e r j e r í a ; un coche de al
qu i le r esperaba á la puer ta . L a cosa 
fué c u e s t i ó n de un momento; entrega-
ion los papeles; las ó r d e n e s fueron l i r -
madas; del l ib ro de la p r i s i ó n provis io
nal se b o r r ó cierto noinbre; Poco des
p u é s un preso era entregado á los dos 
agentes. E l coche se a c e r c ó á la entra
da; subieron los tres hombres. E l pre
so, emocionado, a p r e t ó la mano del d i 
rector de la c á r c e l , y , con l á g r i m a s en 
los ojos, dióle. las gracias por los cuida
dos que con él h a b í a tenido du ran t e su 
cor ta estancia en la p r i s i ó n . 

A las nueve, el coche, que h a b í a 
atravesado r á p i d a m e n t e P a r í s , entra
ba en la e s t a c i ó n de Orleans. E l preso, 
vestido elegantemente, e s p e r ó u n ra to 
guardado por loa dos agentes. Afecta
ba una calma t r a m p i l l a , pero no p o d í a 
ocul ta r sus pensamientos, pues su ros
t ro estaba lívido, y temblor nervioso 
agi taba sus manos. E n t r e el b a r u l l o de 
coches, b a ú l e s , campanil lazos y s i lb i 
dos, pasaba inadver t ido aquel pobre 
hombre que esperaba ht sa l ida del 
t ren , en pie, apoyado en una puerta , y 
(pie por ún ico equipaje l levaba una ma-
le t i l l a . Uno de los agentes, d e s p u é s de 
l lenar las formalidades necesarias, yol 
vio á recoger al preso, y los tres subie
ron á un coche de segunda clase que 
Ies estaba reservado. 

Nadie se e n t e r ó del hecho, salvo al
gunos p e r i o d i s t á s q u e por al l í andaban 
tomando notas. Dos minutos d e s p u é s , 
sonaban los t imbres, las voces, el r u i 
do de las portezuelas, y e l . t r en , lan
zando estruendoso s i lb ido, p a r t í a . 

— ¡ A d i ó s , P a r í s ! — d i c e n que m u r m u 
ró el pr is ionero, l l e n á n d o s e l e los ojos 
de l á g r i m a s . — ¡ A d i ó s , Par í s ! "—pudo re
petir , mientras la c iudad , con s u s : c ú 
pulas y la torre Eif fe l á cabal lo sobre 
loilas ellas, se borraba en la nebl ina 
azulada. 

E l preso, entre Jos dos agentes cu
bier tos con sus negros capotones, no 
t a r d ó en reponerse de la e m o c i ó n . Ha
b l ó con ellos de todo, menos de po l í t i 
ca, es de suponer, fumó c i g a r r i l l o s . . . . 

A las diez y cuarenta el t r e n entra
ba en la e s t a c i ó n de Etampes . A l l í , m i l 
curiosos, el d i rec tor de la c á r c e l , el 
procurador, el prefecto, los gendarmes, 
la v e r g ü e n z a , la e x h i b i c i ó n para e l p r i 
sionero. 

E l d i rec tor de l a c á r c e l a p u n t ó u n 
nombre en su l i b ro . U n ó m n i b u s espe
raba, y c inco.minutos d e s p u é s ,las pej 
sadas puertas de la c á r c e l se cer raban 
d e t r á s de é l . 

E l preso su f r ió entonces c ie r t a dolo-
rosa i m p r e s i ó n que uno de los g ran
des novelistas c o n t e m p o r á n e o s ha des
cr i to en p á g i n a s conmovedoras: la per
d ida de su apell ido, el cambio df^su 
nombre por un n ú m e r o , por u n .auilio 
m á s en la pesada cadena del p r e s i d i ó . 

En t regado el nombre afrentoso á la 
pue r t a de la p r i s i ó d , e l condenado pa
só á ocupar una celda o rd ina r i a , cerca, 
por c ier to , de clonde s u f r í a condena 
T u r p i o , el inven to r de l a m e l i n í t a . A l 
d í a siguiente, e l n ú m e r o 71 v e s t í a el 
grosero traje del presidio. E l n ú m e r o 71 
era M r . P>aihut, exmin i s t ro de Obras 
p ú b l i c a s y v í e t i m a de l P a n a m á . 

— ¡ E s hor r ib le ! ¡ E s u n fo l l e t í n de 
Pouson d u T e r r a i l ! — e x c l a m a r á aterra
do el lector. 

!N"o hay que asustarse. Es u n f o l l e t í n 
f r a n c é s . A q u í no se ed i t an fo l l e t ines 
t a n l ú g u b r e s . . . . 

S. 

L o s admiradores de l eminente profe
sor Sr. P i n i , l e e r á n con mucha satis
f a c c i ó n las siguientes l í n e a s que hemos 
tomado de u n p e r i ó d i c o de I t a l i a . 

' • P a r í s 29(10 d i c i embre .—Ayer t a r d e 
en el Falais-Sport, ante una g r a n con
currencia , t u v o luga r e l asalto de es
g r ima , á fa vor de nuestros her idos de 
M a d a gasear. 

A s i s t i ó u n representante del pres i 
dente de l a R e p ú b l i c a , e l conde Jor-
n i e l l i y otras muchas personas d i s t i n 
guidas . 

E n la p r imera par te d e l p rog rama , 
el profesor C a r l e t t i ob tuvo u n g r a n 
é x i t o en su asalto con Sp innenyn , y 
fué calurosamente ap laudido . 

L a segunda par te c e r r ó con el asal
t o de P i n i , que h a b í a despertado l a 
m á s v i v a cur ios idad, y que fué r ec ib i 
do con entusiastas aplausos. 

Su encuentro con Ramus, maestro 
de esgrima del e j é r c i t o f r a n c é s , u n ver
dadero coloso, fué por su par te un con
t inuado t r i u n f o , no obstante la deses
perada defensa de su adversa r io , de 
cuya espada. P i n i , se d e j ó tocar a l tiu 
de l e s p e c t á c u l o . " 

N O T A S T E A T E A L E S . 
Parece que durante la reciente es-

taneia de Sarah B e r n h a r d t en Madr id? 
la insigne a r t i s t a m o s t r ó deseos de re
presentar a lguna de las obras de nues
t ro g r an d r a m a t u r g o D . J o s é Eche-
garay, y habiendo sido cons iderada 
Afarútiiá como la m á s adecuada á las 
facultades y gustos de l a ac t r iz , é s t a 
ha dado el encargo á u n d i s t i n g n i d o 
compa t r io t a suyo, que reside la 
corte , de t r a d u c i r a l f r a n c é s d i c h a 
obra , una de las m á s ap laud idas de 
nuest ro teatro moderno. 

E n el t eatro del Liceo de Barcelo
na, y en l a noche de l a del a c tua l , se 
e s t r e n ó una ó p e r a de D . Isaac de A l -
b é n i z . t i t u l a d a Pepito J iménez . ' 

E u la p r imera par te se a p l a u d i ó m u 
cho el d ú o de tenor y t i p l e y el Ínter-
meran»; pero e l p ú b l i c o no m o s t r ó en 
general g ran entusiasmo, porque s i 
b i eu hay mucho es tudio en la i n s t r u 
m e n t a c i ó n , por lo general peca l a obra 
de poco inspi rada . 

G A C E T I L L A . 
ESPECTÁCULO G R A T I S . — N o c h e t r as 

noche a t rae a l Pa rque Cen t ra l una 
concurrencia n u m e r o s í s i m a , e l a n u n 
ciador L u m í n i c o colocado en l a azotea 
del G r a n Tea t ro de T a c ó n . Y es por
que a l mismo t iempo que en los cua
dros laterales se exhiben vistosos anun
cios en colores, de nuestros pr inc ipa les 
establecimientos mercant i les , en el del 
centro se e n s e ñ a n copias de cuadres 
c é l e b r e s , estatuas, paisajes de inv ie r 
no, car icaturas demovimien to , etc., etc. 
A l p r i n c i p i o las l á m p a r a s e l é c t r i c a s no 
enfocaban bien; pero vencidos todos 
los inconvenientes, y a funcionan per
fectamente y entre t ienen á. la muche
dumbre (pie acude á aquel paseo á dis
f ru ta r del e s p e c t á c u l o gra t i s , y a de 
pie ó ya ar re l lanada en los si l lones de 
metal . E n t iempo de cris is , se recibe 
con los brazos abiertos una d i v e r s i ó n 
de ese g é n e r o , t a n ent re tenida . . . . co
mo barata . 

UN C A N A R D . — j S e Igs ha ocu r r ido á 
ustedes a lguna vez aver iguar per q u é 
se da el no ubre de canard en todo el 
mundo de la prensa á una no t ic ia 
l a l sa i 

E n ese caso, vamos á ahor ra r á nues
t ros lectores l a r g a s ' y penosas averi 
guaciones. 

U n per iodis ta f r a n c é s , que s in d u d a 
SC encontraba u n d í a sin saber c ó m o 
l lenar u n hueco de veinte ó t r é i n t a lí
neas, t o m ó pre texto .de la reconocida 
voracidad del pato {canard) para con
ta r la Siguiente experiencia, l leva!la á 
cabo para probar esas excelentes dis
posiciones de e s t ó m a g o : 

E n un lugar y ante un j u r a d o , de 
los cuales daba los m á s unnuciosps de
talles, habianso reunido doce l í enno
sos patos. Uno de ellos fué Hecho pica
d i l l o completamente entero, con p in
inas, pico, patas, huesos, etc., y SÍ V -
do á sus once c o m p a ñ e r o s , que lo ! -
voraron r á p i d a m e n t e s i n el menor es
c r ú p u l o . 

Se r e p i t i ó la o p e r a c i ó n con uno de 
los once q u é quedaban y fué i gua l i hé t i -
te devorado por los otros diez. 

Renovada la experiencia sucesiv [• 
mente hasta que no que l laban mas que 
dos p a t o s , el ú l t i m o 'cüiuird d e v o r ó 
t r anqu i l amen te á su c o n i p a u e r ó bien 
picado, resul tando a s í al i i n de la se
s ión que un pato sé h a b í a comido once 
semejantes suyos, con p lumas y todo, 
en una sola se s ión . 

L a aventura de este canard r écór i • 
r á p i d a m e n t e las coinmnas de todos ios 
p e r i ó d i c o s del mundo, y su au tor ori
ginal no d e s c u b r i ó la broma, hasr i qh • 
uno de sus colegas norteamerica; . • 
sin duda para dar le m á s visos de v r 
dad, la a c o m p a ñ ó de. una de ta l lad is i -
ma acta d é la autopsia del ú l t i m o pato, 
con g r a n lujo de detalles sobre ias dé-
(luceianes ei(mtííte;rs de ios sabios.. 6 -
tores (pie habian'-éka'rtiwisulti VAtV víkimi 
ras del vhr'az p a l m í p e d o . •np goñíJ q 
""La* cosa hizo tanto ru ido , quenemh? 
vez que l legaba á la r e d a c c i ó n d un 
p e r i ó d i c o una not ic ia por d e m á s estu
penda, se d e c í a con descontianza: 

— j Ñ o se rá esto otro'cana ni'. 
Y as í t omó carta' un iversa l de natu

raleza esta e x p r e s i ó n , hoy tan co 
r r i en t e . 

¡Con t a l que la e x p l i c a c i ó n , (pie lo
mamos de u n colega f r ancés , no sea 
también nncsoiarddr Pascuas! 

L E C T U R A B A R A T A . — S e g í t í í ) re/, i e l 
anuncio que pub l i ca en la sceciéwi y-o-
iTespondiente L d Moierna P o f t í a , (J-
biKp;i bi,'), en aquel popu la r estoubieci-
mien to Htir l ibros, se han (Mjipezan.io a 
r ec ib i r losStttífUin&l ;V las i ravis tas maK 
impor tan tes de H s p a ñ >, F ranc ia , I n 
g la te r ra , A l e m a n i a , Suiza y los Esta
dos Unidos , que se f ac i l i t an por sus
c r i p c i ó n ó por n ú m e r o s sueltos. Los 
del Herald, World y Sun se venden a 
r a z ó n de cinco cent i vos cada uno y 
por ese estilo^ los d e m á s , ' como p o d r á 
verse en e l anuncio á que nos refer i 
mos. E l i m p e r t é r r i t o L ó p e z , q i ie pro
vee a l p ú b l i c o de pasto i n t e l e c t u a l , sa
be bien que e l que mucho abarca poco 
aprie ta y que reunidas nn m o n t ó n de 
gotas de cera hacen u n c i r i o pascual . 

D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 

No hubo. 

No hubo. 
B E L E X . 

JESUS MARÍA. 
Elena Fraschan, Habana, 61 años, Puer

ta Cerrada 1, Tuberculosis. 
José ü r r u t i a , Habana, 50 años, Vives 31. 

Autopsia. Necrocomio. • 
Fernando Cruz, Habana, 4 meses, Sitios 

103. Tuberculosis. 
Doña Carmen Polanco, Habana, blanca, 

02 años, Vives 80. Eudocarcülis. 
Don Manuel González, Asturias, blanco, 

30 años, Monte 211, Encefalitis. 
Don Alejandro Moreno, J a é n , blanco, 20 

alies. H. M . Tifus. 
Don Angel Maya, Barcelona, blanco, 41 

años, H. M Fiebre amarilla. 

GrADAHTE. 
Doña Amparo Herrera, Habana, blanca 

10 meses, Dragones 70. .Meningitis. 
Doña Antonia Calleja Romero, Habana, 

blanca, Oü años, viuda, Prado 102. Enteritis 
crónica. 

Don Justo VergaraRuiz, Habana, blanco, 
28 años, soltero, Autopsia. Necrocomio. 

PILAR. 

Don Gerardo Vabiés, Santiago de las Ve
gas, blanco, 10 meses. Valle 7. Enteril is 
aguda. 

CERRO. 

Pedro Pérez Molina, Habana, mestizo, 1 
raes, Jesús del .Monte número 428. Endo
carditis. 

Don Rai,aundo Fontanals, r>:irce!ona. 
blanco; 2;) años, soltero. La Purís ima. T u -
bercúlosís. 

Don Francisco F.asenilla, blanco. Santan
der, 40 a ñ o s , s IUCÍM, La Purísima. E^&ee-
ma pulmonar. 

Pro.-
ÁÍTOV( 

S E S t f M B B T . 

es 
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Prcsi, 
• 

ESPECTACULOS 
T E A T R O D E TACÓN.—Empresa Sieni 

-y C o m p a ñ í a . — D e s p «¡lid i (le la G i a 
p a ñ í a . Beneficio del tenor O t t a v i a n i . 
JIcrnaní, en 4 actos. A las 8. 

T E A T R O D E A L R I S U . — C o m p a ñ í a 
D r a m í i t i c a d e l Sr. Buxens .—No hay 
func ión . 

T E A T R O D E I R I J O A . — C o m p a ñ í a s de 
Variedades y B u f o s . — F u n c i ó n de mo
da.—Los Embusteros y Mcñstófcles.— 
( i na rachas.—A las S. 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — A n t i g u a 
c o n t a d u r í a del Teatro de T a c ó n . Vis 
tas de la i n s u r r e c c i ó n en las V i l i a s . L a 
co lumna del general O l ive r . E l Bandeé-
trióri toca en el s a l ó n de espera, de 0 á 
11, todas las noches. 

P A R Q U E D E COLÓN.—Estrel la Gira
to r ia . Todos los d í a s , de 5 de la ta rde á 
9 de la noche. 

PANORAMA D E SOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. — V i s t a s de l a 
Guer ra .—A las ocho. 

I 
Desinfecciones verificadas el dia 23 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
La5 que resultan de las defunciones del 

dia anterior. 

R E G I S T R O C I V I L . 

Enero 24 . 
N A C I M I E N T O S . 

CATEDRAL. 
No hubo. 

BELÉN. 
1 hembra, blanca, legít ima. 
1 hembra, negra, legít ima. 
1 varón, negro, natural. 
1 varón, blanco, natural. 

JESUS MARIA. 
No hubo. 

No hubo. 

No hubo. 

GUADALUPE. 

P I L A R 

CEREO. 
1 varón, blanco, natural. 
1 varón, negro, natural. 

M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 

Proi i 

• :-• • 11 conoce U]t . . . 
procedí--,; de los JuZííadop ¿.ijieui-aJ. (£113.7 
^alupc, Mariauap y Guanabác 

SECOIXSN sr .urxnA. » 

Prcsi.lcrnc: íltinü. T Don José Mónita 
Baborido.—Autniae^ 2& 
i.i - . M a d s . . -: pon Linilio >-•. • : ro ' •chuie-
co.— I i a ^ i i a. ó'). 

D o n j u á n F. U'Fanill.—San l ^ á c í o j i 
(Snplenre.) 

Ksia Sección (;onocc de las caiis;is que 
proceden_de íos juzgados de Jesús María, 
Boli 11 f Giiiiics.. 

SECCIOX TI:K{;I:RA. J 
Presidente: Don Francisco Fampillón.— 

Galian.). 7.'). 
' ¿tfafrist'íadós: Don l-Y*ilci.-;co Noval v Mar-

-tí.L .N^)tiino,<IU;l 
DuiH-Vi liando Freiré do Andrade .—Jesús 

María, 21. (Supicnic.) 
Esta Sección conece de las cansas que 

proceden do losJuzgaíios del Pilar, (.."erro, 
bejucal, San Antonio y Jaruco. 

MAGÍSTBADOS S U r L E N T E S 

Don Rafae] Maydagíin.—Reina •"•t. 
Don Juan F. O'Farrill.—San [gnTicio 14. 
Don Fernando Freiré.—Jesús Mana 21. 
Don José A . González y Lanuza.—Ca

lle 7, umnero Ul Vedado. 

TmnUXAL COXTENCIOSO 
Presidente: limo, señor flon José Pulido. 

—Audiencia. • 
Magistrados: don Emilio Navarro Ochote-

ao.—Habana óá. 
D. Manuel Vias Ochoteco—Genios 2. 
Diputados Provinciales: don Miguel F. 

Viondi.—Obispo l( i . 
Don Feriuiudo de Castro y Alio. Obrapia 

22; 
SUPLENTES •* 

Don Juan P. Toñarclly.—Cuba 54. 
Don Antonio Govin.—Dragones 72. 
Don Carlos Saladrigas. Neptuno 190. 
Don Adriano de la Maza.—Mercaderes 4. 

SECUETAEIO. 
D. Francisco É. de la Torre—Luz 1S— 

Jesús del Monte. 

FISCAL DE S. M. 

Don Federico Enjuto.—Tejadillo 1. 
TENIENTE FISCAL 

D. Belisario Alvarez Céspedes.—Virtudes 
49. 

AEOGADOS F I S C A L E S 
Don Augusto Martínez Avala.—Haba

na 43. 
Don Demetrio López Aldázabal.—Com-

postela 4. 
Don Basilio Diaz de Villar.—S. Rafael 31. 
Don José María de la Torre. O l i e i l l y 53. 

SUSTITUTOS 

Don Octavio Giberga.—Amargura 25. -
Don Juan F . Edelman.—Campanario 24. 
Don Ignacio Rerairez.—Aguiar 61. 
D. Carlos Revilla.—Consulado 79. 

S E C E E T A E I A D E GOBIEEXO. 

Secretario: Don Miguel Rodríguez Bcrriz 
Obispo 28. 

Oficial letrado: D. Emilio Valdés Valen-
zuela—Campanario 22. 

Oficial 3o: Don Celedonio Bernal. 
. Otro: Don Emeterio Drena y Hevia. 

Aspirante 1°: Don Juan González Otero. 
I d . 2? Don Augusto Valdés do la Torre. 
I d . Don Bonifacio Montalvau. 
I d . Don Francisco Javier. 
Oficial de Archivo: Don Enrique Rodrí

guez Nin (interino.) 
Aspirante: Don José Duque do Heredia. 

6ECBETAEIOS DE SALA 
De lo Civil: Don Francisco E. de la Torre. 

—Luz 18 Jesús del Monte. 
Sección Ia: Don José L . Odoardo.—Real 

133 Marianao. 
Sección 2": Don Calixto Llerandi.—San 

Lázaro 168. 
O F I C I A L E S DE SALA 

Sección Ia: Don Manuel R. Hernández .— 
Dolores 19. J e sús del Monte, (interino.) 

Sección 2*: Don Adolfo Nieto.—Prado 86 
altos. 

TASADOE REPAETIDOR 
Don Ricardo Villate.—S. Miguel 127. 

PEOCURADORES 
Decano: Don Antonio Diaz de Vi l lar .— 

Consulado 97. 

Don Nicolás Sterling y Varona.—Reina 78. 
Don Fernando López.—Santos Suarez 9. 

Jesús del Monte. 
Don Juan Mavorcra.—Escobar 38. 
Don Luis P. Valdés.—Salud 93. 
Don Ambrosio Pereira.—Vives 176. 
Don Esteban de la Tejera.—Cerería 24 

Guanabacoa. 
Don Francisco Valdés Hurtado.—Dolores 

16 Marianao. 

E N 6 C E N T E N E S S E A L Q U I L A 
la casa Marina 10. ron jiortal. sala, comedor. 5 cuar
tos bajos, «loscuartos altos, cocina y plutua de aj-ua. 
Eu el n. 10 A está la llave ó íufonuarau, 

730 W-2fi 4a-27 
Cíe alquilan á piTsona* de nmraliilad y con liuenas 
preferencias, sin niños, á una cuadra del méred' 
de Tacón y u'n ]ia>ns. dé Reina I cuartos alto», nue
vos, baratos. Mercadode Tácuíi •. 44, bdratillos in
formarán, ül!) d5-23 45̂ 23 

S O C I E D A D 
MONTAÑESA DE B E N E F I C E N C I A . 

En cnnrplíinicnto-dé^o que piwícmc él aiHicuJo'M 
del Reglamento . si- cita á los señores socios para la 
Junta genenil ordinaria que deberá celeln'arse el do-
Uiidgbj 2 de tVKriTo ¡irttxnrib; á las doce de la niaña-
na . en loa saionci del Casino Iv-quñol, con oiijetode 
dar cuenta de las operaciones realizadas por la So
ciedad, durante el rjercicio de 1895 5 9& 

Ilaiiana. L'l de enero de l!5,J&.— Kl Secretario, 
Juan A. Murga. 

('ta 1U a«--Jl dg-gt 

m m m l a t . o. t e r c e r a 
d e S a n F r a n c i s c o . 

3 !ei cordente tendrá lugar ou cstatíjjléáia 
ho y media de la mañana, la liesta que anual-

!•• ra i San Francisco de Sales, êstando él 
seré,,!-,! á_curgu «le un religioso franciscano. Se supli-
i! n i lie losln míanos de San Fiancisco y se 
invita ¡í loa s in ts líeles para contribuir á su mavor lu-
cimiciiTó. Kl Mavordouio. 7*1 2a-28 2d-28 

So ri i i ) ! - dud;i (jilo la sitn:i( ion nnes-
r i s Uijsl \nttí apretad;!. K l que mas 

el que menos ha tenuio (pie reduc i r 
is ^ istos i la mi ta ; ! ó á !a cuar ta p i r -

Aposar de todo, en lo que menos 
ibe la (.••, oi ioii i iá es en la salud; el en-
rn o. • ' • • i " - ur.irse, porqu.-, conservar 

vid ; ! i iüp ii i I-; q u é lo deimis ya se 
re;; iar.'i. Los q u é t ienen fuertes y 

mlMinn> c; i iarros; los que tosen de 
Hltaiuio y dueriHen ma"!; los que pade,-
¿i lie ta ^ r u . i n t a y de ¡os bronquios 
i i e i i r i i < Mtarros de la ve j iga ; los (pie 
ü iv ; ! las molestias del asaia ó aliono, 
s demacrados por eausas diversas, 
¡e s les; todos en genc-

ii d e ú e u a-aulir a l remedio soberano 

llij 
a I ' i-. (í( 
M'ii la B 

que se prepara y ven-
S- H J o s é , calle de. la 

esquina :'i Lampa-

La Ruba iu f e s - h o y e l r e l u c i ó de to-
• a tenido (jue abandonar 

sus hogares del ca q)o y bueno es (pie 
sepnti c l ' i i - i . - . ;, v.intles hombres y mu-

a i - padecen del j )eeho 
yerte en fe r ip i ' d iu í c s d e i a saiig^e, que to-
iriauílí) L i c o r d e iJren del D r . ( i o n z á l e z , 
jr̂ e ponen p r o ü t o buenos y eu condicio
nas de r - Hit las ond.is t r ias—que 
állUéia rb •', (•!•—y úi ros excesos. 

i i i u - i i t ' tf\ qae s pun t an ib ien los fo-
rasu iv)> qiij3 eu la Botica de. San Jo-

- M i i e (ie la Habana n ú m e r o l i l i en-
pt ieutrai i toda dase de medicina á pre
cios u e . . . . ¡ s i tuac ión apretada! 

C 126 a-d L'S-tt 

RopiÍT.PÉciflf deLatorre 
.Mi-dieo Cjnyano. 

Consultas dtí ti ú í". Agvila 81 
4a-24 4'd24 

Se dan á 
jar si' eii 
Calle de la 

C 121 

domicilio, pagando $1 al mes y dé-
tara elegir hay más de l.tKK) títulos, 

ii uñero 23, librería La Ciencia. 
i-25 

í \ % J Í J I \ 

S Í . S T R E C I V I L Y M I L I T A R . 
Trajes dril sfn divisas :\ $ 8 

de Volunl.irio. id. ? 
.. de casimir, id 15-91) 

Camisas forma elegantísima á precios sin compe
tencia. LA MODERNA:, Obispo llq, entre Bcru'aza 
y Villegas. l¡ 13 a 15-23 E 

u i s r i o N C L U B 
Por acncjdo «le la Directiva se convoca a los Sres. 

socios propietarios y lundadorcs para la .Junta gene
ra! ordinaria iiue se celebrará él domingo l'o del co
rriente á las do* de la tarde, en el local del Club. 

llábana -1 de Enero de 1896.—Kl Secretario,Miguel 
de Arango. 

O R D E N DBfi DIA: 
1?. Ualance y Meniória. 
S".1 Discusión üé las mociones (pie so presenten 

__. C 103 , ' . .ÍO-21 ' 

H o r n o p o r t á t i l p a r a h a c e r 

g a l l e t i c a s p a n ó d u l c e 
Se vende uno en los misinos envases en «pie se ha 

rpefbidb de Inglaterra, con ̂ 1 plano coriT-spondien-
le para armarlo, dándose todas las instrucciones ne
cesarias al electo,' es del último sistema. Infonda-
rán La Viñalú iiia L'l. 441 a-8 Ui 

Ásoclacióa Cita fle Socorros Mótil! 
S E C R E T A R I A 

De orden del Sr. Presidc.itey coo arreglo al art. 
Sfi del Reglamanlo, se cita á los Srcs. socios para la 
Junta General do Elecciones, que tendrá lugar el 
lunes 27 del actual eu la casa Rayo 85 á las 7 de la 
noclie. 

Habana Enero 23 de 189G.—El Secretario, B. Cha-
ple. G57 a3-24 

MERCANTILES. 

Sociedad de Auxilio do Comerciantes 
É [ndustriales. 

S E C R E T A R I A . 
Por nenerdo del Sr. Presidente interino y en cum

plimiento á lo prcYenido en el arjículo 24 del Regla
mento, se convoca á las señoree socios á la Junta Ge
neral ordinaria que tendrá lunar á las doce del diu 2 
de Febrero próximo en la Cámara de Comercio de 
esta capital. En dicha J unta tomará posesión la nue
va Directiva, y la ComiskSu de Glosa dará lectura á 
su mforme; debiendo hacer presento que con arredo 
al artículo 29, los acuerdos que se tomcu serán váli
dos cualquiera que sea el uúmero de los socios que 
concurra. 

Habana 25 de Enero de 1896.—El Secretario, Ale
jandro Antimurio. 732 7-26 

SPANISHAMRICAN UGfiT ANDPWERCOMPAHl CONSOLIDATED 
COMPAÑÍA H I S P A N O — A M E R I C A N A . D E 

L U Z Y F U E R Z A C O N S O L I D A D A 

Secretaría. 
Por disposición del Excelentísimo señor Vicc-Pre-

sideate, se cita por « t e medio á los señores accionis
tas de esta Compalila para la junta general que de
berá celebrarse eu esta ciudad el dia 9 del entrante 
mes de febrero, á las doce de la mañana, en la calza-
da del Principe Alfonso, uúmero 1, i fin de nombrar; 
de acuerdo con lo que disnoue el articulo 19 de los 
Estatutos, la Comuión glosadora ae cuentas que se 
ba de informar por escrito, sobre las del ültimo ejer
cicio, en la junU gtueral oríimaria que im de celo-
qrarse eu la primera quincena del mea ¿e abril pró
ximo. 

Habana T enero 25 de lim. &i SccroUrio general-
E M I L I O I G L E S I A c. n i ^ 

D E T O D O 

U N P O C O . 

H í u c r t e c r i s t i < n i a . 
Quiero morir, tranquila la concioncia 

De no haber bci'bo daño voluntario, 
Con lágrimas bruñendo el relieario 
Del alma eu el aliar de la paciencia. 

Llorar, sufrir y amar, mística esencia 
Que redime la culpa en el Calvario; 
Vo pc^üé, tilas sufrí sino contrario, 
Yo amé á Dios, á mi patria y á !a ciencia. 

Quiero morir en brazos de mi hijo, 
Siendo mi éepnltura, en el sendero 
.De la fe y del honor, su rumbo lijo. 

Quiero morir cristiano y caballero; 
Quiéru morir besando un prucifíjb) 
V sé (pie no es morir eetp que (pilero. 

José Carvajal. 

E n t r e los a n i i n n í e s salvajes, el peor 
de todos es el t i rano; entre los d o p í é s -
t icos, el adulador ' 

Bias . 

R a / / o s a n t i g u o s y m o d e r n o s . 

Es interesante el estudio compara t i 
vo acerca del uso de los b a ñ o s en l a 
an t igua Roma y la A l e m a n i a moderna, 
que liemos encontrado en u n p e r i ó d i c o 
de Hamburgp . 

"-Mientras que las fccirjuás de Diocle-
ciano ocupaban u i í a superficie de 125 
m i l metros cuadrados y p o d í a n r ec ib i r 
al mismo t iempo á ¿"),-<K) b a ñ i s t a s , e l 
mayor establecimiento de b a ñ o s que 
existe actual mente, no t iene m á s que 
una e x t e n s i ó n de 5,000 metros cua
drados. 

En aquellas termas el f r i g í d a r i u m te
n ía una e x t e n s i ó n de Í70Ü metros cua
dra-ios. cuanda l a mayor p i s c i n i de 
agna t r ia en A leman ia , la de U o r t -
mnnd , no t iene m á s que 300 met ros 
cuadrados. 

E n la é p o c a de Gonstant ino h a b í a 
en K o m a 15 termas, 851) b a ñ o s popula
res, y se coi is i imíai i d i a r i amen te 700 
millones de l i t ros de a £ i i a . N 

E n j>erl ín . á pesar de los i ierfeccio-
namientos modernos de la c a n a l i z a c i ó n 
y de la d i s t r i b u c i ó n , no se consumen 
mas (pie cien mil lones de l icros. 

Se ha calculado q u é para tomar u n 
b a ñ o cada semana se n e c e s i t a r í a n n 
establecimiento de b a ñ o s con dietf ba-
ñ a d e r a s po rcada m i l habi tantes ó frac-
ción de, esta cifra . 

Para toda A l e m a n i a se n e c e s i t a r í a n 
por lo menos, de 44 á 45 m i l . 

Pero s e g ú n una e s t a d í í j t i e a reciente, 
el n ú m e r o de los establecimientos do 
b a ñ o s en A l e m a n i a no asciende m á s 
que á dos m i l . 

E n la Prus ia , p rop iamente dicha, pa
r a 117 ciudades, que t ienen m á s de 10 
m i l habi tantes , no se cuen tan m á s que 
238 establecimientos de, b a ñ o s ; pa ra 
340 que t ienen de 3 ¡í 10 m i l hab i t an 
tes, no hay m á s que 210 estableci
mientos, y para 307 que t ienen menos 
de 3 m i l habitantes, no hay m á s que 
DO establecimientos. 

C h c u a d a i l u s t r a d a . 

— i '"4 -' ' - ~ 

_ Z 1 

te 

J ' é r o g U f i c o c o m p r i m i d o , 

(Remi t ido por J u a n Pablo.) 

l i o u i b o . 
(Kcmitido por No me olvides Teresita.) 

* ^ fx 
«|* 4» ^ 

*í» ^ 

A* 

T 

Sustituir las cruces por letras de modo 
que leyendo vertical ú horizontalmento re
sulte en cada línea losiguienle: 

1 Consonante. 
2 Artículo. 
3 Planta medicinal. 
4 Cuadrúpedo rumiante. 
5 Numeral. 
ü Tiempo del verbo. 
7 Vocal. 

. S O L U C I O N E S . 
A l Jcrogliñco anterior: Emilio. 
A la Cadeneta anterior: 
O I K 
I R A 
R A M A S 

A M O 
S O G A S 

A R O 
S O B A R 

A R A 
11 A M O N 

OLA 
N A D A R 

A J O 
R O L 

A la Chá. :ula en acción: Acerola. 
A l Anagrama anterior: Alvaro de Lmm, 

Han remitido soluciones: 
.-. Rocambole, Isidoritq Ponichot, Onofrito 

Vida! y Cüsanova . Cuilionno Caelioncgrote, 
Ni'-t.lásdc la COPO y trclpi, Panchíto Ray-
nery: Paulino Polo y Ensebio Ormachea, 
(los lerreieioa) j Otilio de !us Santos Quin
tana. 

http://vengadorde
http://su


D I A R I O D E L A AftAFUN A.-Enero 28 de 1896. 

EDICION m¿mi A 
Quizá encontraron acogida estas 

insiiuiacKv.ics, linchas con aparente 
lógica,on el ánimo <le algunos cspa-

, ñolessinceros, pero en los que e) sen-
p a r a l a V e n t a C O n S t a timiéutó se antepone á la reflexión 

L a p r e s e n t e e d i c i ó n 

d e 4 h o j a s , ó s e a 8 p á 

g i n a s . S é p a l o e l . p ú 

b l i c o p a r a q u e e v i t e 

e l e n g a ñ o d e l o s q u e 

d i v i d e n e n d o s c a d a 

n ú m e r o . 

Te legramas pur e l cable. 

SEIÍVICIO TELEUUAFÍCO 
TJF.Ii 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL ÜIAIllO I)E LA BIAICIfiA. 

H A B A N A . 

r T E L E G R A M A DE ANOCHE 

N A C I O N A L E S 

— Madrid 2Ü de enero. 
EL GENERAL WEYLER 

EX ( 'ADIZ. 
E a llegado á Cádiz el general 'Weylcr, 

al que esperaba una inmensa concurren
cia, que le aclamó cen entusiasmo-

En una conversación particular dijo 
que tenía gran confianza en llegar á ven
cer rápidamente la insurrección. 

EL "ALFONSO X I I I " 
Mañana, á las ocho de la mañana, zar

pará de Cádiz el vapor correo A f fon so 
X I I i , llevando á su bordo á los genera
les Weyler, Ahumada, Bargés, Ochando, 
B&rnal, Melguizo y Arelas, y cinco escua
drones de caballería. 
SOETEO UE SUBINTENDENTES. 

Se ha verificado en el Ministerio de la 
Guerra un sorteo de dos Subintendentes 
de Administración Militar para marchar 
á Cuba, habiéndoles correspondido á los 
Srcs. D. Enrique Fernández Eiva y don 
Lázaro Lcz. 

CAMBIOS 
Hoy se cotizaron en la Bolsa las libras 

esterlinas á 30.53. 

E Z T R A I T J E R G S . 
Xeic York, 27 de enero. 

VAPORES. 
Han entrado hoy en este puerto los 

vapores "Vice-Roi" y "Séneca. 
EX PLOSION DE UNA MINA. 

En ^ales, una de las minas de carbón 
de Ponlypridd hizo explosión, habiendo 
quedado enterrados en las ruinas 160 in
dividuos, de los que se han podido extraer 
hasta ahora 42 vivos y 15 ya cadáveres. 
Continúa el salvamento. 

SE PERSISTE EN ELLO. 
E l J P d U M a l í G a z z e t t e publica 

una noticia de Roma en que le vuelven á 
asegurar que es cierta la alianza ruso-
turca. 

EXIGENCIA. 
Les abisinios piden no sólo la evacua

ción de Massouah por los italianos, sino 
también la de Kerun y de Asmara, y a-
demás territorios que ocuparon en el país, 
así cerno que renuncie Italia á su preten
sión de protectorado, todo lo cual so exi
jo como condición precisa para tratar de 
la paz. 

((Jiiedoprohibida la reproducción de 
los telegrama» (jiie antcerden, con arretjlo 
a l ar/iculo ¿ i de la Ley de I'ropiedad 
Intelectual.) 

(hunde ba sido el desencanto su
frido por la nada respetable clase de 
insurrectos pasivos, á que se da el 
w v n ú n e i\v laborantes, ;il observar 
que el relevo del ilustre genera] 
Martiuez Campos, lejos de traducir
se en el desconcierto de las opera
ciones militares y en la paralización 
tk' los inovimicntos de nnestvas 
aguerridas coliimnas, ha venido por 
el contrario á determinar nua acción 
militar más enérgica y á coincidir 
con una generosa exaltación de los 
ánimos españoles, con graves fraca
sos de los insurrectos y con un po
deroso aumento de la contiauza ge-
uiMal en la pronta terminación de la 
iniame guerra (pie aquí se hace por 
irnos cuantos millares de desalma
dos á la gloriosa bandera de Espa
ña. 

El general Martínez Campos, en 
sentir de los laborantes, era la fia
r a n t ía suprema de la dominación 
de España en Ciiba;el m á s a i t o pres
tigio de nuestro ejórcito; el caudillo 
ú n i c o á quien podían contiar los es
pañoles, con visos de probabilidad, 
la empresa de tcnuinar la guerra. V 
pensando así, nada tiene de extraño 
que en los primeros momentos que 
simiioron al relevo de Martínez 
Campos, propalasen con la activa 
y fenienil chismografía que les es 
inopia, (pie el fracaso de ese geue-
ral representaba el de España: que 
ya no disponía esta nación, para 
resolver el problema planteado en 
los campos de Cuba, sino de media
nías incapaces de buscar siquiera 
una solución donde no había podido 
hallarla el primero y más ilustre 
de todos. 

y (pie, arrastrados por las impresio
nes del momento, desvían su mira
da de la realidad y olvidan las con
soladoras enscfuinzas de nuestra 
historia de grandes empresas y de 
no superados hevoismos. 

Es, en electo, acbaipie de no po
cos de nuestros compalriólas, la 
tendencia á condensar en personas 
deíenninadas, todas las granóte 
cualidades del pueblo español, á 
medida que la mareba. de los acon
tecimientos acentúa el relieve de 
ó>.le ó el otro hombre público. Un 
caudillo valiente ó afortunado, no 
ya en varias empresas, sino en solo 
una. con ta! que sea ruidosa, tiene 
va mucho adelantado para conver
tirse á los ojos de cierta masa de 
opinión idolátrica en un Aiejandro, 
en un César ó un Napoleón. EJn po
lítico que, cu ocasión crítica, sepa 
hacerse intérprete de las aspiracio
nes populares, se eleva de repente 
para ios entusiastas á la altura de 
los grandes reformadores y de los 
grandes profetas. Y sucede que 
apenas el caudillo valiente ó el re
formador popular'Jaquean en algu
no de sus aclos, cae el ídolo al sue
lo y los mismos que ayer no tenías 
alaban/as bastantes para el grande 
hombre, vituperan hoy con toda 
clase de dicterios y menosprecian 
con toda suerte de desdenes al que 
resulta ser un hombre como los de
más, susceptible de aciertos y erro
res, de triunfos y de malandanzas. 

Cuando la pasión ocupa el lugar 
del sereno juicio, las elevaciones de 
los favoritos de la opinión son tan 
vertiginosas como repentinas y 
tremendas sus caídas. Los acrecen
tamientos exagerados do fama per
judican siempre, en primer término, 
á los (pie tienen la aparente fortuna 
de ver revestido su nombre con una 
aureola difícil de justificar sin cua
lidades sobrehumanas. Sufren esos 
ídolos de un día la suerte de esas 
enormes estatuas de nieve que_en 
los países fríos levantan los niños 
durante la noche á fuerza de traba
jo y paciencia. Mientras las tinie
blas dominan, la estatua se alza co
mo un coloso amenazador; pero lle
ga el día y basta una bora de sol de 
justicia para que el gigante so con
vierta en un charco de agua, m a s ó 
menos turbia. 

Verdad es que este vano empeño 
de crear héroes poco •menos que de 
la nada, no es sólo achaque de 
españoles,' sino ilusión de todos 
los pueblos, y especialmente de 
las razas grecolatinas, dadas al 
culto del ideal y afanosas de encar
narlo en cualquier hombre distin
guido, ya por su valer propio, ya 
por las circunstancias. ¿No han 
creído durante algún tiempo los 
franceses hallar una reprodnoción 
de Napoleón el Grande en Bou-
langerl ¿No lian soñado los italia
nos tener un gran caudillo en Ba-
ratieri? Nunca se tomarán dema
siadas precauciones para contra
rrestar esos tristes espejismos de 
bis muchedumbres, que empiezan 
por deificar á un hombre y conclu
yen por nienosprecíarle, sin justicia 
en uno ni en otro cU) esos afectos. 

Por fortuna, la opinión general, 
cada día más sensata é ilustrada, se 
deja arrastrar poco por esas corrien
tes de apasionaniienloy exageración 
y juzga á los hombres como debe 
juzgárselos, no por sus promesas ni 
por las esperanzas que en ellos se 
fundan, sino por sus tradiciones y 
por sus liedlos. 

Esa opinión, única digna de regir 
la marcha de las sociedades, no en
salza desmedidamente á los guerre
ros ni á los políticos y pos eso les 
menosprecia rara voz. aun cuando 
les sea adversa la fortuna. Tiene 
cu cuenta, á más de la valía perso-
sonal de los hombres, las circuns
tancias que les rodean: no exagera 
sus glorias, ni añade la ignominia á 
sus abatimientos. 

Para esa opinión el general Mar
tínez Campos sigue siendo lo que 
era antes: un militar pundonoroso é 
intrépido, un jefe activo y valiente; 
un hombre de sentiiuientos nobles 
y un político leal y bien intenciona
do; pero no el primero de los gene
rales de España, ni un rival de 
Moltke en la estrategia, n i de Ma-
quiavelo ó Bismark en la política; 
que no ha necesitado mostrar esas 
cualidades excepcionales, ni esas ap
titudes prodigiosas para que merez
ca, como indudablemente merece, 
la esíimación y el aprecio de todos. 

La lí ase uel primero de los ge
nerales" ó "el mayor de los presti
gios militares de España", aplicada 
ai general Martínez Campos, como 
á cualquiera otro, nos ha parecido 
siempre una grave imprudencia. Son 
odiosas las comparaciones y en este 
punto más que en ninguno. Se 
ofende á todos los bravos generales 
españoles, á todo nuestro heróico y 
sufrido ejército, cuando se hace de
pender su prestigio inmaculado é 
inmortal de la suerte ó la desgracia 
de un caudillo, sea quien fuere y 
llámese como se llame. Se ofende
ría igualmente y con injusticia no
toria al pundonoroso general Mar
tínez Campos si, por el hecho do 
haberse equivocado ahora,se le con
siderase inferior á otro general que 

procediendo con distinto criterio 
obtenga un éxito más feliz. Todos 
los generales españoles son y deben 
ser los primeros en prestigio: nin
guno ha de ser en particular el pres
tigioso y el heróico frente á los 
otros; porque todos son hijos del 
mismo suelo y han ganado sus em
pleos y condecoraciones peleando 
como buenos y veucieado como va
lientes en los campos de batalla. 

De aquí el que pierdan su tiempo 
los laborantes cuando pretenden 
desanimar á los incautos, diciéndo-
les que nuestro primer prestigio 
militar se ha quebrantado en esta 
campaña. Ni ha habido tal ' Mebran-
to, ni nadie acaparaba ese prestigio. 
Integro permanece, difundido en to
do el ejército español." 

Tienen los laborantes la inmensa 
desgracia de no conocer á España y 
por eso la odian: de no* haber leído 
su historia de heroicidades legeñ-
darias de constancia inaudita para 
mantener su integridad, de resisten
cia estóíca para la adversidad y el 
sufrimiento, y por eso incurren en 
la candidez de creerla accesibte al 
desaliento y á la fatiga. 

España ha sido siempre un cam-
pamenfo y en todos los tiempos ha 
contado con grandes generales. Han 
surgido de su seno guerreros que 
han hecho doblarla cerviz á los me
jores capitanes de Carfago y de 
liorna, á los fogosos caudillos ára
bes (pie cañaban un reino en cada 
batalla, á los más ilustres marisca
les de Napoleón, que habían avasa
llado la Europa, l i a hecho España 
de humildes soldados conquistado
res de imperios; de labriegos nulos, 
caudillos indómitos que han visto 
inclinarse á sus pies las vencedoras 
águilas francesas. V una nación así, 
¿ha de hacer depender su integridad 
y su prestigio de la buena ó mala 
fortuna, del error ó el acierto de uno 
de sus generalesf ¿Ha de creer si
quiera en hombres necesarios? Las 
circunstancias harán brotar los que 
por el momento precise. 

Y sino, ya lo están viendo los la
borantes. Abandonó la dirección de 
esta campaña uno de nuestros ge
nerales mas renombrados y cuando 
los simpatizadores de la rebeldía 
bat ían palmas, creyendo que los es
pañoles quedábamos huérfanos de 
prestigios, ven con azorados ojos 
brotar.y multiplicarse esos presti
gios en cada una de las columnas 
que bajo la acertada dirección del 
general Marín, con ardor y actividad 
crecientes aplastan la rebeldía, se
paratista y afirman en este suelo la 
integridad de la patria española 

'IES precisa nna resolución inque-
brantabU; en el gobierno. 

'•A todo trance liay que mauicaer 
esta bandera: 

''Lnchur y vencer.'' 
"El gobierno que la nmutenga cum

plirá con un deber nacional. 

DI general Caael la 
Ayer tarde, á las tres y media, y 

por el tren de Uatabanó, llegó á es
ta capital el héroe de Sao del lu 
dio y de la Pimienta, general don 
Francisco de Borja Canella y Se-
cades. Lo acompañan su hermano, 
capitán de Artillería, y sus ayudan
tes. 

Como la noticia de su llegada fué 
conocida de muy pocas personas, no 
fué grande el número de los que a-
cadieron al ferrocarril á recibir al 
esforzado general, que de otra suer
te habría recibido nna verdadera o-
vación el que tantos y tan brillantes 
hechos de anuas ha realizado en la 
presente campaña, y al que tan me
recidamente quieren y enaltecen to
dos los españoles, especialmente la 
colonia asturiana en Cuba, porque 
en tan digno y arrojado comprovin
ciano ha visto, en la presenté gue
rra, la reproducción del héroe le
gendario que con su presencia y 
arrojo hace temblar al enemigo y 
lo desconeierta en sus planes. 

101 general Canella permanecerá 
poco tiempo en la Habana, porque 
las exigencias de la guerra lo llevan 
á prestar sus servicios á la patria 
allí donde sus jefes lo consideran 
más necesario. De quedar algunos 
días en esta capital, el Centro As
turiano podría realizar el acuerdo 
que tomó hace meses, de festejarlo 
con un banquete, y sus demás admi
radores, que como hemos dicho, son 
todos los españoles, significarle de 
manera expresiva e! alto aprecio en 
que lo tieuen. 

El D I A R I O D E L A M A R I N A da la 
más cariñosa bienvenida al general 
Canella. 

CUBA, EL GOBIERIO 

Y LOS PARTIDOS POLITICOS. 

(De L a Correspondencia de España. ) 
L i s partidos políticos y la prensa 

bratan ayer (7), con preferencia exdii 
siv;i <!<• todos los aspeetos que se rela
cionan con la situación, de la guerra 
de Cuba y las actitudes que aquí co-
rrccpoBde á las grandes agrupaciones 
de la metrópoli. 

Eta aquí las palabras que Mí Libcca l 
pone en labios del 

Sr. Sagasta: 
"Lo que puedo declarar y declaro es 

que cuabpm-ra que sea el gobierno que 
tanga la coutian/.a do la Corona, ese 
puede contar con mi más decidido y 
leal concurso. 

"Las eireimstancias imponen un ol
vido completo de filiaciones y de. par
tidos políticos para aU-uder sólo al in
terés sagrado de la patria. 

"Es fuerza que en estos momentos 
se esouebo tan sólo, la voz del patrio
tismo. 

"Y en cuanto de mí dependa, no lian 
de negar las Cortes á ese gobierne íqs 
medios qué le sean necesarios para 
gobernar.'1 

SegUQ ol misino l/dicrcU de quien 
extractamos las opiniones (bsnntas 
emitidas por varias si^nibeadas perso
nalidades políticas, La dicüo lo si
guiente: 

El Sr. Marqués de Corralbo. 
"La coinision callista, qae pune en 

su lema á la patria después de. Dios, y 
está dispuesta por ella á bacci toda 
s»H»rte de sacrificios, cree., sin caibai 
LM. (|ue los moldes p.n lann'r.tarios son 
de uasiado esrreclios para contener un 
gobierno nacional." 

El Sr. P í jrMargall. 
Cree que es iavposibfí na gobierno 

nacional, poique esa supondría qm 
tuvierao los republicanos participa 
ción en un gobiéñio bajo la monav 
qma. y ni ios republicanos baju ian di 
acepta rio ni el íSr. C.i aovas piropo 
aerio. 

Añade que por el interés STípremo d» 
la patria, ta! vez podría llegarse á la 
paz poruña autouonn-a yérdáder:», mas 
para una solución nacional y la ínter 
vención en el poder de to los los part.j. 
dosj habría que prescindir de las ac 
tuales instituciones. 

- El doctor Esquerdo. 
"Unasolución.nacional requiero nn 

gobierno nacional, es decir, el goW.er 
no de la nació:1, por la nación misma. 

A grandes niales, grandes remedios 
Xi la situación del país, ni laTsuaacion 
en que Cuba so liaba, se inodi.ñcan con 
paliativos. 

Yo creo que España padece una do 
lencia constitucional y (pie la guerra 
de Cuba es una inanitesLación local de 
ese padecimiento. 

No bay más solución nacional que el 
cambio de lórma de gobierno.'7 

El señor Salmerón 
"Las Cortes viven y allí tienen repre

sentación todos los partidos, en cuja 
suma tan sólo puede encontrarse el al
ma nacional. De su voto podría nacer 
una solución en qué la patria estnviera 
viva, plenamente representada. Sin su 
voto, el gobierno:del señor (l IHOSMS no 
podrá considerarse idculi/'ica'lni epu lo-
partidos que como él delienden la ¡no 
narquía y mucho menos con los.ottns 
partidos que la combaten. Es un ex-̂  
traño modo de procurar una sobieión 
nacional, prescindir de los medios m 
cesarlos para obtenerla. 

La campaña de Cuba, los sucesos 
extraordinarios que allí ocurren, la in
vasión de toda la isla por los iusurrec 
tos, prueban, no ya los errores de la 
acción militar, sino la inepcia del go
bierno del señor' Cánovas. No es sólo 
que los filibusteros invadan provincia 
t ras provincia, sino que al invadirlas 
las Uranían contra España. Y las lei 
Vauían'por el propósito en el ííobiemo 
de no aplican l«s reforwvas y.©íadas en 
Cortes ú otras.más raolieades. 

El señor Cánovas está meapacitado 
para implantarlas. Sólo las Cortes son 
las que por .su nineion soberana, por 
su compromiso de honor, por su histo
ria, pueden imponerlas al gobierno (pie 
se íorimí." 

El señor Silvela 
"Xo creo neeesaria ni viable la for-

niacíón de nn gobiernó liberal. 
(Considero más beneficioso al interés 

público apoyar al gobierno, íacíiitán-
dole, fuera y dentro del Parlamento, 
todo cuanto puede serla necesario, 
para realizar las obras patrióticas de 
acabar la guerra de Cuba y sacar in-
cólu nes de ella los derechos de Espa 
ña, cualesquiera que sean los sacríli-
cios (pie hayan de realizarse para con
seguirlo." 

El señor Moret 
"Si por "solución nacionar' se en

tiende la que resulte de la delibera-
ción del Parlamento, bien sea á pro
puesta del gobiernos bien por iniciati
va parlamentaria, creo que la única 
solución patriótica y honrosa de la 
cuestión de Cuba, puede y debe hallar
se en las Cortes. 

Allí están todos los partidos, y allí 
adquirirán todos la responsabilidad 
de aquellas medidas qtie sólo pue
den nacee revertidas de autoridad, 
siendo expresión de la voluntad nacio
nal. 

Pero entiendo también que el mo
mento y la lórma de someter esa solu-
cíóu al Parlamento, corresponde exclu
sivamente al íiobierno.'' 

Hemos creído conveniente conocer la 
opinión del ilustre jete del gobierno 
sobre este tema. 

VA señor Cánovas del Castillo cree 
innecesaria la formación del gobierno 
nacional como solución al problema 
cubano. 

Debe ante el actual estado de cosas 
pedirse energías á la opinión paca no 
dejarse dominar por pesimismos y te
ner ante todo contiauza en el glorioso 
ejército de la patria. 

LOS ENCOMENDEROS. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A üf A-

RITÍA. 

Muy señor mió, de toda mi conside
ración: Como Presidente del Centro 
di KnannenderoH, contra el cual se vie
ne erectuaudo, desde hace tiempo, una 
eanipaña tan injusta como agresiva, 
me considero obligado á hacer algunas 
aelaraciones al acuerdo extractado por 
su digno periódico-, tomado en sesión 
del Ayuntamiento en él día de ayer, 
respecto á los Encomenderos. 

Los Encomenderos no es verdad que 
ejerzan monopolio de ninguna clase, ni 
están concertados para subir ó abara
tar el precio de las carnes: ellos ven
den en la misma proporción que com
pran y no tienen, en verdad, la culpa, 
de que* las circustancias presentéis ha
yan IraiUo al mercado más ganado del 

que necesita el coasumo de la ciu 
«Jad 

E$o del trust es una historia rfdicu-
)á que se 1.a puesto de moda en esta 
ep.iea y que sil ve paia que al^unos, 
.iladeando de acnantes del pueblo i l 
trñUtas de pega, procureu hacer ¿u 
agosto. 

Yo pongo a disposieión de usted, y 
de tod:i la prensa, ios libros de ««ista 
sociedad para que vea que ningún ne
gocio, fuera de lo natural, están reuli 
zando los Bucomenderos Tango la 
seguridad de qué sus capí tatos, que 
convn lautos riesgos, no lea dan un 
resultadct positivo que suba de un i'J 
pO( 100 anual; y e~o bita) sabe usted 
(pie se paga hov al dinero d ido con hi-
pol'-e.i de primera clase. 

KespectQ á las concesiones que aho
ra ha ê el Exemo. Aymitanocuto hay 
mucho que hablar. 

ívOS l'bu oaoMideros construyeron por 
Su eiunta el actual Matadero., liivir 
tiendo cerca dé setenta pesos, oro, 
y por ello han obtenido ¡os derechos 
de-pie. disfrutan, bastante ña-roa por 
cierto, y que dcendeian léff*..tiin»ttien 
te y sin agravios o.t; i nadie, an.t*') los 
Tribunales, si á «tilos so les obliga 
a ir. 

Deseo que sepa rodo esto, y que el 
público no se impresione piw ^«mitos 
conic.-eina .dos con lnt4*.njck«u»« de pro-
voeur conlln los ne orden pi6bl*co, que 
nosotros descaíaos evitui * i//'ia eos ta. 

Tanto el ilustrado s- p-.i:v1nnoioso 
Gobernador Regional B* Muño/ Se-
púlveda. como el enérgí^w ,V honradísi
mo Alcalde Sr. Q.'lásada, saben á que 
atenea se sobre estos asuntos; y les 
consta que los Kneonienderos no éfeo-

Vían nada que no sea regular y que es 
tan siempre a disposición de la autori
dad y dispuestos á ceder ante las nece
sidades legítimas de esta ciudad. 

¡Suplico a usted. 8r. Director, que 
sea benévolo v condeseondicnte dando 
publicidad en lugar preferente a estas 
lineas, como rectificación al exlracto 
á que me he referido. 

Me susmno de V. atonto amigo y 
seguro servidor q b s. m 

Baldomero Puig. 
Habana, enero 25 de IS9Q. 

I> Vicente P a l m a r o l i . 
El cable nos acaba de anunciar el 

fallecimiento del ilustre artista don 
Vicente Eabnaroli y González, cu
yos excelentes cuadros, entre los 
que figuran en primer lugar los 
nombrados L a Capi l la S i x ü n Q y i i7 
'•> de mayo y loy- enterramientos de la 
Moncloa, le dieron universal noni-
biadíá. Palniaroli nació en Madrid, 
en octubre de Í633rj y siguió su ea-
rrera arl ística bajo la dirección de 
su señor padre y del célebre pmíor 
ü , Federico iMadra/.o. 

Muy joven era cuando comenzó 
; i llatnar la atención por sus obras, 
Iqué/'nunque iinperlectas, tenían i ¡n-
p^eso un carácter de originalidad y 
buen gusto que anunciaban la apa
rición de un artista. En 1857 mar-
cbó á Homa, y en 18(>2 presentó en 
la Exposición nacional dos elegan
tes cuadros, L a Pascua , que obtuvo 
primer premio, y S a n Ildefonso, (pie 
alcanzó el seuipnlo. En la de ISbb. 
al lado de varios retratos de mucho 
íncl ito, apareció su inagnítico liea-
y.o L a Cap i l l a S U í i n a , que. alcalizó 
un primer premio y que obtuvo 
también metlalla- de segunda clase 
en la Exposición universal de Pa
rís. En un concurso convocado por 
el Duque de Eernán-Núñez pintó 
el excelente cuadro que dicho pró-
cer posée, representando la memo
rable batalla de Tetuán, y eu la 
Exposición de 1871, además de 
otros retratos, presentó el cuadro 
de grandes dimensiones, £ 1 3 de 
mayo y los enterramientos de la Mo)i-
cloa, que obtuvo un primer premio 
y fué adquirido por D . Amadeo de 
iSaboya, para regalarlo al Ayunta
miento de Madrid. 

Además de los que dejamos cita
dos, ha pintado el Sr. Palniaroli 
otros muchos y muy renombrados 
cuadros, que cimentaron su reputa
ción. Sus obras más recientes son: 
U n a a h y o r i a de las Be l las Artes , 
para el Ateueo Científico y Literas-
rio de Madrid; JJans V atelier, S a n 
intonio y un retrato de la Marque

sa de P., con que concurrió á la 
Exposición de 1892. 

En 1872 ingresó Palmaroli como 
individuo de número en la Eeal 
Academia de San Fernando, y en 
1SS2 fuó elegido director de la Aca
demia Española de Bellas Artes de 
liorna, en reemplazo de Pradilla, 
cargo que desempeñó basta hace 
poco tiempo. 

El día 26 del presente mes á las o-
cho de la mañana, falleció á bordo del 
vapor-correo P. de ÍSatrústegui. el niño 
Francisco Altan, que venía de la Pe
nínsula con su madre la señora doña 
Matilde Fernández. 

Han sido recogidos al enemigo 5 ca-
bai!o.>. con albai das, (m i escopeta con 
-ÍO cartuchos, un sable y otros efectos. 

La luer/.a no tuvo novedad. 

A L C A L D E S E U C Ó 1 D S I 0 H 

nominados alcaldes corregidores: d 
Güira de Melena, el primer teniente «I 
íá.Guat-dta Civil D. Justo l'anio. d 
Tapaste, él comandante 1). Antoni 

NOTICIAS 
DE LA GUERRA. 

Do nuestros corrospousalos especiales. 
( P O R C O R R E O . ) 

E U C O R E A L F A L S O 
El .Tefe de la zona de Corral Falso, 

en tele-rama de anoche, al Capitán Ge
neral, le participa que en un reconocí-
mu uto practicado por el teniente del 
cuarto batallón de Voluntarios de la 
Habana, D. Elíseo Caruel, con fuerza 
á sus órdenes, encontró una partida 
de 25 hombres mandados por Bernardo 
Cabrera, batitudola y matando a éüte 
en i ajenio X'Oi f/(m</ití/i, de Ibáñez, y 
comiaeiendolo á dicho pueblo. 

Por el Gobieroó General lian sido 
nominados alcaldes corregidores: de 

ie 
le 

Antonio 
iáisfernes; do nejucat, el primer te-
nient.e de inlanleiaa D. Enrique Fcr-
namle/.j de (luaaalayab >, el |)iimer te
niente de la Guardia Civil d^n Alfredo 
Peña Martme/,; de Colon, el coronel 
del RbglrbicutO de C¡, 1 pei^on is de 
GuanuítaH D. Claudio lierrero; de Bar 
bía Iboida, el teuienie coronel de Ca
ballería D. Rauidn Leal, y de Cervan
tes, el conrindanie de inlauteria don 
Manuel Cubero Lapeña. 

Los insur rec tos en L a Sa lud 
A las once de la maliana de ayer j'a-

saron poi La Salud í'uci/as de la par
tida dr> Máximo (ioine/, en nnmero do 
(¡00 lionibres, de estos mil a caballo y 
y después de tomar vanos electos se 
retiraron á las afueras del pueblo. 

La Inea/.a euenn^a era mandada por 
Pedro Diaz. 

D e S a n t i a g o d e C u b a . 
. 2li de Eu'r.ru. 

La zaíra. 
Flan empezado sus moliendas al lia 

IÓS ingenios l i i i á n y tSan Luis . 
Vencidas las dificultades con (pie 

tropezaba San ^¡Sebastián, qué había 
paralizado su molienda, vuelve á eiu-
prcndcrla une va ni en te. 

En JMayarí. 
lioy se nos ha comunicado por la 

Comandancia del priuíer Cuerpo, que 
el día 11 del actual Salió de Mayari el 
general O bregón, regresando el 17, 
después de haber recorrido con su co
lumna las inmediaciones de. Juliana, 
Ve-a de Cabreron, Cnira, liaraja^iub 
y ¡Santa Isabel; habiendo sostenido t i 
roteos con pequeños grujios cu liara-
jagua, Juliana y Pizan, saliendo herí-
do un soldado de Córdoba que murió, 
ocupándole al enemigo 3 yeguas y un 
caballo cargado con tres quíntales do 
sal. Varias reses lueron también ocu
padas ai eaemi^o. 

En. libertad. 
Fueron puestos en libertad D. Pa 

món Fresco y D. Manuel González Es
trada; que se encontraban en la carecí 
de esta ciudad por el delito de rebe
lión. 

Detenida. 
En el barrio de Rio Frío, término 

municipal del Cobre, fué detenida iai 
morena Hi'ginia Guillot, acusada do 
complicidad con los rebeldes. La de
tenida se encuentra próxima a dar á. 
luz é ingresó ayer en la cárcel de esta 
capital. 

Sin operaciones 
Las columnas salen a operar y re

gresan sin realizar encuentros de im
portancia con el euemigo, que en pe
queños grupos tirotean desde lejos y 
se esconden en los bosques impenetra
bles. Las partidas de importancia han 
marchado u las Villas. 

U l Corresponsal. 

D E T R i a r i D - A X ) . 
Utilero lió da 18Jü. 

Candela insurrecta. 
En estos días han sido destruidas 

por el lucfio rebelde las ma^nilicas ca
sas del potrero Yairuaramas. propie
dad de los sucesores del Conde l i ru-
net. 

Reunjón importante 
hubo esta noche en el Municipio local, 
concurriendo las personas de mayor 
representación entre nosotros- Al lado 
de la presidencia se hallaban el Coro
né] Rubín y el Comandante Militar, 
quienes brindaron patrióticamente sus 
personales servicios. Está reunión se 
verificó con el fin de acordar una sus
cripción popular para la defensa de la 
población. 

En la misma junta 
procedióse á la suscripeion, recolec
tándose como'l,0(M) duros y nombrm-
doso á los vecinos Sres. Fórni ¡s. Ma
gro y Martínez, para la gestión publi
ca acerca de La suscripción. 

Otra comisión 
se*noinbró también en acuerdo patrié* 
tico para estimular A los eleim utos 
locales á la formación de un Cuerpo 
popular de voluntarios urbanos. De 
esta comisión forman parte nuestros 
amigos particulares 1). Victoriano liu-
ruaya. Director del lUarw de Trinidad, 
y D. Eloy Cabanas. 

Fuego de una iglesia. 
Según se nos participa particular-

mente, los insurrectos han 'iuoendi ¡do 
la iglesia del Barrio del Río de Ay. 
Sacaron los santos que había dentro 
del templo y luego procedieron a dai'ló 
candela al editicío. 

Quema de una tienda. 
Tamb lemarou en el mismo Kío 

de Ay, el < .>.ableeimieuio .de l« propie
dad del honrado comerciante D. Jaime 
Kubíés. 

E l Correspunsal, 

D E P A L M I R ^ -
Enero 22 de 1896. 

Antier llegaron á ésta, proeedcates 
de Cienfuegos y en tren iextrnoi Imanó, 
cincuenta Húsares de la Pian i*a. El 
mismo día por la tarde llego el coman
dante de América Sr. Talavcru con 300 
hombres que están destacad os en el 
central Hormiguero; esta columna está 
diariamente operando por estos con
tornos. 

Pjfcrtj -jurrectas 
Son po.a> •• merodean por 

aqui, y "s!,.> ^ de Cincho Aguila 
v Arturo Auk-t. 



- E n e r o 2 8 d e 1 8 9 8 . 

Amplinndo la noticia que le comu-
nifiuú el 14 del actual del encuentro y 
batida en la ¿'Loma del Cuero," el d ía 
15 practicaron un reconocimiento sobre 
el terreno de la acc ión y encontraron 
un insurrecto carbonizado y no se pudo 
idcntilicar si era blanco ó de colorj se 
dice como verídico que llevabau los 
insurrectos algunos heridos de esta 
acc ión y que hab ían enterrado algunos 
c a d á v e r e s , por encontrar algunas se
pulturas. 

E l ¿iuerrillero herido en el mencio
nado euL-uentro se halla relati-vamente 
bien, tanto que y a hace 3 d í a s que se 
levanta. 

C u a t r e r o s . 
D o la colonia "Dagamcs" que dista 

400 metros del central Hormiguero, se 
llevaron anteanoche dos puercos. 

E n c u e n t r o -
E n d í a s pasados v e n í a n de Camaro

nes 10 guardias municipales con su 
práct ico moreno J u a n Carballoso y al 
llegar á l.f colonia de D . Antonio Her-
nái idcz , sita .cu "Loma AlLa, , ; se en
cuentran con 9 insurrectos de la parti
da «k- Chicho Agui la , le d á el p r á c t i c o 
el ¡alto quién vive! á un insurrecto que 
se a d e l a n t ó saliendo por el ca l l e jón de 
la Loma de los Chivos, é s t e contesta 
con Cuba libre, le dispara el prác t i co 
u n tiro y le pasó una polaina, el 
iiistiTrccto con ie s tó el fuego con cinco 
tiros de su r e v ó l v e r sin con- secuencia; 
los insurrectos se internaron en la ma
nigua y los guardias volvieron á- C a -
marones, no pudiendo continuar la 
persecuc ión porque en el acto apa
rec ió el grueso de la part ida que era 
de m á s de 100. 

E s t a m a ñ a n a estuvo la partida capi
taneada por Arturo Aule t en la colo
nia " E l Kecurso" de D . J u l i á n Capote. 
E s t e señor se encontraba a l l í en ese 
momento y le quitaron la montura del 
caballo ftue llevaba. : 

E n vista de esto el comandante señor 
Talavera sal ió con su fuerza, así como 
el teniente Sr. Barrios con 30 guardias 
civiles en j í éráecuc ión de la indicada 
partida. 

l i e sabido que al llegar á L o m a A l t a , 
por la colonia Jicotea, tuvo fuego la 
columna del comandante S r . Ta lavera . 
Carezco de detalles. 

Quedo de V . affmo. S. S. Q. B . S. M . 
£ 1 Corrcsjtonsnl. 

D e T u n a s d e Z a z a . 

23 de Enero de 189G. 

E l C a p i t á n E s p i n a . 
E l s á b a d o en el vapor Gloría tuvi

mos el gusto de saludar al C a p i t á n don 
liosendo E s p i n a , a c o m p a ñ a d o de 40 
hombres de la guerrillak,Conde de L e r -
suudi.'' 

E l c a ñ o n e r o " L i n c e . " 
E s t e buque de nuestra marina entró 

t a m b i é n en puerto el s á b a d o , condu
ciendo varias chalanas, que á, pesar del 
bando se encontraban navegando sin 
i í cénc ia . 

E n t r ó el lAiwe por el r ío Z a z a , ha
b i é n d o l o hecho un disparo á una par
tida insurrecta que desdo lejos d i v i s ó , 
y d e s p u é s de ir á relevar el destaca 
mentó de Tayabacoa, se hizo á la mar 
E l v a p o r " A n t L n ó g e n e s M e n é n d e a ' 

E s t e buquo de la empresa de los se
ñores Menéndea al mando de su distin
guido Cap i tón D . Fernando Ascarre -
gui, ha entrado en este puerto, en el 
que estuvo pocos minutos. 

E n él ib« el Sr . General Pando. 
E l Conde de L e r s u n d i . 

E n el tren llegado de S a n c t i - S p í r i t u s 
hemos tenido el gusto de saludar á es
te Comandante de Cabal ler ía , jefe de 
las guerrillas que operan en esta j u r i s 
d icc ión . 

E l viernes por la m a ñ a n a paiidrá. pa
r a S a n c t i - S p í r i t u s . 

E l mismo Sr. Conde l ia puesto á dis
pos i c ión del Sr. Porrua, A y u d a n t e de 
marina de este puerto, el vapor que po
see do su propiedad para los servicios 
que puedan ofrecerse. 

E l r a p o r Grui l lermo L ó p e z 
Esto lapido vapor ha entrado hoy á 

las siete de la m a ñ a n a , procedente de 
Manzanillo. 

E l Corrcsp&nsa-l. 

D e l a E s p e r a n z a . 

Enero 23. 
D e s o l a c i ó n 

Por donde quiera que se dirige la 
v is ta no se ve m á s que el imjendio y la 
d e s o l a c i ó n de los campos de c a ñ a . 
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EL H I J O DEL W T Í C l i l O O . 

KOVKLA ESCRITA EN FRAlTCáS, POR 

J U L I O B O U L A V E J R T . 
(CONTINUA) 

• 

T e n í a en sus brazos á su h i ja mayor. 
IWatlek ten ía á la segunda. E l mayor 
de los hijos de Gaspard (ol otro había 
sido robado misteriotiainente, s e g ú n SB 
recordará , ) do edad do catorce a ñ o s y 
casi tan animoso como su padre, car
gaba á la m á s p e q u e ñ a de sus herma
nas, n iña de tres a ñ o s . 

E n enante á María, no h a b í a querido 
fiar su sa lvac ión á ninguno. 

— L a mujer de Gasparo se sa lva ella 
sola, h a b í a respondido valerosamente 
á las s ú p l i c a s de todos. 

A d e m á s de estas siete personas, la 
barca encerraba aún siete marineros y 
un pasajero. Es to grupo de hombres y 
de n i ñ o s cntremozclados so h a b í a afe-
rradí) ;il cable, teniendo á la esboza A 
uno de. los marineros, para resistir las 
oleadas, al otro extremo al segundo 
marinero y al pasajero para sostener á 
los que se debilitaran, y entre estas 
dos alas estaban Gasparo y los su
yos. 

—¡Toncos firmes! dijo W a r l e k . 
Apenas había pronunciado estas pa

labras, la oleada arrebató "la barca: 
cualquiera que hubiese podido distin
guirla en la obscuridad de la noche 
cuando se a lzó á cincuenta pasos m á s 
lejos, la hubiera visto v a c í a : los náu
fragos habían ca ído a l mar y las furio
sas olas los e n v o l v í a n en sus pliegues 
como un vasto sudario. 

Pero entre aquella multitud había 
BCÍS hombres valerosos; e s c a l o n á r o n s e 
lo mejor que pudieron de disluneia en 
distancia, y d e s p u é s de BÍedia hora de 
una lucha inaudita, M a r í a y sus cua-

Contrista el án imo pensar que el 
trabajo de nuestros pobres agricultores 
se v a destruyendo r á p i d a m e n t e por la 
voluntad déi g e n e r a l í s i m o M á x i m o Gó
mez y que millares de familias quedan 
sumidas en la m á s espantosa miseria, 
porque así lo dispone q u i é n t i t u l á n d o s e 
libertador de este infortunado p a í s , no 
respeta el derecho de propiedad ni se 
detiene ante la des t rucc ión que apare
ce á su vista. ¡Cuánta iniquidad! 

E n c u e n t r o 
A l medio d ía de ayer se dijo que por 

Santa Rita ó por la jiquinea se había 
sentido fuertes disparos y as í lo con
t inuó un individuo de este pueblo, que 
se d ir ig ía al campo y á quien dos ma

jaes le aconsejaron que no continuara 
su camino porque en los indicados lu
gares había un tiroteo muy grande. 

E n este pueblo no se tienen noti
cias oficiales <le n i n g ú n encuentro, pero 
nosotros, buscando detalles, hemos sa
bido que la acc ión tuvo lugar en el 
demolido ingenio CanniUi, entre la co
lunia del Teniente Coronel Teruel que 
requida por Jicotea y la partida del 
moreno Aniceto Hernández , quedando 
nuestras fuerzas d u e ñ a s del campo, 
como de costumbre, d e s p u é s de hacerle 
algunas bajas al enemigo. 

Merodeo 
A un vecino del barrio San J o s é le 

robaron antes de anoche una yunta de 
bueyes y un caballo cargado de ga
llinas. 

H e c t i f i c a c i ó n 
Precipitadamente dije en mí anterior 

correspondencia, que la noche del "Jl 
hab ían quemado la colonia de Pablo 
Cuel lar y la de D . Juan H e r n á n d e z , y 
en realidad no quemaron mas que ^ 
de este úl t imo. Queda hecha la recti-
l icación. 

V i s i t a 
E n fren especial l l e g ó esta m a ñ a n a 

el Excmo. Sr . General J i m é n e z Caste
llanos, quien d e s p u é s de visitar minu-* 
ciosamente los fuertes y cuarteles, dic
tando algunas órdenes en las que. se 
reflejan el interés que le inspiran nues
tros .soldados, c o n l i n u ó su marcha en 
d irecc ión á Santo Domingo. 

D e m o r a 
A y e r no hemos tenido tren d é l a H a 

bana. E s t a tarde l l egó , t r a y é n d o n o s 
per iód i cos de esa capital. 

E l Corrcsjjonisal-

D e M a t a n z a s 
L'.J de Enero de 18%. 

Robo de cabal los . 
Según participa el alcalde del barrio de 

Chirino, Yuniurí, anteayer se presentó cu 
aquel barrio como á la-s 10 de la mañana, 
una partida como de uiiós .r)00 hombres, ca
pitaneada por José Dolores Aniieva, la cual 
visitó las fincas de D. Francisco Domingue/, 
doña Rosario Guillen, pardo Esteban Do
mínguez, don Juan Macías, don Francisco 
Espa'da. dou Miguel Godoy y don Bartolo
mé Aguiar, lluváudoso los caballos Memen
tos: 

Uno de don Félix Galindo, otro (le dón 
Francisco Denis, otro do don Fennrp G a -
lindo, otro de don Juan Macías, otro de 
don Oscar Plá, otro de don Francisco Espa
da; ot-ro de don Miguel Godoy y dos do los 
bijos de don Bartolomé Agniar, dejando en 
su lugar varios caballos y yeguas cansa
dos. 

Además se llevó la partida una tercerola 
dc,Voluntario del primer escuadrón Üol re-
giraicnto de cabaliería do voluntarios de 
esta ciudad, don Miguel Godoy. 

U n presentado 
Hoy se ha presentado al Sr. Alcalde mu

nicipal, acogiéndose á indulto, don Jos»-
Francisco Alvarez, proeedente do la parti
da do Amieva, que dice le obHgó :l segairbi, 
permaneciendo en ella, hasta que pudo es-
caparso. 

L a part ida dtí L a c r e t 
Según dicen de Cue vi tas, la partida que 

acampó anteayer en el punto denomirwwlo 
"I*á Juamta," en loe límites de aquel tér
mino j el de Jovollauos, era la mandada 
por Lacret. 

E n l a L u i s a 
Anteayer como ú la« ocho de la mañana 

penoiró en el batey del ingenio lAtim, qu*> 
en «l termino de Gimarmnos poseen los her-
manaa Rirras y Castañcr, una partida de .c5 
á 40 hombres do color itrmados y montado;^ 
á lo» que capitanoab» un pardo; los cualee 
ftitádtepen la casa do vivienda y las de al 
gunos empleadas de las que llevaron la ro
pa que encontraron, rompiendo en la pri-. 
mera una caja do bierro de la cual sacaron 
los papeles quo encerraba, quemándohw. 

También destruyorou el muro aspilleradn 
que habí A líeme del local, para la defensa 
del deatácadionto quo ost-uvo en la finca 
hasta el 21, muro hecho con plancha de hie
rro que destrozaron. 

tro hijos estaban sanos y salvos sobre 
la playa. 

Dos marineros y W a r l e k se salvaron 
sin dilicultad; Gasparo y el pasajero 
iban, á hacer otro tanto, enmido este 
ú l t imo chocó eontra una roca. Gaspnro 
o y ó un grito desgarrador, se v o l v i ó , 
eí*taba solo sobro el cable; el extranie-
ro había desaparecido. 

Sin vacilar se s u m e r g i ó el b e a r n é s , 
y d e s p u é s de muchos esfuerzos consi
g u i ó asir al que quer ía salvar; y a era 
tiempo, porque lasliier/.a.s comeny.aban 
á abandonarle. 

A l d í a siguiente á este atrevido sal
vamento, que hizo popular en l.orient 
el nombre de Pablo Pierrobnfl' quo 
Gasparo llevaba y a en esa época , é s t e 
p idió á su mujer una exp l i cac ión acer
c a de la desapar ic ión de Gibert . 

D e s p u é s de vender todo lo que po
se ía , y arreglar sns cuentas y sus ne
gocios, María y sus hijos, conducidos 
por Warlek , h a b í a n ido ú Bayona, en 
donde se h a b í a n embarcado todos para 
Lor icnt en un buque mercante. L a 
tempestad los h a b í a sorprendido casi 
á la vista del puerto, y un incendio ha
bía acabado de introducir el espanto 
en la tr ipulac ión. Como al ^rito de 
sálvese quien purda lodo el mundo se 
había precipitado desordenamonte en 
los botes, era probable que Gibert hu
biera tomado lugar ó sido llevado al 
más grande de aquellos, el que h a b í a 
desaparecido. 

Gasparo se desesperó; pero ^qué ha
c e r ? . . . . No debía verse tranquilizado 
sobre la suerfe de su hijo adoptivo si
no hasta que é s t e pusiese el p ió sobre 
el puentedel Í/<//CÜ/Í, como y a lo hemos 
releí ido. 

paspare había tenido fortuna, por 
m á s de una razón, al salvar al pasaje
ro QUeestuvo á punto de. perecer en el 
naufragio. E s t é viajero, rico, casi m¡-
V.nn.a ¡o. era a d e m á s cap i tán de fraga
ta á bordo de un buque do «íuerra. A l 
desembarcar eu Bayona y leuiendo 

M a s presentados 
E l martes se presentaron á indulto en 

Guanajayabo. con armas y municiones don 
Florentino Lugones y don Cayetano Díaz 
Hojas, ambos vecinos del Recreo. 

En el mismo pueblo se ha presentado don 
Alejo Toledo, perteneciente á la partida de 
Borróte. 

L a c r e t e n S a n t a C a t a l i n a . 
Por la inmediaciones del ingenió -'Santa 

Catalina, de Cofiiimy, en el citado término, 
pasó á las nueve de la tioche del 23 la par
tida de Lacret, fuerte de unos 1000 hom-
bombres, (pie estuvo cu el potrero Vista 
Hermosa. 

E l m i s m o e n A l g o r t a 
E n la mañana del mismo dia pasaron por 

el ingenio Algorta, también en Guanajaya
bo, la citada partida de Lacret y las 'do 
Kobau, Clotilde García, Borroto y otros, cou 
rumbo á Jovollauos. 

Otro presentado 
Aver se presentó en el Recreo, don José 

Rodríguez y Rodríguez, de la partida do 
Borroto. 

U n a s e ñ o r i t a h e r i d a 
A las siete de la noche del 22, una parti

da insurrecta tiroroó el pueblo de C e l a n 
tes, marchándose enseguida. 

Uno de los proyectiles penetró en la casa 
de don Diego Vassallo, hiriendo a la señori
ta bija de éste doña Asunción Vassallo y 
llei lúndez, eu el lado izquierdo de la ro 
gión craneana, herida que fué calificada de 
muy grate. 

E l A c u e d u c t o . 
Se calculan en (30,000 pesos las pérdidas 

por las averias causadas a la maquinaria 
de los manantiales del Acueducto de Ma
tanzas, al quemar ayer los insurrectos la 
casa que la cubiía. 

L a partida que llevó á cabo ese becho, 
fué la nnm.Uda por RafaeJ Cárdenas, ame
nazando a! encargado, don Francisco Faro 
cou cortarle l:i cabeza si iutcnlaca apagar 
el iúccndio. 

L o d e S a b a n i l l a . 
TTe aquí la nota exacta y oficial do los 

destrozos causados por los insurrectos en 
el pueblo do Sabanilla del Encomondador 
el dia 22 del corriente, así como los nom
bres do los muertos y heridos. 

E s t a b l e c i m i e n t o s s a q u e a d o s 
E l de I). José rollón. Empresa 2. Él del 

¡^siálico Rías Andux Tórnente 62. E l de 
üliban i hermano, Torrieníc .^'i. E l D. Be
nito Fernández, San Eduardo47. E l de don 
Juan Arronte, San Eduardo 51 y el del a-
sfcitico Shcn Shon Shon, San Joaquín 2. 

C a s a s q u e m a d a s 
Las del asiático Blas Andux, Torrieute 

G2 y 04. Las do los Sres. ülíbarri y herma
no, Torrieute 48, 50. 50i y 52. L a hermosa 
y nueva do D. Martín Zabalo y hermano, 
asi como el ostablocimiento de carretería 
que contenía. Tórnente 59. L a do Asunción 
Crespo. Real 8. La do Jenaro Figuoras, 
Real 70. L a Inés Viciedo, Real 12, La de 
Belén Viciodo, Real 14. L a do Jo^é de Je
sús Bclismelis, Torrieute 61. L a do Paula 
García, Tomento 44. L a de Rafaela F i -
gucras y H.-unena Rodriguez, Torrieute 00 
y la Éstacióii de pajíajeros del Perról'Arril 
Muuvuzas y dos coches do viajeros. 

. .Muer tos 

Los voluníaTioa idoiv Jhan Opnzaíéz, cp-
nocijJ-íír.poi: K l A'̂ JÍO y don Fr.nu )s> «' Orar-
I 'ir, Q\ mnsuno don Joaquín Heci, cipiorp-
no Teófilo ITtrnándaz y 11 individuos do 
color que acoart»aiiaban á los insurrecios-en 
el jaqueo do lo» ostablecimientoa. 

JKeridos 
Guardia» civiles, don Migad Jiraénez y 

don Alejandro Llórente, grarismios, quo 
fueron trafllswiadóa á ceta ciudad el 25. el 
niño Alberto Rodríguez, grave, y los more
nos Elisio AÍuaiña, Manuel Oviedo j Juana 
Aklatna. 

E l guardia munici^Kil don José Braro, 
fué dpsp.rmado. 

El enemigo so llevó un caballo do don 
Aurelio Ramos, otro do don Isidro ValfléeV 
otro de don Reiitorh), ^libarrl, aíi (coû o 
unos 00 tnuertos.y h!0i|i<̂ >s y dejó 12 cuba-
líos muertos y 0 heridos. ' 

T á propósito do Sabanilla. Nosotro» no 
hemos dicho quo murara allí don José Uu-
rria, maestro do azúcar del c.erií.ra-1 Carmrv; 
como inanifiofita ave;- un periódico local. Lo 
que hicimos faó, al iwefiar anteayer h rueln 
plmaa y j-in datos o/UHales el ataque do Sa--
bcmilUi, decir quo babtfa sido muerto MH ve
cino Hatmido rfy-rri.t. lo cual es majr diRtin-
to de lo que dice el colega q-uo IKT Cftrtade 
de rtcuficaiBOi. 

Orden general del ejérci to del d í a 2G 
: de enero de 18íW, m l a Habana . 

141 18 dé] a c t u a r á las once d é l a 
m a ñ a n a , IÍP» a t o a d o el destacamento 
del ingenio ÁveriwifT, compnesto (I« un 
sargento, un eábo y 28 soldados del 
batallen prettawiial de Cuba, por una 
numeroKa partida insurreetrven oca
sión de hallarse oe.upados en la cons
trucción de un ]>o<]ueíío redtiota, c a 
yendo muertos á lo« primeros difip:.r.>s 

que volver á partir p w a las eolonias, 
había querido abraiiar una fWt-jHía ver. 
á la ún ica p+rient* quo. le quedaba, 
una ancianu tía, hermana superiera 
del hospicio marí t imo de Loríent* K l 
capi tán era influente, y su t í a era esa 
misma sor Urania que tres a ñ o s an
tes puso en el buen camino A un ban
dido llamado Gasparo. 

Dos ó trea día-s d e s p u é s de loa suce
sos que acabo de referir, Gaepuro vio 
volver ú, nuestro pasajero, que d e s p u é s 
de manifestarle su gratitud, par t ió pa
r a Lorient sin decir qu ién era, pero 
prometiendo que v o l v e r í a pronto. 

Gasparo y sor U r s u l a no se h a b í a n 
perdido do vista, y la buena hermana 
había contado con todos sus detalles 
la historia del bearn^s á su sobrino. 

—Bien , había respondido é s t e , yo me 
ocuparé de el. 

Y el sobrino cumpl ió su palabra , po
niendo á d i spos ic ión de Gasparo un pe
q u e ñ o lugre, que sin valer lo que el 
Halcón, era digno de precederle. 

E l valor de Gasparo y de W a r l e k 
hicieron lo d e m á s . E n 1810, en el mo
mento en que Gibert s u b í a al lugre, 
los dos marinos hac ían el cabotaje co
mo aficionados y el salvameuto por gus
to. Mar ía y sus hijos b a b í a u s e que
dado en Lorient, y el bijo mayor de 
Gasparo, que h a b í a sido c o n d i s c í p u l o 
de Gibert, era entonces aspirante á 
bordo del Friedland. 

Dos palabras s erán bastantes para 
explicar como h a b í a sido lormada l a 
tr ipulac ión del Ha lcón . C o m p o n í a s e 
de viejos marinos que h a b í a n hecho 
voto, en un momento de gran peligro, 
de consagrar el resto de su v ida á l a 
sa lvac ión de los mlufragos. 

Y ese voto lo c u m p l í a n los marine
ros. 

Volvamos ahora al Ra león , mandado 
ad ínterin por Gibert, y corriendo lo
camente a arrojarse en medio de l a 
tempestad. 

el sargento y otro soldado y heridos 
otros seis, hac i éndose cargo del man
do, por hallarse ausente el cabo, el 
corneta B a r t o l o m é Cifré Babiloni, el 
cual organ izó la defensa b a t i é n d o s e á 
pecho descubierto y haciendo retirar 
al enemigo, al que causo cuatro muer
tos y cinco heridos, r e c o g i é n d o l e s v a 
rias armas, monturas y otros efectos. 

Tengo la sa t i s tacc ión de publicar 
esto recomendable hecho en la orden 
general del ejército, para que sea co
nocido é imitado él valeroso comporta
miento observado por los defensores 
del ingenio A verhoff, y muy part icu
larmente el del corneta Bar to lomé C i 
fré, a l que, si procede, se le o t o r g a r á 
la Cruz de S a n Fernando .—A/or ín . 

L o que de orden de S. E . se publica 
en la de este día , para geuerívl conoci
miento.—El coronel jefe do E . M. G . 
interino, Ignacio Castañera. 

E l antiguo auxil iar de la r e d a c c i ó n 
del Diario del̂  Ejército, sargento Ma
nuel Salas Merino, hoy en operacieAoe, 
perteneciente al regimiento de Isabel 
la Cató l i ca , filé herido en la a c c i ó n 
sostenida por la columna Sánchez: , cer
ca de P inar del Rio. 

Procedentes de la P e n í n s u l a llega
ron ayer, á bordo del vapor P. de Sa-
tnUiegui, 12 sargentos y 283 cabos y 
soldados do Art i l l er ía , 1(31 cabos y 
soldados de infanter ía , G marineros y 1 
sanitario. 

E n el mnelle de Cabal l er ía se encon
traba, á la llegada del correo, la banda 
de m ú s i c a de Isabel la C a t ó l i c a , quo 
d e b í a a c o m p a ñ a r á los artilleros des
de el muelle al cuartel de Compostela; 
pero como se dio orden para que di
cha fuerza no desembarcara hasta las 
siete de la m a ñ a n a de hoy, esta se re 
t iró, no sin antes haber saludado ú los 
veteranos, tocando escogidas piezas. 

E n t r e los pasajeros que condujo á 
su bordo el vapor correo i*, de Sairús-
tegui, que fondeó en puerto ayer tarde 
procedente de la P e n í n s u l a , so cnen» 
tan los señores siguientes: Tenientes 
Coroneles de R M. , 1). Lui s Vertía y. 
D . Bal tasar Ortiz; Teniente Coronel 
de Art i l l er ía , D. Salvador Díaz Ordó-
ñez; Comandantes de E . M., D . Ivamón 
G a r c í a Cabrera y D . Manuel Morianó-, 
Comandantes de Art i l l er ía , D . Manuel 
del Templete y 1). Manuel Muncada; 
Capi tán de E . M., D . Francisco G a r r i 
do; Capitanes do Art i l le i ia , D . L u i s 
Eyst ier , D. H-afael Y/ .adi , D . Carlos 
Curbet, D . Nico lás M. do Vi l largu l y 
D . Emil io Ortega; Tenientes de Art i 
l lería, 1). Ji lan Afbcñar, I ) . Gabrie l 
Morado. D . J o s é Gallego, Ü. J o s ó R u i z 
López , D . Joaqu ín Gallegq, D . Hipól i 
to Vi l las , D . Francisco Bernal , don 
Juan Homero, D . Angel Gómetf y don 
Jacinto Es ter Ger;Teniente de la G u a r 
dia civil , D . Antonio Kegi íb : Oficiales 
de A d m i n i s t r a c i ó n Militar, D. Enr ique 
M a c í a s , 1). Marcelo B o l d á n . D . Luis 
R u i z Escudero y 1). David Mart ín Ha
mos; Comisario de guerra, l>. Eernan-
do Villarejo, y C a p e l l á n D . J o s é R a u 
do. 

E L T R E N D E Ü N Í O N D E R E Y E S . 
E l tren de pasajeros qne sa l ió ayer 

tard« de Unión de R-eyespara esta ciu
dad, q n e d ó de-fwn-atto en San Fel ipe, 
con objeto d é evitar cualquier acciden
te durante el reoorrido que t e n í a quo 
hacer por la noeho. 

Dicho tren proctagnía su viajo para 
esta en las primeras horas de la >*i«D*-
na de hoy. 

A l a C a b a n a . 
A y e r á hi» cinco y media de la tardo 

fueron conducidos á iu fortaleza de la 
Cabana, por ocho n ú m e r o s y un cabo, 
don Honorato Leyné y otros indivi
duo» qu«» i»o encontraban detenidos, 
á causa de hallarse complie;,d"s en la 
actual rebe l ión . 

Yolfliíarios ü r t a o s eo Mtm 

Con todo entusiasmo y actividad se 
trabaja en C á r d e n a s para la organiza
ción del ba ta l lón de Voluntarios U r 
banos do acuella ciudad, esperando 
den brillante resultado las gestioucK 
que se e s tán efectuando. 

V I . 

UN SALVAMENTO Ó UN A "BORDAJE, 
COMO PL AZCA MÁS AL LEOtOU. 

Pablo Pierrebuff s e g u í a siempre re
clinado sobre el fllarete, y mientras su 
mirada observara la mar y el cielo, sil 
pensamiento se perd ía en un d é d a l o de 
reflexiones; pre^nil i tábase si conserva
ría á Gibert ó le env iar ía otra vez, con
t e n t á n d o s e con cuidar de su porve
nir. 

S i lo conservaba á sn lado, p r e v e í a 
mil preguntas que no sabr ía c ó m o con
testar; a d e m á s , ¿el hijo no sería para él 
un recuerdo constante y tenaz del pa
dre, un pesar, peor aún , un incesante 
remordimiento? 

Por otra parte, ¿cómo decidirse á a-
bandonar á Gibert , y de q u é mane-
r n * . . . . 

L a tormenta no d ió tiempo a l c a p i t á n 
de detenerse sobre los partidos; comen
zaba á desarrollarse con furia; h a b í a 
venido la noche, ú pesar de no ser m á s 
que las siete y estar en el mes de j u 
nio. Gibert , con gran sorpresa de l a 
tr ipn lac ión , maniobraba bien y con 
acierto; d ir íase que era un marino con
sumado; pero no era solamente un ma
rino el que hac ía falta entonces pura 
dirigir el Halcón, sino nn piloto, cono
cedor profundo de aquellos parajes . 
E s t a b a n á una corta distancia de los 
bancos dotantes del Monte San Miguel, 
y un golpe do viento, una fuerte olear 
da, podían en un instante arrojar el 
buque á l a costa, y entonces estaba 
perdido; no h a b í a salvamento, ni soco
rro que esperar sobre aquellas arenas, 
quo behian, estaca la e x p r e s i ó n propm, 
todo cuanto tocaba en ellas. A n t e es
te inminente peligro, sin embargo, los 
tripulantes del l ín lcón permanecian 
tranquilos; ¿no cstabati allí Pierrebuff 
y W a r l e k ? 

Hemos dicho que el i/W?có;i.estaba a 
penas á, una milla . de los bancos; seis 
meses antes un brick-goleta h a b í a en
callado en y ellos se babia hundido tan 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
VAPOR-CORREO. 

A y e r á las cinco de la tardo fondeó 
en puerto, procedente de Barcelona; 
Cádiz y Puerto Rico, el vapor-correo 
nacional P. de Satrmtegni, conducien
do á su bordo la correspondencia, car
ga general y 634 pasajeros; de é s t o s 2(3 
son de t ráns i to . 

E l vapor fué incomunicado'por traer 
á su bordo un caso de viruelas en el 
artillero Manuel Sarmiento. 

A las cinco y veinte, p a s ó á- bordo 
del Sairústegui la Sanidad, c^n el fin 
fumigar el pasaje y la conespondeu-
cin. 

E n dicho buque viene el primer ac
tor D . L u i s Roucoroni y 30 individuos 
m á s , que consiituyen su C o m p a ñ í a 
D r a m á t i c a . 

Procedente de L a s Pa lmas y Ponce, 
e n t r ó en puerto ayer, á las d-is y me-
'Ua de la tardé , el b e r g a n t í n e s p a ñ o l 
Joven Antonio, conduciendo frutos dej 
p a í s . 

E l vapor americano Séneca, l l egó á 
¿Sueva Yoi U a las cinco do l a m a ñ a n a '' 
de ayer. 

S O G I E D l I l l S - V E f f i P R E S i S . 

Bajo la presidencia d é nuestro res
petable amigo el S r . I ) . fówiuel Va l l e , 
y o n los salones do la. Cfonara de Co
mercio, ce lebró el domingo en la tarde 
¡unta general do accionfetas ia sacie
dad ' ' Ñ u e v a Pfihrica de Hielo y .de Cer-
\éz:v IAJ- Tr-ipiral." 

Sin d i s cus ión se aprobaron el acta 
de la ses ión anterior, la memoria del 
uño de ÍS9."), el balance do la s i tuac ión 
d e s p u é s y la re lac ión de los trabajos 
presentados por el administrador seilor 
Ramos, n o m b r á n d o s e para el examen 
de las cuentas una comis ión compuesta 
de los señores D . , Peregrino C a r c i a , 
D . Ricardo Draxe, D . J u a n Llambi y 
D . Manuel Gonzá lez . 

T a m b i é n celebraron .¡untas generales 
do socios, el mismo domingo: el Centro 
Asturiano; la A s o c i a c i ó n de Depen
dientes del Comercio y la Sociedad de 
Beneficencia Gallega. 

Pres id ió la j u n t a del Centro Astu
riano el Sr . I ) . Manuel V a l l e , aprobán
dose el acta de la j u n t a anterior y el 
balance y cuentas del segundo í>emes-
tre de 1895. 

Igualmente aprobó la A s o c i a c i ó n de 
Dependientes del Comercio, reunida 
bajo la presiden c ía del Sr . D . Segundo 
G a r c í a i n i i t ó n , el balance y los traba
jos del cuarto trimestre de 1890, nom
brándose para glosar las (Mientas una 
comis ión compuesta de los s e ñ o r e s don 
Melchor Urbano, D . Miguel V á z q u e z y 
Di Gabino Quintana. 

Cuanto á la Sociedad de Bene í i ccn-
cia Gallega, reunida bajo la presiden
cia del Sr . D . Adolfo Lenzano, comen
zó dando cuenta de la renuncia pre
sentada por los vocales D . Antonio 
Romero, t>. Manuel V i la, D . Vicente 
A r i z a g a , T). Casimiro llamos, I ) . J o s é 
CarbaJlín, D . Manuel F e r n á n d e z Ro
sendo y D . J u a n A . Novo y del secre
tario D . Manuel Salgado- P a r a eetc 
cargo fue eJccto 1). Miguel A . Garc ía , 
que lo d e s e m p e ñ a b a con e l ' carác ter de 
interino. 

E n la d i s cus ión de l a memoria pro-, 
puso el stiñor Ruibal que bis juntas se 
celebren indistintamente en el Centro 
Gallego y la sociedad do "Aires d'a 
msña ¿erra, ' y que se convoque cuan
do la Direct iva lo confiidere cmiTcnitm-
te la j u n t a general para tarativr d é Ins 
relbitoas del Reglamento en lo qjie se 
refíórc á la invers ión del capital so
cial. 

Durante el a ñ o h a tenido l a sociedad 
un auRHmto de socios, teniendo eji 
total l ^ ' J . 

VA estado de los fondos os el HÍ^uien-
te: 

ORO PÍ.A.TA 

' barque y repart ió 307 socorros, sin con 
¡ tar con los que rea l izó por cuenta de 

la Deneticencia de C á r d e n a s que as-
: cendieron á $85-50 en oro. 

Sobrante del año 
anterior 478-40 3.634-09 

I n g r e s e » por todos 
conceptos 7.974-14 9.13^11 

í U r / i - W 10.793-20 
Gastos - S.í07-:5(; S.í&O-liO 

1 .SO3-Ü0 
Saldo á favor d e j a 

C a j a -

P a g ó en el año l a sociedad Lí'tl y me
dio pasajes con 09 certiticados do ern-

bien, que ni uno solo de los hombres de 
1» t r ipu lac ión se h a b í a salvado., y tres 
horas d e s p u é s del naufragio no queda
ba fuera de las arenas ni la punta do 
un másti l para atewtiguar el siniestro 
y decir: " A q u í es donde e s t á n . " Des
de el lugre no se r e í a mas que una li
nea oscura é indecisa azotada por las 
espumosas olas; Pierrebuff, que h a b í a 
ordenado mantener el buque á esa dis-
tanc i» , se acercó sin apresuramiento á 
su secundo y le dijo: 

— j B n donde p e n s á i s que nos encon
tramos, caballerosl 

— A una leona poco menos do loa 
bajos de San Miguel, r e s p o n d i ó el as
pirante s in titubear. 

—^Conocéis bien la costa? 
—Como marino, sí, si q u e r é i s ganar 

la alta mar; como piloto no, sobro lodo 
si queré i s abordar. 

—No quiero ni ganar la a l ta mar ni 
abordar: quiero esperar. 

—¿Ksperar q u é y 4 quién? 
—Bien pronto lo veré i s tal vez, por

que es raro que en una noche do tem
pestad no haya a l g ú n buque que nece
site por aquí de auxilio. 

— O s comprendo, dijo Gibert . 
Pierrebuir hizo encender cuy tro-fa

nales de noche; o r d e n ó que fuese pues
to b a t e r í a un c a ñ ó n , y que se hiciese 
un disparo cada diez minutos. Los 
patrones de buques de cabotaje sab ían 
lo que signilicaban los fanales y ios 
c a ñ o n a z o s , y se m a n t e n í a n ú lo largo 
cuanto les era posible. E l Halcón bo-
gaba siempre, y a en una d i recc ión , ya 
en otra. Saltaba, sobre las olas, se. 
s u m e r g í a en ¡-l mar ó en las tinieblas; 
c r u g í a su car na, sus m á s t i l e s rechi
naban, sns ve'as tronaban» 

De repente se v ió relucir un fanal á 
lo lejos imhü c e á n d o s e sobre l.i mareja
da. P ierrebuí f inc l inó la cabeza. 

—¡Todavía nn desgraciarlo que no 
sabe en d ó n d e está ni adonde irá! 
Corramos hacia él y que se disponga 
todo para el abordaje ¡L i s tos , amigos 
míos ! E n cuanto a tí, "\N ariek, pruéba-

A S E S I N A T O 
Anoche, poco d e s p u é s de las s iete y 

media, al transitar por la calle de P i 
cota esquina á la de San Isidro la se
ñora dona Soledad Reina, fue acome
tida por un individuo blanco, que con 
un cuchillo le iníirió dos heridas eu el 
costado derecho y otra en la cara. 

E n g r a v í s i m o estado fue conducida 
si la casa de socorros de la primera de
marcac ión , donde fal lec ió íi los pocos 
momentos. 

Qn niño do siete a ñ o s hijo de la^vic-
tima y que a c o m p a ñ a b a á é s t a en e l 
momento de cometerse el asesinato, 
o y ó decir al agresor. 

— E s p é r a t - e a h i . . . . y le d ió de p u ñ a 
ladas, emprendiendo en seguida la fu
ga, sin que haya sido detenido hasta 
la hora que escribimos estas l í n e a s , 
aunque se sabe queso llama Eduardo 
Vtt&so. 

Procuraremos en "la e d i c i ó n de esta 
tarde dar más pormenores sobre este 
crimen. 

ACCIDEÜSTTE D E S G R A C I A D O . 
E n la Gusa de Socorro de la tercera 

demarcac ión fueron curados ayer tar
de, D . Ramón Aveledo, D . J u a n Torres 
y D . Manuel F e r n á n d e z , empleados de 
¡a ref inería , .siimada en la Calzada de 
la rnfanta, núm. 40, de varias quema-
duras ¡qué sufrieron con agua hirvien
do, al tener un escape la maquina do 
vapor por habérse l e roto nn tornillo. 

E l Dr. Durio, (pie hizo la cura de 
los pacientes, certif icó ser do gravedad 
el estado de Torres, y menos gra ve los 
de Aveledo y F e r n á n d e z . 

Dichos individuos fueron traslada
dos á. sus respectivos domicilios, y el 
celador del barrio d ió conocimiento de 
este hecho al Sr . Juez.de Guard ia . 

N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 

^ ACUK1ÍDO 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia, á 

moción del Sr. Fl«cal, fundada en la despro-
poreión quo exiate entro las Secciones Ia y 
2* do lo Ctiminal, por touer ésta 483 causas 
monos quo aquélla, para igualar el trabajo 
do amba.H, oaí como el de Sres. Abogados 
Fiscales, ha .^cordado pase á la Sección lü 
el Jnxgudo do Güines, quo hoy pertenece á 
la flcgnnda, y el do bejucal, (Jue ©etA en la \ 
1", pn«R X la 2", (ifibrendo empezar a surtir 
sus efectos cata moción ei día Io del raes do 
febrero. 

SEÑALAMIENTOS PARA T101r 
Sala de lo Civil. 
Declarativo do menor cuantía seguido porv 

D. Gabriel Codina contra los Sros. Cañizo ¡ 
y Cu, en^cobro do pesos. Letrados: Licen
ciados Valdés I'itay O'Farrill. JuKgadode ' 
Belén. 

Sccrtacrio, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS O R A L E S . 

Sección 1? 
^ C o n t r a P, G.f por falsa denuncia. Po
nente: Sr.'^agés. Ftec.al: Sr. Giberga. De- I 
foneor: Ldo. Gay. Procurador: Sr. López. u 
Juzgado de la Catedral. 

Contra Gtvríno Capellcjas, por disparo. / 
Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Gilwürga.' 
Defensor: Ldo. Sr. Villagelin. Procurador: 
Sr. Stcrling. Jungado do Gmumbncoa. 

Contra Anselmo Valdés, por rapto. Po
nente: Sr. Maya. Fiscal, Sr. Giberga. De
fensor: Ldo. Fonet. Procurador: Sr. Ma-
yorga. Juzgado de Guanabacoa. 

SccretiuTO, IAIO. Odoardo. 
Seerñóii 2* 
Contra N. S., por injurias. Acusador: 

Dr. DOITJ. Defoo«m-: Ldo. ChouaE. Procu
radores: Sres. Villa*- y Tejera. Juagado de 
bolén. 

Contra Leopoldo Valdés, por hurto. Po-
neMte: Sr. Narano. Fiscal, Sr. Vilhtr. De
fensor: l>do. Jo^niaui . Procurador: Sr. Te
jera. Jur.gndo de Belén. y 

Contra A. D., por rapto. Ponente: 6r: Pro-
Bkteute. Flseal: Sr, Lópo?; Aldazábal. De-
fenssr: Dr. BusUMnonte. Procurador: Se
ñor Vaktó* Hurlado. Juzgad» del Pilar. 

Secretiuió, Ldo. Lieraudi. 

Coutra Narciso Rabo, por hurto. Fiscal: 
Sr. Maj-lliM?*'. ATída. Defensor: Ldo. Royes. 
Prooumdw: Sr. Sterling. Jugado del 
Cerro. 

Contra Rwwón López, por lesione*. Fis
cal: Sr. Martínez'Avala. Acusador: Lde. Se
daño. Defeneor: Ldo. Cerra. Procurado
res: Sres. Mayerga y Tejer». Jusgado del 
Ceno. 

Centra JesrrtB Ncira, por hurto. Vteeal: 
Sr. Martines Ajala. Defensor: Ldo. G^-
lueK. Procurador: Sr. Tejera. Juagado del 
Cerro. 

SecrctaHe, Ldo. Odoando. 

nos que el Jiaieón hoce sus dien y seis 
nudos por hora, y aguija rectamento 
sobre «se fanal. # 

Warleh o b e d e c i ó , y el H a l c ó n par t ió 
como un» fleolia. 

A l miflnmi tiempo se dispueo todo 
para el abtrd&ffi; pero en lugar de ar-
U M M y munidonee, fueron llevados so
bro el puente cables y boyas do salva
mento. 

Gibert ve ía y admiraba. E n aquel 
niomento Pablo Pierrebufl" era ti sus 
ojos m i s que un hombre, casi un Dios. 

Bien pronto eetnvieron al alcanco de 
la voz del buquo, desconocido t o d a v í a . 

— ^ u i ó n soisf ¿de d ó n d e venís? 
¿adónde vais? ¿como os encoutraist 
proguntrt (ribe.rt con la bocina. 

Á estas cualro jueguntas contesta
ron con estas cuatro respuestas: 

—Somos 1 ranee-sos, venimos de Che-
burgo, vamos a Lorient; pero no llega
remos nunca allí, porque nuestros m á s 
tiles csuln en el mar, nuestras velas 
es tán con los m á s t i l e s , y tenemos una 
vía de agua que nos introduce cada 
hora un pie m á s de l íqu ido en el vien
tre. 

—;.Cuúntos e s t á i s á bordo? 
—Diez y ocho hombres de tripula

ción y seis pnsajeros. 
— ¡ A n i m o ! yo os s a l v a r é dijo 

ser.cilhinicnt,. 1'lonvbutf. 
Convenido en .in.miete de I n s o l a s 

el buque náufrago , p a s ó lentamente á 
corta distancia del H a l c ó n como un 
fantasma envuelto en un sudario. 

D i r i g í a s e visiblemente n h\ costa. 
" ¡ Y o o s salvare!" había dicho Pierre-

Diifi- sin embargo, preciso es convenir 
en que la cosa presentaba m á s de una 
dilicultad. U n velero es un triste re
molcador; el buque que había qnc sal
var toma doble magnitud que el Hal
cón:, transbordar á los veinticuatro 
hombres que. estaban en peligro, era 
muy arriesgado en no-dio de aquella 
borrasca. 

f Se cont inuará , ) 

http://Juez.de
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A D U A N A D E L A H A B A N A . 

RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cís. 

D í a 27 cíe eru 

C r ó n i c a g e n e r a l . 
l l u tomadoi)f>sesjón t lé la a l caMia r t e 

San A n t o n i o i l r los l í a n o s , nucs t io ami
go el comaiulaute de i u t a n t e r í a D . ' J u 
l i o Cas t i l la M a r m o l . 

Tía l l egadoa esta cap i t a l don Santia
go G a r c í a Delgado, conn imlan t r del 
r eg imien to de i n f an t e i i a de Isabel la 
C a t ó l i c a , y redactor del Diar io del 
Ejéfvlto. 

l i e m o s recibido el p r imer n ú m e r o de 
la e d i c i ó n habanera de L a (Jonespon-
Ümeié Militar de M a d r i d . 

Saludamos a l nuevo colega,. 

K O T A S T E A T R A L E S . 
l i a .mistado al p ú b l i c o de la Haba

na, como no p o d í a me i^s de suceder, 
e l liernioso drama, en tres anos , Juan 
Jasé, representado en A l b i s u en las 
n«»i lies del s á b a d o y domingo ú l t i m o s , 
l a pr imera ve/, ante escasa concurren
cia , y b i segunda ante un regu la r au
d i t o r i o . 

Se t r a t a de un a l b a ñ i l , l i i jo del arro
yo , que ama con inmensa p a s i ó n , que 
le coge toda el alma, á su Rosá. Esta, 
empujada por el hambre ó por sus ins 
t i n to s perversos, huye con Paco, el 
capataz de J u a n J o s é , y el hombre 
ofendido en su d i g n i d a d y en su honra 
l lega hasta el cr imen, dando muer te á 
l a peí jura y a su cÓMipiiee. 

L a a c c i ó n se desarrol la sencil lamen
te, s in grandes complicaciones, n i efec
tos rebuscados: pera en el d i á l o g o 
abundan las frases bien pensadas, los 
rasgos elocuentes que conmueven al 
espectador. Son b i d l í s i m a s la escena 
final del acto pr imero; el d i á l o g o entre 
el Cano y el inotagonis ta de la obra, 
e l m o n ó l o g o de la carta , la lucha del 
acto segundo, entre el obrero sin t raba
j o y su mujer (pie deslallece de necesi
d a d , } ' t o d o el pasajedesde la a p a r i c i ó n 
de J u a n .José en casa de I 'aco hasta 
que dice: ' '¿a q u é * h u i r , si esa» era m i 
v i d a y la he matañ* 

Respecto á l a e j ecuc ión , diremos que 
el d rama se r e s e n t í a de Taita de ensa
yos y de haber sido representado con 
demasiada f e s t i nac ión . E u su desem-
pe&Ó se han d i s t i ngu ido notablemente 
el a d o r Uaxens, y d e s p u é s la s e ñ o r a 
l í o d r í g u e z , el Sr. Vale ro , la s e ñ o r i t a 
Blancu y el Sr. V i l l a r r e a l , por orden 
de j u s t i c i a . ¡ L á s t i m a que algunos ar
t is tas usaran en vez del acento que se 
usa en los barr ios bajos de M a d r i d , el 
acento, andalii/C, el acento c a t a l á n ú 
otros acentos que no encajan en t a n 
interesante p r o d u c c i ó n ! J u a n J o s é tio-
ne momentos en que se parece á María 
Mo.sa y á L a Dolores- pero, s in embar
go, en el l i b ro de Dicenta se nota un 
e s p í r i t u de o b s e r v a c i ó n y un lenguaje 
claro y desnudo de pompa, que se a-
v ienen perfectamente con las exigen
cias del teatro moderno. 

I r i j o a ó sea el E d é n Pub i l lones a-
nuncia para hoy, martes, el estreno de 
la zarzuel i ta c ó m i c a Los Embusteros y 
l a s é p t i m a e j ecuc ión de la p a r o d i a 
MvfistóJ'cks. Canto a l final d é ' c a d a 
acto. ' , 

.En el mismo teatro se dispone para 
m a ñ a n a el beneficio de la t ip le s e ñ o r i 
t a Carmen l i u i z con u n programa fe
cundo en a t rac t ivos . T a m b i é n se dis
pone para la semana ent rante L a Peri
cona Torera, y la segunda serie de los 
famosos "Cuadros V i v o s . " 

E n el vapor Sat' ú.steyvi se esperaba 
ayer a l Sr. Roncoroni con su c o m p a ñ í a 
d r a m á t i c á - e s p a ñ o l a y baile, l a que lia
r á su debut el m i é r c o l e s LM) en el tea
t r o Payret, con unos precios arregla
dos á la s i t u a c i ó n . Los palcos só lo 
c o s t a r á n un peso; la luneta con entra*-
da, cincuenta centavos; y la butaca 
i d . i d . , c incuenta y cinco centavos. 

Nos comunican de A l b i s u que m a ñ a 
na se inau.mira a l l í l a temporada dra
m á t i c o - c ó m i c a por la C o m p a ñ í a que 
d i r i g e el in te l igente a r t i s t a Sr. L u 
xens. • 

Las funciones s e r á n por tandas, á 
piveios ex t raord inar iamente m ó d i c o s . 
V é a s e la muestra: en cada tanda los 
grIHéS se v e n d e r á n á 1 pi-so, l o s pa'febs 
a o U c t s . y las lunetas con ent rada a 
l'O centavos. E l c o l m o d,. fa bara tura . 
Obra elegida para el mien o h s 29, el 
inagni l ieo drama t i t u l a d o (/«tan José. 

U l t i m a "noche i ta l iana . ' ' " ¡ O ñ do
lor , oh dolor! L á g r i m a s mias, ¿á d ó n d e 
esiais que no c o r r é i s á m a r e s f Para 
hoy, martes, se lia combinado la pre
ciosa ópera de V e r d i , en 4 actos, ller-
Vdiiio h'l Honor C(ist('ll<iiio, á benelicio 
del celebrado tenor O t t a v m n i , despe
d ida de la C o m p a ñ í a . A l referido ar
t i s ta a c o m p a ñ a n la G i u l i a n i y los se
ñ o r e s U g i i e t t o y Serbo l iu i , t a n quer i -
dcMS del p ú b l i c o . 

Se t r a t a , pues, de l a postrera dedada 
de miel y de l a f u n c i ó n de gracia de un 
cantante que t an to nos lia de le i tado 
en A ¡iht, UidcitmUi y Pnijasos. Por con-
Blgll iente, es de esperar que esta no
che s e vea el G r a n Tea t ro rebosante 
de espectadores. 

G A C E T I L L A . 
I IAUANA Y MATANZAS.—Por la Sec

c ión T o p o g r á f i c a de esta C a p i t a n í a Ge
nera l se nos ha obsequiado con dos 
c u r i o s í s i m o s c r ó q u i s , xmo de la p rov in 
cia de Matanzas y o t ro de la Habana . 
E n ambos se consignan las l ineas de. 
ferrocarril, ríos, m o n t a ñ a s , v a l l o , etc.: 
las ciudades, paeblos. c a s e r í o s ; costas, 
playas, puertos, etc., con la posible mi 
nucios idad, á fin de que s i rvan de con 
sal ta para es tudiar las peripecias de 
la guerra . 

pajinos gracias por el presente, Que 
es de pa lp i tan te ac tua l idad , a l s e ñ o r 
Coronel -n Jefe de Estado Mayor , don 
Ignac io C a s t a ñ e r a y C o n z á l e z Ca-
drana . 

M t ' K R T E D E ÜB G E N E R A L . — H a fa 
Mecido en Cleve land , Ohio, el general 
Mortimcr Dormer Leggc t t . persona 
notable como abogado y m i l i t a r . 

N a e i ó en I t l i aca . Nueva Y o r k l ño 
16. 

de medicina de V i l l o g h b y , a lcanzando 
mas ta rde el t í t u l o de abobado, 

T o m ó par te en l a guer ra c i v i l , y con 
el grado de coronel se e n c o n t r ó en las 
acciones de P o r t Donelson y Sh i loh . 
Tomó parte en otras mandando una 
d i v i s i ó n en la famosa marcha de Sher-
man, y h a b i é n d o s e re t i rado del servi
cio con el grado de general , e j e r c ió la 
a b o g a c í a con é x i t o b r i l l an te hasta sa 
muerte, ocuVrida d e s p u é s de haber 
prestado valiosos servicios á su p a í s 
nomo m i l i t a r é in te rpre tado sus leyes 
con acierto é in te l igencia . 

A L O S A F I C I O N A D O S Á L A F O T O G R A -
FÍA.—Les recomendamos la lec tura de 
nn andneío sobre venta de varios apa
ratos de fo tog ra f í a , que aparece en la 
sec. ion correspondiente de este n ú m e 
ro . Se dan con mucha equidad. 

PERIÓDICOS.— Acabamos de hojear 
el n ú m e r o i de E l Fi'/cro, con nuevas 
é importantes vis tas de la guer ra , asi 
como escogido mate r ia l l i t e r a r i o , en 
verso y prosa: EKlItujar , con una gale
r í a entera de re t ra tos , ya de damas ,ya 
de caballeros; Heraldo de Asturias, 
E l Eco de Gal ic ia; L a Tierra Gnllegá} el 
n ú m e r o ófi de E l I'ombcro, con u n re
t r a to del General Weyler ; el 'o2 de E l 
Tdbiieo; el 36 de É l Coñreú de Asturias} 
él 4 áv La)'r<i> - lutf: el -I de Las Afortu
nadas; el ~>7) de L l Leo Montañés; y el 
2 de E l Album del Hof/a¡\ con u n re
t r a to del hermoso é in te l igente n i ñ o 
Rafael M u r í a C a t a l á y Orbea, pr imo
g é n i t o del amable A d m i n i s t r a d o r de l /1 / 
f í g a r o . 

V A G A R U N D O S . — S e nos quejan los 
vecinos de la calle de San N i c o l á s , en
t re San M i g u e l y Ncptuno , de los es
c á n d a l o s (pie por las noches arma 

-en aquella '•cuadra 1 una t u r b a de mu-
cliachos mal criados, de todos colores, 
los cuales se enlret ienen en t i r a r pie
dras, en profer i r palabras indecorosas 
y en molestar á los vecinos y hasta á 
los t r a n s e ú n t e s , como si para es^ipan
d i l l a de ociosos fueran letra muerta el 
respeto al p r ó j i m o y l o q u e prescriben 
las Ordenanzas Munic ipa les . 

Y ya que los padres de l ^nd l i a . que 
son los que en pri /ner t é r m i n o deberían 
poner coto á los desmanes de sus hijos, 
abandonan á estos en el ar royo, bueno 
sena que el cclador-del barr io , a u x i l i a 
do por algunas parejas de Orden P ú 
blico, echara mano á los alborotadores, 
á los que viven sin Rey ni l í o q u e , y los 
encerrase en el A s i l o de San J o s é ó en 
ot ro s i t io de c o r r e c c i ó n . 

Noches pasadas.algunos zagaletones 
de la mencionada pandi l la , se en t re tu
v ie ron eu ar ro jar satta-pericó» encendi
dos en varios establecimientos y ca 
sas par t iculares , sin pararse á medi tar 
en las consecuencias á que pueden dar 
luga r tales "diversiones. ' Para algu
nas naturalezas es de imprescindible 
a p l i c a c i ó n aquello de "ta le t ra con san
gre en t ra ." 

A los n i ñ o s d ó c i l e s basta con una pe
ni tencia , pero á las í ie ras hay que aco
r ra la r l as . 

V A C U N A . — H o y , martes, se adminis
t r a en la sata-istia del E s p í r i t u Santo, 
de doce á una, y en la del Cr i s to , á l a 
misma hora. r , 

LAS S A N G U I J U E L A S Y E L T I E M P O . 
—Las sanguijuelas eon>(ilnyen, na ba
r ó m e t r o de g r a n u t i l i d a d : bastar;! po
nerlas en un pomo t o n agua con imi . la-
p á n d o l a s con un pedazo de genero efe 
muselina. 

Si las sanguijuelas permanecen en
roscadas en el fondo del pomo, buen 
tiempo. , 

Si suben á la superlicie, tiempo de 
11 uria. — 

.,81 se ag i t an en todas direcciones, 
riento fuerte. § 

Si t ienen convulsiones, tempestad se
gura. 

Todo esto lo af i rma u n p e r i ó d i c o 
c ien t í f i co . 

C A P T U R A D E UN R E Y A F R I C A N O . — 
Con la p r i s i ón del rey africano Qun-
gnnl iaoi ia y sn hijo, efectuada por el 
capdan Mous ldnn l io en Mozambique, 
es probable que termine la r e v o l u c i ó n 
a l imentada duran te catorce meses pol
los i n d í g e n a s que puebl n esa colonia 
portuguesa del Éste de A f r i c a , 

i A q u e l eandi l lo se l e v a n t ó en armas 
con 30.000 de sus par t idar ios , y los . i 
mi l .soldados [mrtugueses que se envia
ron contra el , no pudie ron conseguir 
hasta ahora n inguna ventaja definiti
va* 

E n Lisboa lia causado el mayor rego
cijo la eapt i i ia de ese je le , que ptouto 
sera enviado alia desde el puerto de 
Lauren/.o M á r q u e z , y .se espera termi
ne el eontbelo ([ite durante meses ha 
perjudicado él beneficiosocótuercio q u é 
¡sostiene l ' o r tuga ; con MÍ colonia, im
portando minerales y colmil los de ele 
fantes que alb se consignen cotí abun
dancia. 

P O M A N C E . — A Manuel Cardeua l . 

N i la p r o s á n a levi ta , 
n i la c lns le ia , ni el trac, 
sientan bien a la l i su ra 
de Manolo Cardenal . 

¡Vive Dios, y (pié mal pega 
á tafita marc ia l idad , 
usar las prendas vulgares 
que l leva el nombre soidal! 

Mas propio es de su c a r á c t e r 
el a i reo m i l i t a r 
de aquellos nobles hidalgos , 
honor de h i s t ó r i c a edad; 
el chambergo, la valona, ' 
y , en b i z a r r í a marcial , 
en el SMIH s i r ó costado 
la espada de ^al», an. 

íáe^ún me dice un amig i, 
esp in i i s t a tenaz, 
en el Rigió die/. y siete 
v iv ió un bravo e a p i l á n , 
envos hechos ha legado 
l a musa 11 . ¡dicionai ; 

Y a ñ a d e el e ' ía ih) amigo, 
que es un hombre muy ven*z, 
que en Manuel ha reencarnado 
el e s p i n t u leal 
y d i^no J gal lardo y noble 
de .apud h ida lgo MII par. 

No es e x t r a ñ o , por lo mismo, 
que pugnen de modo tal 
con la prosaica lev i tn , 
con el ajustado ti u-,. 
esos apaeckos modah s, 
su Iranca genial idad, 
su manera de decir 
y hasta su modo de andar. 

Por eso yo mu- has veces 
digo, y no me vuelvo a t r á s , 
que desencaja de un cuadro 
de lodo y escoria t u l , 
como el siglo de los fósforos, 
el hidalgo C a p i t á n 
(pie bullo r e l u c i ó en el cuerpo 
de Manolo Cardenal . 

R V , 

¡TOMA T R I P I T A ! — C a s i m i r o , solte
r ó n recalc i t rante , h a b l i . s iempre muy 
mal de las mujeres. , 

—Todas son tontas de capirote , de
c ía anoche; no he encontrado m á s que 
u n a que tuviese ta len to y buen senti
do. 

— ¿ P o r q u é no se c a s ó usted con ella? 
— Porque no me quiso. 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

DIA 23 D E E N E ti O. 
ET Circu lar e s t í en Xtra . Sra. del Pi lar . 
San Tir»o manir y san J u l i á n , obispo de Cuenca 

coiilVsor. 
San T i n o mártir, vio la primera luz en Toledo.77^ 
Educado en la idolatría, ignoró por algún tiempo 

las v. niadcs samas "¡^ MMtea religión, pero tan lue-
co como escuchó la predicación del Evangelio, alira-
zo con le e n t o r ó s t a U doctrina del Cruci í icado y por 
ella padeció nucslro santo los más inalnditos tormen
tos que es dado imaginar. 

Obtuvo la muei te ose deseaba, rerif icándose el dia 
2S de Enero d d año 252, en Cesárea de HitUiia. 

L a fama de San Tirso voló por todo el orbe cris
tiano, dist inguiéndose España en el aprecio y venera-
ciiin de su glorioso béroc. uno de los mas grandes i¡iic 
han florecido eó la nación, erigiendo cu su honor 
V memoria inuehostiempos en ciudades y aldeas. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 

Misas solemne^. E n la Catedral la de Tercia á las 
ocl ío , y en las demás iglesias las de costumbre. 

Corte de Marta. D i a 28.—Corresponde visitar á 
Ñtra. señora de las Angustias en san Felipe. 

Momíeiito fiel Rastra fie pafio icayor 
I?rses br.ufficiadas. 

Toros y novillos 21-t' 
Bueyes y vacas 41) 
Terneras y novillos.. 68, 

Kilos. Precios. 
( de 20 á 21 cts. k. 

39909 < de 1(5 á 18 cts. k. 
(de 24 á 2(1 cts. k. 

175 Sobrante 206 

R a s i r o á é sí i i iHílo m e n o r . 

Cerdos -
Carneros. 

18 

PRECTOS. 
> Want? ."10 á 32 cts. k 

- ' J ¿ Carne 3 ü á 32 „ 
250 | 33 

Sohrsntes: Cerdos, 141 Carneros, 5.. 
l l a b - x a 21 de Enero de 189(;. — E l Administrador, 

OUtUeráo de Erro. 

J U Z G A D O S . 
D e IA i n s l a n c i a é i n s t r ü e c í l n y 

C A T E D R A L , 

Juzfrado: San Ignacio, 84. 
Juez: D. José NOTO y García (interino.) 
Escribanos; Dou Nicanor del Campo (Se-

crclario.) 
Don Francisco de Castro. 
Don Zacarías Brezmes. 
Don Jesús Rodríguez. 

Juzgado; Concordia, 2r>. Miu.v.i . 0 i 
Juez, Dou Méirlíii i)ii,kcñ^v i \ i >.••,[[ \ 
Escríbaneé: Don'Juan Ü. Vergel, í S ^ r ^ 1 

tario.j p 
\ ) . ESgüd Bonachoa. 

" .-J M¿lftlano Guas. 
J«an J. Casas. 

• 
G U A D A L U P E . 

Juzgado: Chacolí _'. 
Juez: D. Carlos Orliz y Coffigni. 
Escribanos: D. Arturo Galletti 

rio). 
D. Andrés RogiiVa y Cabrera. 
. . Luis Testar. 

J E S Ú S M A R Í A . 

Jn'7j!»ado: Tacón 2. " T 
Jiíc^-'D.' Francisco 0. Ramírez Chenard. 
l.st ! ibaitus:, D. Kaiael del Pino (Secreta

rio). - ¿.IUÍWX*** ' •. i t í í 1 1 
D. Luis J . ,Sau^>t í t^< _ Sp fcb 

. Ricard^.D. del C a t a p ^ c X ^ ^ 0 ,fo-

X O T A R T O S 

Decanato: San Ignacio 14. 
Decano-, don Joaquín Lancis, San Igna

cio 14. 
D. Francisco de Castro, Empedrado 2 L 

Manuel Fornari, Amistad 132; 
. . Arturo Galletti, San Ignacio 7. 
. . Carlos Laurent, Reina 4. 

Antonio Mendoza, San Ignacio 28. 
, . Alejímdro Núñez, Empedrado 7 

José Miguel Ñuño, Cuba 29. 
Miguel Ñuño, Cuba 29. 
José N . Ortega, Amargura 56. 

. . Francisco de P. Rodrigue?, San Igna
cio 106. 

Josc Ramírez Arollano, Empedrado 10. 
Alfredo Villageliú, Empedrado 17. 
Francisco Diego, Mercaderes 11. 
Emilio Villageliú, San lenacio 24. 

. . Federico Mora, Obispo 70. 
. . Pedro Ga'uudo, Empediado 10. 
. . ' Manuel Diaz Quibus, Empedrado 8 

K E G I S T R A D O I l D E L A P R O P I E D A D 

D . José M. Triana, Cuba 40. 
C O X T A D O R J U D I C I A L . 

D . Plácido Pérez Poussin, Aguacate 123. 
R E P A R T I D O R D E N E G O C I O S C I V I L E S 

: D . Rifael Cortés, Saé^ea 128. 
T A S A D O R D E C O S T A S 

D,. Oscar Ortíz y López, Jesús María 26. 
A R C H I V O G E N E R A L D E P R O T O C O L O S 

A cargo de D. Arturo Galletti, San Migael 
n? 71. 

H A R I L I T A D O J U D I C I A I , 

D. José Rodclgo, Animas S9. 

M U Y B E N É F I C O 

Cuerpo M i l i t a r de O r d e n P ú b l i c o . 

RELACION 
D E L O S S E Ñ O I Í E S J E F E S Y O F I C I A L E S 

D E L M I S M O . 

P L A N A I I A T O R . 

Coronel, den Juan Cnpello Codevilla. 
Comandante, don Antonio Pnoyo Olloqui. 
Capitán, don Juan Harrajóu Villalón. 
Otro, don Viróme Fernández Amht-s. 
Teniente, don Eliseo Lópe^ Escacona. 
Otro, don Andrés Rodrigue/, Mai tinez. 
Otro, dou Ladislao Hidalgo Domiugaez, 

1° C O M P A Ñ Í A . 

Cnpítnn, don i\ramiel Pozuelo Pedroso. 
Teuieutc, don Inocencio Gómez Ordaña. 
Otro, don Eugenio Tomás Vidal. 
Olio, don Ilipólito Roddgucz Mollinedo. 

2:, C O M P A Ñ I A . 

Capitán, dou Pedro Calvo García. 
Teniente, don Luciano Aneiros Pazos. 
Otro, don Manuel García Kamos. 

lOtro, don Emilio García Gil . 

3a C O M P A Ñ Í A . 

Capitán, don Pedro Méndez Vega;' 
Tcuionio, don Manuel Fuentes Rranfla. 
Otro, don Miguel'Fitloy Salavarna. 
Otro, don Egijj^acrKcrnámlez Pérez. 

"Cíll'rltrtn; don Joaquín Muúoz'"(t!allegor. 
o'iTbniente, don Juan Arjoná Leclúig;1!1.'' I 

(Urn. don Guillermo Wesoloski Kevm.Utial . 
Ui id . dou Manuel Ah-arez Martín. ? ! 

- \ 
S E C C I O N M O N T A D A . 0 

rn 
Teniente, dou DtQgo Mendo Carantona. 
Otro, don Kalacl üle Albear y Saint-Yust. 

Emilio Moren. 

P I L A R . 

Juzgado: j\Tanri(iiie 3o. 
Juez: I ) . Julio Macia Vázquez, 
Escribanos: D, José B, Egea (Secrciario.)1 
D, Luis Mazón. 

Donato Nuveira. 
. . Ventura Kodrigcz Paez. 

C E R R O , 

Juzgado: Consulado 65. 
Juez: I ) . Eugenio Luzarreta. 
Escribanos: D. Luis Blanco (Secretario.) 
D. José Nicolás de Ortega. 

Manuel Baños. 
Antonio A. Insua. 

M U N I C I P A L E S 
C A T E D R A L 

Juzgado: San Ignacio 84. 
Juez: D. Eduardo Potts, (suplente.) 
Secretario: D. Manuel García Viliarrelly. 
Fiscal: D. José A Bernal. 

' B E L E N . 
Juzgado: Teniente Bey G5 
Juez: don Felipe Sánchez Romero. 
Secretario: don José \\1 Franquelo. 
Fiscal: dou Juan de Dios García Kobly. 

G U A D A L U P E . 
Juzgado: San José -1S, 
Juez: dou Francisco (iuiral . 
Societario: dou llenigno A. Montalvo. 
Fiscal: don Federico Jusíiniaui , 

J E S Ú S M A R I A . 
Juzgado: Malqja 13, 
Juez: don Leopoldo Puig, 
Secretario: don Félix Puig. 
Fiscal: dou Benito del Campo. 

P I L A r.. 
Juzgado: Escobar 174. 
Juez: don .Julio de Cárdenas. 
Secietario: don Joaquín Royé. 
Fiscal: dou Hilario Coiuálcz Buiz. 

C E R R O . 
Juzgado: Príncipe Alfonso 42.'). 
Juez: don Manuel Peralta v Melgares. 
Secretario: dou Ricardo Illa. 
Fiscal: don José Ma de Poo. 

PROCT R A B O K E S D E L O S J U Z G A D O S , 
Decanato; San Ignacio 5, 
Decano: Don Francisco del Barrio, Paseo 

5. Vedado, 
D, José Urquijo, Rayo 71. 
" Francisco de P, Sánchez Suárez 30. 

Victoriano de lar Llama, Ravo 41, 
" José de Zayas Bazáu, Teniente Rey 

ó9, (altos.) 
. " Santiago F. Angulo, Cerro 559. 

" Alfredo M. Aitaricio, Industria 115J 
" Pascual Rodríguez, Zaragoza 13, Ce

rro. 
" Juan Valdés Castillo, Bárre lo 77, Gua-

nabaeoa. 
" Ramón Zubizarreta, Jesús del Mon

te 549. 
" Ramón Eaplnosá de los fronteros, Je

sús M ' 88. (Con licenciaA 
" Miguel A. Matamoros, Cbacór 10. 
M 'J'omás J. Granados, Campanario 18. 

Alfredo Llagimo, Jesús del Monte 379 
•'• Federico A. de Castro, Industria 12. 
" José Ramón Rivas, Ravo 32. 
" Juan Martí. (Con licencia.) 
" Fernando Taricbe, Paula 85. 

• " Antonio Arjona, Corrales 3, Guanaba-
coa. 

" Mariano del Río, Aoruila fil. 
" Eduardo Ador, S. Mi-nel 140. 
" Manuel L. VizcMgb, Monte 12Ó. 
" Poaüdro-Ozeguera, Aguacato¿3i 
" Manuel Pemúudcz de U Uegucra, Sa-

• • Iud30. 

C A S A S C U A U T E L E S . 
l n C O M P A Ñ Í A . 

Ia zona. Sitios, 59. 
3? 7:111.i; Cam])anario 201. 
3r? zona, Estévez, 08. ' 

)b oJ» ' U 
<n;.. 2^ O O M P A Ñ I A . .1. <ylp 

O l U O ^ a ^ j p ^ ^ ^ 0O.. ...1 V.rA, 9| 
^ t í m t , m m & de-b ' -pübrza. 

3!* O O M P í L Ñ Í A . ^ 

' Ia y 2a zona, Compostelaesquina á Paula 
2J zona, Arsenal, 40. ;, 

«T C O M P A Ñ Í A . ^ 

Ia y 2a zona, Lagunas, 85. 
3a zona, Aramburo 19. 

Destacamento do Casa Blanca. 
Idem de Regla, callé de Santuario. 
Idem de Guanaíiacoa, Bárrelo, G9. 
Idem del Cerro, calzada del Cerro, 583: 
Idem de JSsús del Monte. Madrid, 29. 
Idem del Vedado, calle 4 Lelnj, B. 

Academia de Ciencias Médicas: Convento 
de San Agustín, Cuba y Amargura. 

Adininistración Central do Contribuciones: 
Aduana Vieja. 

Idem ídem de lientas y Loterías: Aduana 
Viqia. 

Idem General de Comunicaciones: Oíicios y 
Hiela. 

A?ilo de do Ancianos Desamparados: Ce
rro 442. 

Asilo, llermanitas de los pobres: Cerro, 
Quinta de Santovenia. 

Asilo d" Huél lanos: Cuba 129. 
Asilo de mendigos "LaMisericordia"; Bue

nos Aires 3.—Secretaría. Galiano nú-
mera G8 

Asilo San José: A l final, calzada do San 
Lázaro. 

Asilo San Vicente de Paul, para Niñas: Ce
rro 797. ' " 

.•Asnciación Médica de Socorros Mútuos de 
la Isla de Cuba.'' Prado n0 l i ó . 

Academia Dental: Obrapía 84. 
Banco Agrícola de Puerto Priucipe: Secre

taria, Anmnmra 23. 
Banco del Comercio: Mercaderes 30. 
Banco Español: A guiar 81. 
l'.anco Hispano Colonial, Delegación: Ofi

cios 28. 
Bibliotecas públicas: Dragones 62, Conven

to de San Agustín y Amargura GG. 
Bolsa privada: Lamparilla 2. 
Brigada Sanitaria: bajos del Hospital M i 

litar. 
Caja de Ahorros y Socorros mutuos de 

Empleados y Obreros de la Isla: Sa
lud 59. 

Cámara de Comcrcrcio: Monte 3. 
Capitanía del Puerto: San Pedro, frente al 

muelle de Caballería. 
Capitanía Qenepal: Plaza de Armas. 
Cárcel Pública: Prado y San Lázaro. 
Gasa de Beneticencia y Maternidad: San 

Eazaro y Belascoain. 
Casa de Recogidus: Compostela y O'Rei-

lly. 
Casas do Socorro.—Ia Demarcación: Lam

parilla 42 
Idem 2 a Asilo de S . José . 
Idem 3" Loaltíyl 1"S1. 
Centro de Arrendatarios de mesillas de los 

mercados: Dra£rones40. 
Centro de Detnllllistas: Oficios 16. 
Centro de la Propiedad Rústica y Urbana: 

Empedrado 42. 
Círculo de Haf endadós y agricultoses: Te

niente Roy 4. 
Corral de Consejo: Príncipe 28. 
Cuartel de Artil lería-Compostela y Fundi-

dición. « 
Colegio de Corredores Xot arios: Mercade

res 2G (Bolsa Oücialb 

Centro telefónico: O'Reilly 4. 
Círculo de Abogados: Mercaderes núm. ?, 

altos. ^ 
Colegio de cirujanos dentistas: Villegas nú

mero 111. 
Colegio de Abogados: Mercaderes 2 altos. 
Colegio de Escribanos: San Ignacio 4. 
Colegio de Procuradores: San Ignacio nú

mero 5. 
Comisión especial do Faros: Cerro 440. 
Compañía Cubana de Gas: Administración 

Amargura 31. 
Idem Eléctrica: Administración, Mercade

res 11. 
Idem Hispano-Americana de Alumbrado: 

Monte X, 
Conse;o de Administración: Oficios núm. 4, 

altos. 
Conservatorio de música: Reina 3. 
ContüdiUici Central do Hacicudo: Aduana 

v':fja. 
Dirección do Ferrocarriles: Cficinas, Gobier-

noGeufar.ai. , t 
Depósito Hidrográfico: callejón Cbmmca. 
Diputación Provincia^ Eiupedrndo 30. 
Direccián General de Hacienda: Aduana 

Idem ¡dem de Telégrafos- Oficios 9. 
Enrermeria del Presidio: Fosos. . 
EsTiií ion S.-tnitana de los- Bomberos Muni

cipales^ LampaMi'.a 31. 
Escuelas de'Artes y Oficios; División y M a -

lo]a. 
Id Norma! para nisestras: Aguiar 33. 
Idem Normal para maestros: Z jineta n3 28, 

altos 
Idem Práct ica Normal do maestras: San 

I gurdo 10. • 
Idem Anexa á la Normal de maestros: Sun 

Lázáro205. 
Idem Piepaiatorio do Medicina: Lampari

lla 74. 
Idem Provincial do Artes y Oficios: Em

pedrado 32. 
Idem Profesional de la; Isla: Convento de 

SanA^usvin, Cuba y Amai tura . 
Ide.n da Pintura y Escultura; Dragones nú-

incro G2. 
Idem de SrdO Mudos: Galiano y Lagunas, 

altos. 
Hospital Aldecoa: Fi;;'-a Aldecoa. 
Idsm do Dementes; Ma::.>¡:-a ÍMrero Forro. 
Ideis Militar: Diaria y TaHapicdra. 
ÍCtva Mercedes: Fai'.tas del Castillo del 

grÍTíCipe. 
Idem do Hicione: Cerro 4-12. 
Idem San l iancisco de Paula. Paula y San 

Ignacio. 
Idem do S:iii Lázaro : San Lázaro y Mari

na. 
Secretaría de la "Socidad de Estudios Clíni

cos, Prado 115. 

C u p e i Po l i c ía G t o a t i M 
J E F A T U R A D E P O L I C I A 

Primer Jefo, Coronel don Juan Copello— 
Cuba 24. 

Secretario, don Francisco Dominices—Cu
ba 30. 

I N S P E C T O R K S 
Don Josó Trujil lo Monagas.—Trocade-

ro GG. 
. . Juan Cuevas Arredondo—Monte 340. 

Ramón Giraldes—Cristo 4. 
Antonio Pérez López, Gobierno Re
gional. • 

C E L A D O P J A S D E U A U R I O S 

Tem]dete, Mercaderes 11. 
Tacón, fndusLria 1-7. 
Santa Ciara, Luz 3.''».. 
Pimfa, Consulado 30.J 
Atares. San Joaquín 3G. 

X Luy!iiió. LuyaÍK) 104. 
' ' J edailp, T entre 3' y o1 

Monserrale. San Xieohi.s 14. 
Pueblo Nuevo, Marqués González y Jesm 

Poreuiino. 
Marte. Abdqiá 5/. 
San Isidro, Conde 4. 

.,,,S,ui Nioyjás, Manrique 1S5. 
^SeguuÜó de San Lázaro, Concordia 179 
' !li >ús Alaria, Fuella Cerrad >..iS. 
San Leopoldo, Neptuija 194. 

o ^.ÍNSPECTOU ES. 

Dragones, San Josó 83. 
Pilar,. Estevez 7.'). 
Arroyo Apolo, Jesús dgl Monte 5G!> 
Vives, Esperanza SiO. 
Peñalver, Condesa 29. 
Sania Teresa, iíernaza 70. 
Princtye, Paseo do Tacón 251. 
Cristo, Laui'jarilla 60-
Arsenal, Ciemnogos esquina á Apodaca. 
Ceiba, Esperanza 38. . 
Puentes Grandes, Herrera 2, 
Colón, San Miguel 42. 

-Villanueva, Cruz del Padro y Universidad 
Paula, Habana 240. 
Guadalupe, San Ha fací 75 
Angel, Cbacón esquina Habana. 
1" San Lázaro, Vapor 28. 
San Francisc&Jíol 2. 
Jesús del Monte, Madrid 20. 
Cerro, Cerro G49 
Cbavez. 

C E L A D O R E S E S P E C I A L E S 

Ferrocarril de la Babia: don Feliv Váz
quez. 

Ferrocarril do Villanueva: don Anronio 
Rovira 

Ferrocarril del Oeste: don Alberto Gar
cía Biambau. 

SECCIÓN "COLÓN." 
Capitán supernumerario-, D, Emilio Edel-

tuan Bobinson. 
Capitán: D. José Fernández. 

. Primer Teniente: D. Francisco Rión. 
Segundos Tenionics: D. Antonio Bieaño, 

D. Alionso Alvarcz, D. Ramón Aramburo y 
D. Adolfo Carballé. 

SECCIÓN -''CERVANTES." 
Capitán: D. Joaquín .Marín Rodríguez. 
Prítner Teniente: (V;;cante) 
Segundos Tenienios: D. Ramón S. de Men

doza, D. José Domincuez Orta, D. Federico 
do lu. Torre, D. Vicente Casas y D. Miguel 
Martiu v Pi t . 

Capitán: D. José Cuesta. 
Pi imer Teniente: D. Carlos Camacbo. 
Segundos Te:.lentes: D. Ramón Kaudín, 

D. . ..-Í:.1:1 Armasj D. Fiaueisco Ferreiro, 
D. José Leanés y i ^ . Sebastian Domínguez. 

SECCIÓN DE SANIDAD. 
Capitán: D. Jo-.; ••uu Núñez de Ca tro. 
Primer Teniea:o: D. Antonio Doria 
Segundos Tei:iv-;.tos: D. Bicardo Morales, 

D. Julián BelniK-ou.-i, D. Balael Lorie, don 
Callos V. Scúli y i ^ . Áutoniq Gordon. 

SECCIÓN D E L CARMELO Y VEDADO. 
Prime r Tenioiíte: I ) . Nemesio Guillot. 
Scuandos 'iCnientcs: 1). Luis Eópoz Soto, 

D. Julián Pellioor y D. Luis Mi-uel. 
SECCIÓN D E L Ci:ni:o. 

Primer Tenionte: D . Carlos Barnot. 
Segundo Tenionte: D. José Plazaola. 

PERSONAL ASALARIADO. 

Telegrafistas: D. Adolfo Angueira y don 
José Valdeparos. 

Maquinistas: D. Fernando Blancb y don 
Joaipiin (.'aldoróu. 

Además, 2 cornetas y 4 conductores. 

kieilades de l i i sMn y Recíea 
E N S E Ñ A N Z A G r R A T U I T A 

CENTFvO ASTURIANO. 

Cuadro de la enseñanza para el caiso aca
démico do 1S95 á 1896: 
Léctura, diaria de 7 á 8, por don Pedro 

Simón Alvarez. 
hules, diaria de 7 á 8, por don Eustaquio 

C. OrBón. 
Composición ortográfica, práctica y re

dacción-de documenros, diaria de-7 á 8, por 
don Carlos G. Saueliez. 

A ; iunéiica, 1er curso, diaria do 7 á 8, por 
Isidro Feroz Ponce. 

Escritura, diaria do 8 á 10, por don Ma
riano J. Vieta. 

Dibujo Hneal de más util idad y adorno, 
diaria d(i8 á 9, por don Domingo Frado. 

Arinnéiica, 2? cuoso, diaria de 8 á 9, por 
don Manuel J. Saenz. 

Gramática caslellana: Io y 2'.' curso, dia
ria de !) ¡i 10, por dou Antonio Fernández. 

Aritmética mercantil "y teneduría de l i 
bros, diaria de 9 á 10, por dou Fernands 
Herrera. 

Francés, diaria de 7 á 8. por don Enriquo 
I)iagov , • 

Solfeo y piano, diaria de 8 á 10 do la ma
ñana para señoritas, y do S á 10 de la noebe 
para varones, por don Angel López Planas. 

Nota. - Para el ingreso eu las clases es do 
necesidad la prosentacióif do la matrícula. 

- E l Socrotario, Pió •/. del Pandal. 

S E R V I C I O 
D E E X T I N C I Ó N D E I N C E N D I O S Y DE S A L V A 

M E N T O , DE L O S 

B O M B E R O S D E L C O M E R C I O N . 1. 

Fué creado el 21 de septiembre do 1873. 
Su organización es puramente civi l , aunque 
sus jefes, oficiales y clases tioqon prero^a-
tiva militar y se bailan asimilados á un ba
tallón de Voluntarios. 

El Gobicrao de S. M . , on recompensa de 
sus importantes servicios, lo cbhccdió el uso 
do estandarte con los colores nacionales, y 
el titulo de Muy Benéfico. 

La "Estación Central" está situada en la 
calle del Prado esquina á San José, donde 
tiene montado un exceleute servicio do ex
tinción de incendio para toda la ciudad, por 
medio de una red telefónica. 

El material rodante so compone de tres 
bombas de.vapor, denominadas Colón, Cer
vantes y Habana; tros carreteles para man
gueras y dos carros de auxilio. 

El personal del Cuerpo se compone do 
individuos, distribuidos en la siguiente for
ma: • 

COMITÉ DIRECTITO. 
Presidente: Coronel Excmo. Sr. D. Pru

dencio RabéH y Pubill. 
Vice-Presidente: Teuieutc Coronel I l tmo. 

Sr. D. Cándido Zabarte. 
Secretario: Capitán D. Juan Josó Ariosa. 
Tesorero: Capitón D. Pedro Pablo E-

cbartc. • 
FUERZA ACTIVA. 

Primer Jefe: Teniente: Coronel B tm. Sr. 
D. Joaquín Ruiz y Ruiz. 

Segundo Jefe: Comandante D. Francisco 
Gamba. 

Tercer Jefe: Comandante D. Aurelio Gra
nados. 

Ayudante Facultativo: Capitán D. Josó 
Gómez Salas. 

Abanderado: Primer Teniente D. Joaqu ín 
Baralt. 

SECCIÓN DE OBREROS Y SALVAMENTO. 
Capitán: D. Víctor Solar. 
Prinier Teniente: D. Gabriel Quintero. 
Segundos Tenientes: D. Juan Pérez, don 

Alfredo Diaz y D. Ramón López. 

C S N T U O G A L L E S O . 

C u r s o de 1 8 9 4 á 9 5 . 
NoineurlaLura de las. asignaturas, días do 

lei-ci'in. lloras, prófosoro-s y aulas: 

Estudios yenemles. 
Lectura, diaria., do 7 á 8 de la noebe, pro

fesores señores Várela y Eareo, Aula 4. ' 
Escritura, diaria, de 8 ¡19 d é l a nocbo, 

profesores señores Cuevas y Xúñez, Aula 4. 
Aritmética elemental, diaria, de 9 a 10 

dé la noclie, profesor señor Carballoira, Au
la 4. 

Idem superibi- y Algebra, diaria, do 9 á 
10 de la nocbe, profesor señor Pintos Benio, 

,Au!a"l. 
( í ramática española, diaria, do 7 á 8 do l a 

noche, profesor señor F. Ventura. Aula l . 
(Jeometría, Trigonometría y dibujo lineal, 

industrial y do adorno, diaria, de 7 á 8 da 
la noehe. profesor .í. Vallina. Aula ó. 

Aritmética Mercantil y Tfeneduría do-li
bros, Legislación Mercan'ü y Estadística, 
diaria, de 9 á 10 de la nocbo, profesor Edo. 
Ilorta, Aula 5. 

Geografía Universal y General do Cuba y 
Galicia, diaria, de 8 á 9 do la noche, profe
sor señor J. Fiada Pita, aula 5. 

Fi ancés, 1? y 2? curso, diaria, de 7 a 8 do 
la noche, profesor señor E. Saúl, aula 2. 

Inglés, l " y 2̂  curso, diaria, do 8 á 9 do 
la noehe, profesor señor J. Pastor Diaz, au
la L 

Corte p preparaeión de labores. 
Para señoras y señoritas, martes, jueves 

y sábados, do 8 á 10 de la mañana , profeso
ras señora doña Marcelina Matalonga y'se-
ñorita doña Josefa Gironésy Pomar, auxi
liar, aula 4, 

Clase de música. 
Para señoras y señoritas, solfeo, lunes, 

miércoles y viernes, 8 á 10 de la mañana , 
profesora señorita Concepción Ardois, au
la 0. 

Fara ídem idfem, piano, martes, jueves y 
sábados, de 8 á 10 de la mañana , profesora 
la misma, aula 0. 

Para Aarones, solfeo y canto, lunes,y miér
coles y viernes, de 7 á SJ- do la noche, pro-
fesr señor 1̂ " Palau, aula (3. 

Para ídem ídem, piano y violin. martes, 
jueves y sábados, de 7 á 8 i . d e la noche, 
profesor señor B. Palau, aula (!. 

Para ¡dem idem, flauta, bandurria y ¿ a i -
tarra, martes, jueves y sábados. S i á 10 de 
bi noche, profesor señor B. Falau, aula 0. 

E s t u d i o s i n c o r p o r a d o s a l I n s t i t u t o . 
Peritaje Mercantil. 

Nomenclatura de los cursos, asignaturas, 
profesores, días, horas, aulas y textos: 
Io—Geografía Universal, profesor señor 

Justo Fiada Pita, diaria, do 8 á 9 de la no
che, aula 5. Febles Miranda. 

Id.—Aritmética y Algebra, profesor señor 
José Pintos Reino, diaria, do 9 á 10 de la 
noche, aula 1. Bubio y Diaz. 

Id.—Francés, 1er. curso, profesor señor 
José López Saúl, diaria, do 7 á 8 de la no
che, aula 2. Mello. 

2"—Aritmética Mercantil y Tenedur ía de 
Libros, profesor seúor Constantino Horta, 
diaria, do 9 á 10 de la noche, aula 5. Cas
taños. 

ftL—Geografiá y Estadíst ica comercial, 
profesor señor Justo Prada Pita, alterna, do 
8 á 9 de la noche, aula 5. Canoras Mora-
los* 

ia ._y raUcés , 2? carso, profesor señor Jo-
J é López Saúl, alterna, de 7 á 8 de la no
che, aula 2. Mello. 

Id. - Inglés, 1er curso, profesor señor Jus
to Pastor Diaz, alterna, de S á 9 de la no
che, aula 1. D'Meza. 

3o_Ejcrcjci0.s prácticos de comercio, pro • 
fesor señor Constantino I lo r ta . alterna, do 
•9 á l O d e la nocbo, aula 5. Horta. 

Id. Economía política y Legislación Mer
cantil, profesor señor Constantino i lor ta , 
alterna, de 8 á 9 do la noche, aula 5. Mora
les López. 

Id.—Inglés, 2*. curso, profesor señor Justo 
Pastor Diaz, diaria, 7 á 8 de la noche, aula 
L D'Meza. ^ , Tr. , 

Vto. Bno., El Director, U o . Vicente 
F r a i s . — E l Secretario do la Scccióu, Agus
tín Baladro. 

http://8i.de


8 D I A R I O D E L A M A R I N A . — E n e r o 2 8 d e 1 8 9 6 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

' SERYICIO T E L E G R A F I C O 
DBÍ. 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. DIARIO DE LA BIABINA. 

^ _ HABANA. 

^ NOTICIAS COMERCIALES. 

N u e v a Y n r k , E n t r o 2 5 
d las 5± de l a tarde. 

Centenes, ú $4.85. 
DoscMentí» papel comercial, CO «IJT., de 7 Ú 

9 f v eiwwto. 
Caj»HM*»s«l>re Londres, «0 d/r., banqueros, 

íí $4.87}. 
Idem s«Wre París, «0 djr., banfineros, á 5 

fcancoi i S i . 
Idem solare Hambnrgo, G0 d/r., banqneros, 

ÍSsttm rtgi¿fradps de los Estados-Unidos, 4 
^«r ciento, á 120j, ex-en^n. 

CeHtrff»fi»s, w. 10, pol. » 6 , costo j flete, á 8 í 
Idem, em plaxa, 3i. 
Retruhir á buen refino, en plaza, de 35 a 3*. 
Aztíoar de miel, en pla/n, de 3i 1 'ir. 
Mieles de Cnba, en bocoyes, nominal. 

£1 mercado. Armo. 
. Manteca del Oeste, en lerccrolas, íl $1) so

licitada. 
Harina patefit Minnesota, llrme, .1 $4.20. 

Londres , E n e r o 2 5 . 
Azilcar de romolnclia, fli me, á l l^G. 
Aziícar eentrírn^a, pol. 90, Arme, a 12*9. 
Idem regnlar refino, .1 13/0. 
Consolidados, á 107 n ? l S cx-interés. 
Descnenfo, Banco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 100 español, ;i G5J, ex-iaterési 

P a r í s , E n t r o 2 5 . 

Renta 3 por 100, .1 102 francos 5 ets., muy 
firme, ex-Interés. 

N u e v a York, E n e r o 2 5 . 

La existencia de azúcares en Xueva-York 
es hoy de 54.748 toneladas contra 21.700 to
neladas en igual fecha de 1895. 

{Quedaprohibida la reproducción de 

los telegramas que anteceden, con arreglo 

a l artículo 31 de la Ley de Propiedad 

Intelectual.) 

VAPOEES L E TBHVESIA 
S E E S P E R A N . 

Enero 20 Sarntoga: New York 
. . líti P. iic Siitrustegni: Cá<l¡z y OBC. 
. . '27 ¡VI. IJ. Villaveniu: Vr raeniz y CSC* 
. . 29 México: Colón y esc. 

21) Yiunuri: Veracnüt y escalas. 
. . ü'.i Viyiljiiiciá: Nueva York. 
. . 31 Aran.-^is-New Orlraus y oso. 
. . 31 Yue.V.án Wracrnzj escala*. 
. . 31 'GadilaMo: Liverpool y esc. 

31 Alicia- Liverpool V esc. 
Febr. 2 Scjfyranca' Nupvá York. 

4 Manuela: Pncfío Uico 3" escalas. 
5 City of Waífiingtóir: New York. 
5 Ori/aba: Veiacruz. etc. 
5 IIaliana: New York. 

Mjgucl M. PÜIÍIIQS: IJarcelcna y eso. 
G 'IVulonia: llainl'urL'o y escalas. 
7 Sarato^a. Vcracruz y escalas. 
7 Whitney: New Orlcans y escalos, 
í) Séneca: Nueva York. 

. . 10 nuenaventura: Liverpool }'esc. 

. . 12 Yutnuri New York. 
12 Vijíilaiicia. Yeracruz y escalas. 
I I Navarro; Liverpool y esc. 

. . 11 María Herrera: ile Tuerto Rico y escalas. 

. . 14 Stiguranca: Verac.ru/ y escalas. 

. . 1K Yucatán. Nueva York. 
16 Viviría: Liverpool y esc. 
l!) O'i/aha. New York. 
lít Séneca: Veracruz 3' escalas. 

. . L':i Baldomcro Iglesias: Puerto Rico y escalat! 

. . 2̂5 Columbia. New York. 

. . 25 Leonora: Liverpool y esc. 

. . 29 Aransas: Nueva Orlculis y escalas. 
SALDRAN. 

Enero 26 Ciudad Cmklal. Progreso y escalas. 
27 Sara toga: Veracruz y escalas. 
30 1>. Iglesias: Puerto Rico y escalas. 
30 Vigilancia: Veracruz. 

. . 30 Yuninrí: Nueva York. 
31 Panamá: Nueva York. 

FelirV 1 YucalAu: Nueva Yortt. 
3 Scguraiica: Veracruz y escalas. ^ 
G City of Washington: Veracruz y escalas. 
G Orizaba: Nueva York. 

. . 8 Teulonia: llainliurgoy escalas. 
8 Saratoga: Nueva York. 

10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
10 Séneca:' Veracruz, etc. 
10 il, Jovcr Serra. Rarcelona 3' esc. 
13 Vigilancia: Nueva York. 

... 13 Yumiirf: Veracriíz y escalas. 
15 Scguranca: Nueva York. 

. . 17 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 20 María Herrera: de Puerto Rico y escalas. 

20 Séneco: New York. 
- i . ¡23 Orizaba; Veracruz y escalas. 

. . 23 Columbio: New YorK. 

V A P O R E S C O S T E R O S , 

Dionisio Roldán—M. Le-ma—Julián Gómez—Angel 
F . Esperl—Obdnli» Rirer»—Manuel Ortie—A. Smit» 
—Cecilo Mann—(rttótaro Rivera—Luciano Rosado 
—Matilie FerBá»JeE y n« hijo—Juan Polo seuora jr 
4 hijos. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. am. City of Waa-

hington. 
Sra. Doña Rosa M* del Monto 6 hijofr—Amador 

García—M«ría B. Coffey—Ana Slrafwd—P. D«nii-
ntc«—K. KrhieaaBiWnr—O. Sebastiano—J. H . Tfioca-
son—IJ. Piñ«>n—O. Keitib—D. M. Notan. 

B u q u e s con reg i s t ro abierto . 
ParaMonteTÍdeo, berg. esp. Lorenzo, cap. Casanovas 

por San. Remáu, rita y Cp. 
Barceiana, berg. esp. Clotilde, cap. VÍT&, por 
J . Biilcell» y Cp. 
Nutra York, vap. am. Yumurí, cap. Ilauson, 

por Hidalgo y Cp. 
Nueva York, gol. am. Eunico L . Crokcr, capitán 
Croker. por R. P. Santa Mnrir. 
Delawmre, ti. W. rol. am, Thomas F . Pollard, ca
pitán Jaman, por L . Ruiz y Qn. 
Delibrare. B. W. vap. iug. Nyomphca, capitán 
Muuro. per L . V. Placé. 
DeUwar*. rap. ing. Romillkr. cap. Walker, por 

( L . .V. Placé. 
Cavo Hueso y Tampa. vap. ara. Olivette, cap. 
Haulon. G. Lawloh Cbilda y Cp. 
Cádiz, vap. eep. Santiago, cap. Alemany, por M. 
Calvo y Cp. 
Veracruz y eaealas, vap. esp. Ciudad Condal, ca
pitán Lavin, por M. Calvo y Cp. 

B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Nueva Orlcans, vap. am. Algiera, cap. Maxoa 

por Hidalgo y Cp. con 7.479 sacas azúcar. 
Nuev.-i Tork. wap. am. City of Washington; ca-
pitáh Burlev, por Hidalgo y Cp. oott U15[3 taba
co, IMÍ),415 tabac.s, TT.aOO cajilla» cigariTos, 
G% kilos pieadutMi, 3,3W5id. cera amarilla, 858 líos 
ruer¿».i, 1331 bultos frutas y legumbres, $127,200 
on matálieo y efectos. 
Cádiz, vap. eep. Santiago, cap. Alemany, por M. 
Calvo y Cp. con efectos ylraibordo. 
Matanzas, rap. tgp. J . Jover Scrra, cap. Lorca, 
por J . Bulcells y óp. de tráitóito. 
Gulvestoi», vap. ing. Benridge, cap. Apleton, por 
M. Calvo y Cp. eu lastra. 

Buques que han abierto registro 
Para Delaware B. W. gol. am. ara. Eleozer W. Clark 

esp. Gooduvin, por L . V. Piaeé. 
Nueva York, vap. esp. Panamá, eap. Casquero, 
por M. Calvo y Cp. 
Pto. Rico. Cádia y Barcelona, vpp. esp. Satrúste-
gui, cap. Dcshampre, por M. Calvo 3- Cp. 

P ó l i z a s corridas el día 2 5 de 
Bnero. 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios 
Cajetillas, cigarros 

10,265 
20 

16,500 

Extracto de la carga de buques 
despachados. 

Azúcar, sacos • 7.477 
Tabacos, tercios 1.415 
Tabacos, torcidos 1.900,175 
Cajotilla». cigarros 77.500 
Picadura, kilos GÍH! 
Cora amarilla, kilos 3.505 
Cueros, lios 858 
Fruías, bultos - 1.334 
Metálico ^ $ 127.200 

C O T I Z A C I O N E S 
D E L 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 

E S P A Ñ A . '•ál2j p g D á S dp. 

I N G L A T E R R A . 
21 á.21 i p. gP . , oro 

español ó fraucés. 
á 6o di?. 

S E E S P E R A N . 
Enero 26 Purísima Concepción: en líatabano. proce-

cedente de Cuba. Manzanillo. Santa Cruz, 
Jácaro, Tunas. Trinidad y Cienfuegos. 

¿. 29 Antinágenes Menéudez: de Batabanó para 
Cuba y escalas. 

FebV • 2 Joscnta: en Bala'oanó prra Cienfuegos. Tri
nidad. Tunas. .lúcaro, Sta. Cruz. Manza
nillo y Sgo. de Cuba. 

4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
5 Argonauta: eu Batabaue, procedente de Cu

ba y escalas. 
. . 14 María IleiTcra: dé Sgo. de Cuba, Pto. Rico 

V escalas. 
. . 23 ll. Ii;le«as: Puerto Rico y escalas. 
. . 31 Adela: Sagua y Caibariéu. 

SALDRAN,' 
Enero26 Argonauta: de Batabanó, para Sgo. de Cu

ba v escalas. 
$7 Adela: para Sagua y Cuibarién. 
30 Purísima Concepción: de Halabano para 

('renfuegi.s. 'I i inidail, Túim^ Jácaro. San
ta Cruz, Manzanillo y Santiago de Cuba. 

30 Avilé*: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Táiiamo y ('ub i. 

... 30 B. Iglesias; de.P. liico y escalas. 
Feb'.' 2 Antruógeñej Menéndez: de Batabanó para 

Cuba y escalas. 
«. 6 Josi íita. de, IJatabauó: de Santiago de Cuba, 

Manzanillo. Santa Cruz, Jácaro, Tunas, 
Trmidad y Cienfui uos. 

, . 10 M.iii'.ula: ¡i.ira Xiu vii.í?. Gibara. Baracoa. 
Guantáiiaino. Sgo nk Cuba v P. Rico.' 

. . 20 Alarla Herrera: para Nuevitas, Gibara. Ba
racoa, S. de Cuba.. Sto. Domingo, ¿; Pe-, 
drd de Maeorfs, Potice, ^Lu aguez, Agua-
dill'a. ¡y Pío. Rico. 

ENTRADAS. 
Dí.i 26: 

De Torrcruja, boa. esp. Folo, cap. Vives", trip. 13," 
tnn. 509, con carpí á Sobrinos de U . Crrbóy Cp. 
Liverpool y cscilas, rap. esp. Alicia, cap. Alda-
niizt trin. 3S. ton. 1837, con carga general á Deu-
lofeu, Hijo 3' Cii. 
' Día 27: 

. — Pascáronla, en 10 días, gol am. Berlha Luise, 
cap ll.innali. tou. 191, trip. 6, con madera á B. 
Duran. » 

-—las PrJmasy Poncc berg. esp. Joven Antonio eap. 
Kerrer trip. ton. 237 con frutos del pai* á J . Es
to Jti. 

—-I&racígna. Cádiz y Puerto Rico. van. esp. P, de 
' Sátustregui can. I>cs(:luiii|>s fons. 129 tons. 6080 

carga goncral M. Calvo y Ccmp. 
SALIDAS. \ 

^ Día 25: 
Para Nueva York. vap. ara. City of Wasbington, ca

pitán Burley. 
Cádiz, vap. esp. Santiago, cap. Alemany. 

Movimiento de pasajeros. 
L L K G A R O N . 

De SANTAXDHR en e! v.rp. osp. Alicia. 
Sree. Don-Guuirreind" Oirio'a — Cc.'enno Ortaza— 

NicoUU Ibarrcche—Ccferiuo iarce—Luis Gonzaga— 
Marceutio Pique1. 

D E BARCKLÜNA, C A D I Z V PL K R T O R I C O 
CU,el vap. esp.'"P. de S3tTi«ÍTrogi:i." 

Ünriiiuo Gelabert—JO:Í«IUÍU Alfoi:so —Milncro Pc-
rez—Jo»c L . Manta—Pedro Gómez Siena—linena-
VCUtura ilacás y 2 hijas—Francisco Auuilar—B. Pérez 
—Juan Manos—Aiíto'itió Olivet—Francisco Carbu-
ncj—Maudaleua l'ortuny—Tiburcin Hmsijuiza—Al
fredo S&uchcs—Auie'.ujo Küiirigue/—G^vino P. Ra-
niírcz—G. López séüura y o hijo»—Rafael Jiménez— 

4 

Í
6J á 7 pS P.. oro, 

español o francés, 
á 3 div. 

f 5* á 6 p. g P.. oro. 
A L E M A N I A < español, o francés, 

( á 3 div. 
? 10 á 101 p g P., 

ESTADOS UNIDOS .< españoló frai 
oru, 

francés, 

Sin operacionca. 

D I C s c r K X T O MERCAN- i 
T1L 

A Z U C A R E S P U R G A D O S . . . 
Banco. Irenes, de Dcrosne^y 

Ellieus, bajo á regular;;.. 
Idem, idein,ideni, idem, bue

no á superior...'. 
Idem, ídem, idem, id, Boréte _ 
CogmJio inferior á regular. 

jiúmer<''8 á 9, (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú

mero 10 á 11, ideni 
Quebrado, inferior A regular, 
número 12 á 14 idem 
Idem bueno n? 15 á 16. id.. 
Id. superior u? 17 á 18, i d . . 
Idem florete n. 19 á 24), id:.. J 

C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O 
Polarización. 96. S.ie'os. Nouümli 
Bocoyes. No hay. « 

AZUCAR D E M I E L . 
Polarización. Nominal.—Según envase. 

AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino. 

S e ñ o r e s Corredores de seman .. 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdcz, 
D E FRUTOS.—D Pedro Becali, 
Es copia.—Habana 27 de Enero de 1893—El Sín

dico Presidente interino. Jacobo Petcrsuu. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l . 

el día 27 de Enero de 1896. 

F O X D O S P U B L I C O S . 

Tipo 
de las 

últimas 
ventas 

Renta 3 \w 100 interés y 
uno de amortización a-
nual 

Idem. id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes binotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
de Cifebo 11 á 12 pg D.oro 

Idem del Tesoro dePuer-
Rico 

Obligaciones hipoteca
rias del Kxcmo. Ayun-
micnto de la Habana, 
l1.' emisión iS á 19 p g D. oro 

Idem, idem 2̂  emisión.. 43 á 44 p ^ D. oro 
ACCIONES. 

Banco Español déla Isla 
de Cuba. 3¿ 

Idem del Comercio y Ee-
rrocariies Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regia.'..... 

Banco Agrícola. 
Crédito Territorial Hipo

tecario de la Isla de 
Cuba, i .• 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur — 

Conniañia de Almacenes 
de Maccndados 

Couipañip de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano- Ame
ricana Consolidado.... 

Compañía Cabana de A-
lumbrado de Gas 

Nufva Cohjpañiífde Gas 
de la Hahana 

Compañía del Ferrocarril 
«le Matin'zas á Sabaúi 

Compañía "de Caminos de 
Hierro dé- Cárdenas á 
á Jucaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vill.wlara 

Compañia efe Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
Sancti Spírüus 

Compañía de Caminos da 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compavia del Ferrocarril 
. Urbano. . ! 

Ferrocarril del Cobre . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de (íuanlánamo.. . . 
Idem de S.m Cayetano á 

Vifiales 
Relineria de Cárdenas 
buciedad Anón una Red 

Tvlefóniea de [i tlatia-

Ideni idem Nueva C.oni-
l'd'i.i de Alm:ice::<'s de 
I )' |.'i.«i;o di-.Santa Ca-
tahba. . . 

Idci/i, id. Nueva Fábiic.i 
de Hielo 

50 á51 pg D.-oro 

56 á 57 pg D. oro 

82 á S3 p.g D. oro 

52 á53 p.g- D. oro 

44 á 45 p.g D. oro 

70 á 71 p.g D. oro 

56 á 57 p.g D. oro 

55 á 56 p.g D. oro 

27 á 28 p.g D. o'o 

Sü á b7 p g D. oro 

33 á 11 p.g D. oro 

34 á 35 p.̂ > D • oro. 

O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias de Ferro

carril de Cienfuegos y 
Villaclara 1? emisión 
al3 p g 

Idem. ídem, de 27 id. al 
• 7 por 100 
Sonó» hipotecarios de la 

Corapafiia de £ra«IIisp. 
Amer. Consolidada.... 4 8 á 4 9 p . S oro . . 

N O T I C I A S D E V A L 0 I I E S . 
P L A T A \ Al>ri(J de 85 á 85i. 

N A C I O N A L ) Cerr^ de 8&.á-8*ii: 

Comps: Vends 

Vaior. P S 

Nominal 

45 

78 

& 51 

á 90 

FONDOS P U B L I C O S . 

OWig. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecariaa del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios do la Isla 

de Cuba 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la isla d« Cuba 47i á 53| 
Banco Airnesla Nominal 
Btmoo del Comercio, Perrocarr -

les Unidos de-la Habana y Al
macenes de Regla. . . . . . . . - I , 3H á 40 

Camp>ñta de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro bit á - 57 

Compañía Unida do los Perroca- M, 
rrile» da Caibnriín 40 á 52 

Compaiía da Caminos de Hierro 
de ¿fatanoasá Sabanilla. 47i á !: 

Cornpaftfa d» Caminos de Hierro 
de Sujr»* 1» Guindo 43* £ 50 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieafneros á Villaclara 28 á 37 

ConpaMa del Ferrocarril Urbano 55 á 80 
Comp. dtl Ferrocarril del Oeste. 31 á 49 
Comp. CuVana 4» Alumbrado Gas 2 a 20 
Bonos Fli^vteearinede la Compa

ñía d* fia* Consolidada 42 á 54 
Comf ufií» da Gas Hispana Amé-

rieana Caaaolidada 16} ü 16; 
Bonos Hiaakeearios Conrertidos 

de Cus 0oM*lidado 45 
Reftasrta d« Ar-úcarde Cárdenas 8J 
Compacta d« Almacenes de Ha-

cendadoc 10 
Empresa d« Fomento y Narega-

ción del Sar 3 
Corapafila d« Almacenes de De

pósito d« la Habana Nominal 
Oldigacioim Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara 55 
Compañía da Almacenes de Santa 

Cartalina Nominal 
Retí Taleftniea de la Habana 60 á 95 
Crédito Territorial Hipotecario 

déla Isla de Cuba Nominal 
Compaxía da Lonja de Víveres... Nominal 
Ferrocarril de Gibara y Holgufu 

Acciones Nominal 
Obligaciones Nominal 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones Nominal 
Obligaciones.: Nominal 

Habana 27 de Enero de 1896. 
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L I N E A D E N U E V A Y 0 R K . 

en combinación con los Tiajes á Europa, 
Teracmz 7 Centro Amér ica . 

S e l i a r á n t r e s m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
I O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w r T o r k los 
d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E L V A P O R C O R R E O 

capitán C A S Q U E R O . 
saldrá para N E W Y O R K el 30 de Enero á las 4 de 
l a tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes líneas'. 

También recibe earga para Inglaterra. Hamburgo. 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam. Ambrre» y demás 
puertos de Europa coi. cooacimiento directo. 

La carga so recibe hasta la rtspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibo eu la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linca como para todas las de
más. b%jo la cual pueden asegurarse todos los efec
tos que so embarquen en sus rapores. 

M. CalToy Comp., Otlcios 28. 

N E W - Y O R K A N D 

C U B A . -

S T E i M I P C O M Y 
L i n e a d e W a r d . 

Servicio regular de vapores correos americanos en
tre los puertos siguientes: 

Y u p ^ r e s úe t r a v e s í a 

Vapores-correos alemanes 
de la Compañía 

HAMBÜRGÜESA-AMERICANA. 
L í n e a de l a s A n t i l l a s . 

Para H A V R E y HAJIBÜRGO, con escalas e-
ventualcs en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOM AS. saldrá E L 6 D E F K B R E R O de 1896 ti 
vapnr-c orreo alemán, de ^qrte de 1.7()2 toneladas 

• ''ii a.''!'*',,.,!.! o i' ' TüAL», ó -'-vi-: > 
oap i t í 'm G r o n i n e y e r ' i)3 

''Admite carga para los citados puertos y tainbi^n 
irambordos con coiiociniicntos directos para! un gráH 
nihucro ilc puertos do E U R O P A . AMIORICA D E L 
SCR. ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que ae facilitan en la casá'conKignalaria 

NOTA.—La carga destinada á puerios en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, a conveniencia de la Empresa, 

Este vapor, hasta nueva orden, no admite pasa
jeros. '' 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 

NOTA IMPOATAN'ÍE, 

., Los vapores de esta línea bacen escala en uno ó 
nvis puertos de la costa Norte y Sur de la''Isla de 
Cubau siempre que les ofrezca carga euficienttrpafú 
ameritar la escala. Diclia carga se admite para los 
puertos de suUtiiicranó ytanibicn partrtMud<pn^£ JCTO 
punto, cou ti-ansljiardo en el Havre p tíar^irrtfqipr 

i'ara- iuá!»4)nrMe|ior(A diî 'Me JL^OB AusORata-
rios, calle de Sai:' igDan&tfiumsro :>« ^ ApartaJo de 
Correo 729. .MARTIN F A L K Y CP. 

C 1895 Iñfi-li; N , 

PASAJES.—Estos bormosos vapores conocidos 
por lo rapidez, seguridad y regularidad de sus^iajes' 
tienen comodid ulcs excelentes para pasajeros eu 
sus espaciosas cámaras. 

CORRESPONDIÍXCIA.—Lá correspondencia se 
admitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de Ca
ballería solamente el día antes de la fecha de la sali
da, y se admite para puertos de Inglatera. Hambur
go, Breruen, Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambe-
res, etc., y para puertos de la Amérioa Central y del 
Sur, con conocimieptos directos. 1 

El ticte de la' carj.M para puertos do México, será 
papado,por adelaulado en moneda. ámericaua ó áu 
eqiiivthieñtíj, é, *— - . . -- • ' 

^ V îtá uíís pormenores dirigirse á los agentes, Hi-
\daf¿"ü y Co:up., Obrapía número 25. 

A V I S O . 1 '-
Los vapores de la linca de los señorés klamcs E . 

War^&. Co.. saldrán para Nueva York. losJJuevosy 
Sáli.idós'á las cintro cu puní» de la tardo, debiendo 
estar los pasajeros á bordo antee de esa hora. —Hidal-
CO r Cp. C 1151 ^12-1-D 

: ^ 

Línea de líapoíes Nuevos 
T l í A S A T L A K T I C Ü S 
<J¿ ' DE' r. m 

Hijo 3e J , J o y e r y S e r r a 
D E B A R C E L O N A . 

P L A N T 8 T E A M S H J P U N E 
á UST^w-lTork en 70 horas, 

los rápidos vapores correos americanos 
MAMOTTE Y OLIVETTE. 

Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los mu-ajeros a Nueva York sin cambio al
guno, pasando por Jacksonville, Savanacli. Cbarlcs-
ton, Richinond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se'venden billetes para Nueva Orlcans, St. Louis. 
Chicago y tuda» las itrincipales ciudades de los Esta-
dos-Uniiio?. y para huropa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Bifleles de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de Kultda de vapor no se despachan pasa
porte? doncés de las once de la mañana. 

Para mas pormenores, dirigirse á sus consignata
rios.' 

G. Lawlon Cliilis f Coip., S, en C, 
Mercaderes 22, altos. 

I 43 latj—1 E i 

S e i s E x c u r s i o n e s 

Uno de los decantes y rápidos vapores de la 
P L A N T S. S. L I K E saldrá de Porl Tampa á tos 4 
de la tardS de los días 17 y 31 de Enero. 14 y 2S de 
Febrero y 1:5 y 21 di- Marzo' llegando á Bahía Monle-
gc y.Iainaica. los días 20 do Enero. 3 f 17 de Febre
ro v 2, Kiy 80 de Mar/.o. 

A la vuelta saldrán de dicha Había en Jamaica el 
20 de Enero. 8y 17 de Febrero y 2, Kiy 30 de Mar
zo, llegando á Tampa por IR mañana los días 23 do 
Enero, (i y 20 de Feinem, 5 y Í9 de Marzo y 2 de 
Abril. 

Los trenes del ferrocarril de Jamaica llejran á 
Kingston á las 5 de la tarde, volviendo á las 8 de la 
mañana y llegando á Montego Bay á las 2 y meii; i 
de la tarde. 

Se espera en breve establecer un ramal á Puerto 
Antonio que permitirá á los pasajeros detenerse en 
dicho p.imto. 

Los vapores de la Mala Real Ingl&a salen de 
K ion jura laa lUíú» Barbailas donde se puede 
hacer la conexión ]>ara las otras Islas de Harlovento. 
como ROU San Viente, (¡ranada Trinidad. Tabago^ 
etc.. con;o también j.rtra Santa Lucia, 'Martinique, 
St 1 Gomas etc.. a-sí como pura Colcn y otros puertos 
de la América Central. 

Pura más ponncuores, dirigirse á los Ageules'dS la' 
CorapaRiu. 

G . L a i r f o n C J i i U l s u C a . 
M e r c a d e r e s 2&. » 

_ C 125 2H-14 R 

D E LA 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C O M P . 

E L V A F O R C O R R E O 

S T E d U ! 
c a p i t á n D E S C H A M P S 

sahiiá pára J 
P u e r t o R i c o , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G é n o v a . 
el 30 de Enero á los I de la tarde llevando la corres-
pondeucia ¡nildica v de oficio. 

Adnnu cat¿a V n.iMj-ros para dichos puertos. 
Tal-.u ..: ). ira Pu«álu Rico y Cádiz sidamcnlc. 
Los pasaportes su entregarán al rctibir los billetes3 

de paiu()c. 
L.T8 jAHiai de c.-irga se firmarán fior loss Cnnsigha^l 

tanna »Ulci de correrlas, sin cuyo requisito serání 
Dalo*. 

Iteoibc carga :i bnhlo hasta el dia 28. 
Di- más pnhneiuircs impondrá su coiubniatario 

M. Calvo, ÜÜcios n. S& 

Nueva York, 
Habana, 
Matanzas, 
Nassau, 
Santiago de Cuba, 

Cienfuegos, 
Progreso, 
Veracruz, 

Tuxpan, 
Tampieo, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas do Nueva York para la Habana v Matan
zas, todos los miércoles á las tre« de la tarue, y nará 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 

Salidas da la Habana para Nuera York, todos los 
jueves y sábados, á las cuatro eu punto de la tarde, 
como sijnie: 
YUMURI 
Y U C A T A N 
ORIZABA 
SARATOGA 
V I G I L A N C I A 
SEGURANCA 
S E N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 

Enero 2 
4 
9 

11 
16 
18 
2;? 
25 

Salidas de la Habana para puertos de México,á 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
SEGURANCA Enero 2 
V I G I L A N C I A 6 
C I T Y O F WASHINGTON , 8 
S K X E C A 13 
YUMUR] 15 
YUCATAN 20 
ORIZABA . . 22 
SARATOGA 27 
V I G I L A N C I A ; 29 

Salidas de Cienfuegos para Nueva York vía San
tiago de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se
manas como sigue: 

NIAGARA 
SANTIAGO 

Enero 14 ' 
28 

,. --ú'a (ll'.I&ILk 

F l muy rápido vapor español 

V capitán D. V J C E N T E L L O R C A . 
de 5,500 toneladas, máqüina de triple espansión, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd*!"» 
100 A. 1 y construido bajo la mspeccióu del Almi
rantazgo inglés. 

Saldrá lie la Habana hacia el dia 10 de Febrero, 
vía CAlBAKÍEN, para 

Santa C i u z de la Palma, 
Puerto de Orotava, 

Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de G r a n Canaria 

y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga lijera. I N C L U S O T A 

BACO, pam dichos puertos. 
Atracará á los Almacenes de San José. 
Informarán sus consignatarios: J . Balcells y Cp-

S. on C . Cuba 43. ' C 91 26-17 E 

E M P R E S A Se VAPORES ESPAÑOLES 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 

Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
IVP: 

• S Q B I U K O S D É H E I U Í E R A . 

V A P O R " A V I L E S " 
capitán I) J F A X S A X J C K •(). 

saidrá de este puerto el dia 20 do Enero i las 4 de 
la tarde páralos de 

Nnevitas, 
Gibara, 

Sagua de T á n a m o 
y Santiego de Cuba. 

Admite pasajeros. 
Recibe cál-ga hasta las dbi uc la tarde deí düde'la 

Áiljda. 
QDFSIGNATA RIOS. 

Nuevitas: Srea. V Uodr^n »y Comp. 
i Gibara: Sr. I) .M mu-I ib Silva, 
í Sagua de T.ii.ai:i.); S ,! l . . U'ifá v Cp. 

Santiago de Cul»a: hn:a (¡alicco. .Mesa y Cp. 

A V I S O 
E L VAPOR 

C O S M E D E H E R R E R A 
Saldrá para 

M a t a n z a s , 
C á r d e n a s , 

y S a g u a 
el maitcs 28 á laa 10 de la noche, para cuyos puertos 
ad'niíe pasajeros. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herré 
ra. San Pedro mím. Ü. 

I 37 312 1 E 

C A P I T A N G O N Z A L E Z . 
Saldrá para SAGUA y C A l B A K I E N todos los 

lunes á la» cinco de la tarde; llegará ú Ságua lo» mar
te», siiruicudo viaje el mUn;o día p»ra C*»biri©Ji á 
dónde llegará los miércolw por la raaftanu. 

UETORNO 
Saldrá de Caibarién losjuire* á las siete do la ma

ñana..y locando en Ságua ol mismo dia, llegará á la 
Habana los viernca por la naftatia. 
• Recibe carga hasta las 4 de la tarde del di» de la 

salida. 
-NOTA.—La enrga míe raya para CWbwbilla pa

gará 28 evos, por caballo además del flete ikl vapor. 
Admite carga hasta las 4 de la tarde del d4a de la 

salida. * 
C O N S i a N A T A R I O S 

En Ságua la Orando: D. Gregorio Alonso. 
En Caibariáu: Sres. Sobrinosdé Herrera. 

H i m A L G K D I T C O M P . 
25, OBRAPIA, 25.. 

Hacen pagos poj el cable giran letras á corta y lar
ga vista y dan cartas de crédito sobre New York, Fi-
ladelrta, New Orleans, Saa Francisco, Londres. Pa
rís, Madrid, Barcelona y demáíTcapitales y cmdades 
importantes de los Ests.dos Unidos y Europa, así co
mo sobre todos los pueblos de España y sus pruviueias 

140 15«—1 E 

B A N Q U E R O S . 

2 , O B I S P O , 2 . 
Esquina á Mercaderes 

HACEN PAGOS PQR E L CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 

y giran letras á corta y larga vista 
Sobre N E W - Y O K K . BOSTON. C H I C A G O , SAN 

FKANC1SCO, N U E V A OliLKA.N'S. .MK.JICO, 
SAN.FUAN DEPUKKTÜ HICO. LONDKKS. PA
RIS, BUUDKOS, LYON. BAYONA, HAMBUK-
GO. B K E M E N . B E R L I N . V I E N A . AMSTKU-
DAN, Bl iUSKLAS, ROMA, ÑAPOLES. MILAN, 
GENOVA, E T C . . E T C . , así como sobre todas las 
C A P I T A L ES y P U E ULOS de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
ADK.M'AS. COMPRAN Y V E N D E N EN C O 

MISION, RENTAS ESPAÑOLAS. F R A N C E S A S 
E INGLESAS. BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S E D E 
V A L O R E S P U B L I C O S . C-lS'Jl 151-16N 

un y 
I O S , A G Ü I . A . H , I O S , 

Esquina á Amargura. 
HACEN PAGOS POR E L ' CABLE 

Facil itan cartas de crédito y giran 
letras á corta y larga vista 

sobre Nueva York. Nueva Orloan.-», Veracruz, Mcji-
co. San Juan d« Puerto Rico., Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, liauiliurgo. Roma. N'ápolca, 
Milán, Genova, Marsella, Havre. Lillc. .Nanlcs, Saint 
Quujlin. Dieppe, Toaluosa, Vcnecia. Florencia, Pa-
lérnit), Turlñ, Mcsina. &¿., así como sobre todas las ca
pitales y poblacionfís de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 

C laoi i.Mv-l-A-

j S , O ' R E I L L I T , 8 . 
Esquina á Mercaderes. 

H a c e n p a ^ o s i > o r e l c a b l e , 

Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres._ Ne\v York. New Or

lcans, Milán. Turin. Roma. Vcnecia.. Florencia, Ñá
peles, Lisboa. Oporto, GibraMrar. Brcmcii. Hambur
go, París. Havre. Nantes. Burdeos. Marsella, Lille, 
Lvon. Méjico, Veracruz, Saii Juan de Puerto Rico, 
etc., et^ ^ ^ -

E S I P A U s T A 
Sobre toilas las cai>italcs y pueblos; sobre Palma de 

Mallorca, Ibi/a, Maíión y Santa Cru¿ de Tenerife, 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la ^Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Saiicti-Spiritus. Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo. Pinar del Río, Gibara, Puerto Príncipe 
Nueri>as* etc. I :>!• 15(>-1-E 

G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A , N U M E R O 4 3 , 

E N T R E O B I S P O Y" O B R A P I A 
1 42 RíG-i-E 

COMANDANCIA G E N E R A L D K M A R I X A D E L 
. A P O S T A D E R O D E L A HABANA 

Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 

ESTADO MAYOR. 

Negociado tercero.—Anuncio. 
Con fecha G del mes de Diciembre último comnni-

ca el Excmo'. é IlUno. Sr.'Capitán' General del "Do-
pirlamento de Cádiz, á la Comandancia General de 
este Apostadero, (i\lC el (lia l del mismo mes ba iiue-
dado abierto al publico el semáforo de punid Auaga 
establecido en la Isla de Tencrire. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge
neral de este Apostadero se publica para general co-
nacimicnto. 

Habana 16 de Enero de l ^ G . — E l Jefe de Estado 
Mayor, Pclayo Pedemoutc. 4-19 

G O B I E R N O M I L I T A R D E LA P R O V I N C I A 
Y PLAZA D E LA HAHANA 

ANUNCIO. 
D. Guillermo Jiílián Marlícez Anquera, cuyo do

micilio se iguora, se servirá presentarse en la Secre
taría de este Qojbiernó Militar en dia bábil. de 3 á 4 
de la tarde, . con objeto, de recoje'r documentos que 
le iaterc > .n. 

Habana 25 de Enero de 1S96.—De O. de S. E . El 
Comaudautc Secretario, Mariano Muiti. 4-122 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PROVINCIA 
Y P L A Z A D E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
E l reclcta de la zona dp Reclutamiento do Madrid 

Arturo Piera, Saiz, que llepó á esta plaza en el va
por Alfonso X I I y que al presentarse manifestó.vi
vía eu el Hotel Perla de Cuba, donde no dan razón 
de .i!, se presentará en este Gobierno Militar do 3 á 
4 de iá tatde en dia hábil para un aauujo que le inte
resa. 

Habana 2i de Enero de ISyC—De O. de S. E . . El1 
Cciuandante Secretario, Mariano Martí. 4-23 

G O B I E R N O M I L I T A R D E LA PROVINCIA 
Y P L k Z X E E LA HABANA. 

ANUNCIO. 
Los artilíeros de las Reservas de las Islas Canarias 

Jaciñtd Pérez Jiménez y Ji...é Herrera Santana" cu
yos domicilios se ÍRnoran se presentarán eu este Go-
bierno Militar de 3 á 4 de la tarde en díu hábil n'ári' 
hacerles enttega de documentos que les interesan 

Habana 18 de Enero de 1896.—De O. de S. E — E l 
Coiuaudanlc Secretario, J/uriano J/ar/í. ¿21 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 

ANUNCIO. 
D. F i a n d o M. Vidal, vecino de esta capital cavo 

..rm.cilio se ignora se servirá presentarse en la "e-
crewría de este t.obieruo Militar de 3 á 4 de la tarde 

k e % & $ £ £ n i t ¿ * ^ - E l Comando 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 

ANUNCIO. 
E l corneta reservista da 1891 y Regimiento Re

serva d« Compostela u. 91 José González Peíia qu© 
segén noticias vino á esta Plaza en S«ptienibre de 
1894 se presentará en este Gobierno Mihiar de 3 á 4 
de la tarde en dia hábil para un asunto que le inte
resa. 

Habana -20 de Enero de 1896.—De orden de S. E 
E l Comandont Se-jcrc tario. Mainano ifnrlí. 221-

SEROPES AGENTES 
DEL 

« 1 0 DE L A M Á M i 
Abrons—D. Lui.^faento. 
Alfonso XI l—D. Kamón Arenar.. 
Ali]in7.;u-—Sros. Conejo y Alonso. 
A«nirill:ui.—D. Henuvrdo Canella. 
Anemis»—D. Fnnicisco tle la Sierra. 
Agnaeatt.—Sres. Bilbívo y C 
Arcos de Canasi—Srcs. Agnirro y C4 
Anoyó-Arena»—Sr. D. Francisco J . Blaa-

dino. 
Arroyo Naranjo—Sr. D . Policarpo Belaua-

do. 
Bahla-Homla—D. Alejandro Gravicr. 
lieitnral—1>. Casimrio Fernández. 
Bolondróu —D. Aurelio González Calde

rón. 
' Batabunó—D. Berilo Cañas. 

Bainoa—D. Vicente Snárez. 
Bayarno—Sr: D. Kntnquio P é r e z , 
Baracoa—D. Domingo Abril. 
Calimete—Sre.s. .1. FernAndt5z y C* 
Camajnani—D. Juan B. Udoy. 
Camarioca—1). Joaquín Baños. 
Candelaria—D. Casimiro Noricga. 
Caraballo—D. Basilio García do Osuna. 
Cuevitas—Sres. F . Flor y 0* 
Caibarién—D. Kanión Masvidal. 
Campe) Florido—D. Antonio Martínez. 
Calabazar—ü. Juan Ferrando. 
Cartagena—D. Aniceto de la Torro. 
Cascajal—D. Sat urnino Martínez. 
Ceiba Mocha—D. Juan Kodríguez Alav 

rcz. 
Cerrantes—D. Ramiro Muñiz. 
Cifuentes—D. Antonio Díaz. 
Cimarrones—D. Angel Blanco. 
Cienfuegos—Sres. J. Torres y C? 
Consolación del Sur—D. Bernardo Ma 

zóu. 
' •Cor ral falso de Macurijes—Sres. Luis Gar
cía y C" 

Corrálillo- D. Domingo Fabre. 
Ciego de Avila—D. Juan Díaz. 
Cabanas—D. Bamóu Escobedo y Obro-

Colón -Eugenio M olmos. 
Cárdenas—D. Nicanor López, 

mito—D. Francisco Palmer. 
Cumanayagua—D. Calixto Feliciati. 
Esi)eranza—D. Tomás Uodríguez. 
Encrucijada—Juan Coro. 
Guanajay—D. Bernardo Pérez . 
Guaue—Sres. P. Lorden y C'.1 
Guara—D. Manuel Bárcena. 
Güines—D. Antonio Bolado. 
Guaniánamo—D. Lorenzo Pazo. 
Guanabacoa y Regla—D. Javier G. Sa

las. 
Güira de Melena—D. Antonio Fragüe la . 
Güira de Macurijes—D. Rafael Martiuez. 
Guatao —D. ('arlos Maniera. 
Guámulas— D.José Franco. 

Giban»—Sros. Bclmonte y Ca 
l lo lguín--D. Ubaldo Bo.tancourt. 
Hoyó Colorado—D. Carlos Valdós Ro

sas. 
Halo Nuevo—D. Leonardo Huesa. 
Isabela de Sagua—D. Robusliano A g u i -

lar. 
It.abo—D. Leonardo Huesa. 
Jovollanos—Sr. D.Santiago Aguado, 
.laguey Grando—D. Manuel Vázquez. 
Jaruco—D. Facundo Garbía Olivero^. 
La Catalina—1). Diego A. Blanco. 
Las Cruces—D. Alejandro Guerra Mija

res. 
La-uni l ia .—D. Manuel B. Argudín. 
La rsabyí—D. Franctsco Broces y Zabala. 
Las Vucilas—D. Venancio F. Cavada. 
Limonar- -D . Posondo García. 
Macagua—D. Tomás León. 
Manguito—D. Francisco Cbiñaua. 
Marie l - D- Fabián Ganáa . 
Moi ón—Sres. Barros, Esperón y Ca 
Miinzanillo—D. Braulio C. Inecucio. 
Madruga-—D. JuanG. Andrade. 
Melena del Sui —D. Carlos Villanueva. 
Maiigas—I). Justo Acosta. 
Marianao—Sres. C Tuero y Uno. 
Matánzas—D. Angel Pérez Campo. 
Maiiti ia—D. Francisco A. Peláez. 
NuevaGerona—D. Enrique González. 
Navajas—D. Juan López. 
Nuevitas—D. Primo Calaforra. 
Nueva Paz—D. Graciliano Sarabia. 
Principe Alfonso—D. Antonio García. 
Puerto Príncipe—D. Santos Fernández . 
Palacios—D. Francisco Arredondo, 

aiaderp de las Vegas—D. Benito Sam-
Peiro. , « 

Paso-Real de San Diego—D. Pedro Ga
yarle. '} ' rt 

Paradero de la Cidra—D. Paulmo Ga
yón. 

Pinar del Rio—D. Marcos Míjaros. 
Pipián.—D. José Díaz. 
Placetas—D. Casimiro Díaz y Villarnovo. 
Puerta de la Güira—D. Dámaso del Cam

po. 
Palmira—D. Rafael Linares. 
Pucute^Grandes—D. Miguel Arjona. 
Puerto-Tadre—D. Ernesto Fajardo. 
Quiebra-1 lacha—D. Saturnino Prieto. 
Quemado dcGüines—D. Pedro Iriarte. 
Quintana— * 
Quivicán—D. Jaime Llambes. • 
Recreo— D.. Tomás No/.at y Tolín. 
Roinatps—D: Arturo Koig. 
Remedios—D. Cirilo Calvo. 
Ranchuelo—D. Pedro Burgos. 
Pancho-Veloz—D. Vicente Dopaza 
Rodas—1). José Temes Martínez. 
Sábalo—D. Paulino del Val . 
San Luis—D. Emilio Carroró. 
San Antonio de Cabezas—D. Antonio Mar

tínez. , 
San Antonio do las Vegas.—D. l-ernamlo 

Corona v Torres. 
Sabañilla delEncomendador^-D. Eduardo 

Cajigal. 
SagualaGrande—D. Ciríaco Navarro. 
Saii Felipe—D. Pío Duran. 
San Diego de Núñez—1). José do Llera. 
Santa Isabel de las Lajas—D. Manuel So

ler Fernáno.e/.. 
Santiago de Cuba—D. Juan Pérez Du 

b ru l l . 
Santa Clara—D. Santiago Oti. 
Santa Fe—D. Antonio Baxeras. 
Santa María del Rosario—D. Manuel Fer

nández. 
San José de los Ramos—D. Francisco Ba-

Uester. 
Sien-a-Morena—D. Luis Suárcz. 
Santiago de las Vegas—D. Jul ián Faya 

González. 
San Antonio de los Baños—D. Felipe Bozí. 
Santo Cristo do la Salud—D. Martín Fran

co. 
Santo Domingo—D. Lmeterio Palomo. • 
San Juan y Martíné/. - D . Roinúalft) Fer

nández. •. . i • ; • i 'M ; ~ ? ;' 
San Cr¡stóbal--tX Juan López. 
San Diego de.' los Baños—D. Leopoldo 

Araujo. 
San Nicolás—D. Antonio Ri*a& 
San José de las Lajas—Sita. \r . Clotilde 

Llórente. 
Sancli-Spiritus—D. F.duaido A h a.i .:.: Mi

randa. 
Trinidad —D. Poflro Can era. 
Tunas de Zaza—D. Jenaro Mirai.dn. 
Fnión de Keyes—D. líárdon Merlaa. 
Vi-turia de las 'i'unas—D. Adoim .Mercar 

der. 
Vinales.—D. Ramón ¡idhítr?.. 
Vieja Bermeja—D. AnronioMaMlncr. 
Vedado y Chorrera D. ¡'o.!;-., Pósa'.i.i 
W ajay—D. Vicente Lóp-rv. 
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